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COM COMITIVA DE GOVERNADORES
E SENADORES ELEITOS, FLÁVIO

BOLSONARO CUMPRE AGENDA EM
PORTO ALEGRE NESTA QUARTA.
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(PL) à Presidência da República
concentra seus esforços eleitorais
no Rio Grande do Sul nesta quarta-
feira (14), acompanhada por uma
robusta comitiva de aliados recém-
eleitos. O roteiro será guiado pelo
governador eleito do Rio Grande do
Sul, Luciano Zucco, principal res-
ponsável pelo palanque do PL em
solo gaúcho. Página 42

SUPREMO E TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL
ENTRAM EM CHOQUE E ROMPEM HISTÓRICO

DE SINTONIA ENTRE AS DUAS CORTES.
Página 4

Mateus Raugus

EDUARDO LEITE E LUCIANO ZUCCO INSTALAM ESCRITÓRIO DE TRANSIÇÃO EMPORTO ALEGRE.
A sucessão no comando do Executivo gaúcho avançou mais uma fase nessa terça-feira (13), com a instalação do Escritório de
Transição, no Edifício Guaíba, em Porto Alegre. Durante agenda conjunta, o governador Eduardo Leite (PSD) e seu sucessor
eleito, Luciano Zucco (PL), formalizaram a abertura do ambiente físico destinado a preparar a troca de gestão. Página 40

GOVERNO LULA PROPÕE PERDOAR R$ 12 BILHÕES DE
DÍVIDAS DEMICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS.

Página 28



Tereza Cristina fala em ser primeira
mulher a presidir Senado.

Andressa Anholete/Agência Senado

Segundo ela, a presidência do Senado seria uma oportunidade de
deixar um legado para as mulheres na política brasileira.

A senadora Tereza
Cristina (PP-MS)

afirmou que gostaria
de se tornar a primeira
mulher a presidir o Se-
nado. A parlamentar
disse que já conversou
com o atual presidente
da Casa, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), e
com outros senadores
sobre a possibilidade
de assumir o comando
do Legislativo a partir
da próxima legislatura,
em 2027.

Tereza Cristina está
na metade de seu man-
dato de oito anos e
ainda não decidiu se
pretende concorrer à
reeleição. Segundo ela,
a presidência do Se-
nado seria uma oportu-
nidade de deixar um le-
gado para as mulheres
na política brasileira.

“Eu sempre disse
que gostaria de ser a
primeira mulher pre-
sidente do Senado,
mesmo porque eu te-
nho comigo que esse
talvez seja o meu único
mandato no Senado,
eu não sei se eu quero
disputar outro, e eu
gostaria de deixar um
legado, principalmente
para as mulheres”, afir-
mou.

A declaração foi
dada durante entrevista
ao programa Estúdio
i, da GloboNews. Em
publicação no blog da
jornalista Andréia Sadi,
no G1, a senadora tam-

bém relatou que já ma-
nifestou a Alcolumbre
o interesse em sucedê-
lo, mas ponderou que
as articulações ainda
dependem do cenário
político e da composi-
ção do Senado a partir
de 2027.

Tereza Cristina afir-
mou que a sucessão
na presidência da Casa
exigirá diálogo com os
parlamentares e que
ainda é cedo para defi-
nir os próximos passos.
Ela reconheceu que o
processo dependerá
das negociações en-
tre as diferentes cor-
rentes políticas e das
condições que estarão
colocadas no início da
próxima legislatura.

A senadora também
mencionou o senador
Rogério Marinho (PL-
RN), que tem interesse
em disputar o comando
do Senado. Por seu po-
sicionamento político,
Tereza Cristina afirmou
ter maior alinhamento
com o parlamentar. A
definição, no entanto,
dependerá das conver-
sas entre os partidos e
os integrantes da Casa.

Escala 6x1
Durante a entrevista,

a senadora também co-
mentou a proposta de
emenda à Constituição
(PEC) que prevê o fim
da escala de trabalho
6x1. A matéria está em
discussão no Senado
e tem votação prevista

para quarta-feira (14).
Tereza Cristina de-

fendeu mudanças no
texto e criticou a rapi-
dez da tramitação. Na
avaliação da parlamen-
tar, a proposta precisa
de mais tempo de dis-
cussão para que sejam
examinados seus pos-
síveis efeitos sobre dife-
rentes setores da eco-
nomia e as categorias
profissionais que traba-
lham em regimes espe-
cíficos.

A senadora afirmou
que pretende discu-
tir com integrantes da
oposição a apresenta-
ção de emendas para
alterar a proposta. Em-
bora a redução da jor-
nada seja um tema em
debate no Congresso,
ela considera necessá-
rio avaliar os impactos
das mudanças antes da
votação.

A PEC prevê altera-
ções na organização da
jornada semanal de tra-
balho e na distribuição

dos dias de descanso.
O tema divide opiniões
sobre a forma de im-
plementação, os efeitos
para trabalhadores e os
custos para as empre-
sas.

A votação ocorre em
meio às articulações
políticas que antece-
dem o segundo turno
da eleição presidencial,
marcado para 25 de
outubro. A oposição
tentou adiar a análise
da proposta para de-
pois da disputa, mas o
presidente do Senado
manteve o calendário
de discussão.

A sucessão de Al-
columbre e a tramita-
ção da PEC devem in-
tegrar as negociações
entre os senadores nas
próximas semanas. Te-
reza Cristina, por sua
vez, afirmou que pre-
tende manter o diálogo
com os colegas antes
de definir como atuará
na disputa pela presi-
dência da Casa.
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Supremo e Tribunal Superior Eleitoral
entram em choque e rompem histórico

de sintonia entre as duas Cortes.
Reprodução

Historicamente, o STF e o TSE mantêm uma relação institucional
estreita.

A relação entre o Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF) e o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
enfrenta um período de
tensão em meio às con-
trovérsias envolvendo
decisões judiciais sobre
a campanha presidencial
de 2026. A atuação da
Justiça Eleitoral, espe-
cialmente na análise de
pedidos para retirada de
conteúdos da internet,
passou a provocar ques-
tionamentos sobre os
critérios adotados pela
Corte e sobre a uniformi-
dade de tratamento entre
as candidaturas.

Desde 5 de outubro,
o TSE recebeu cerca de
85 ações que solicitam
a remoção de publica-
ções relacionadas à dis-
puta entre o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o senador Flávio
Bolsonaro (PL), segundo
levantamento publicado
pelo UOL. O volume de
processos evidencia a in-
tensificação da disputa
jurídica entre as campa-
nhas durante o segundo
turno.

As decisões tomadas
por ministros do tribunal,
os prazos para análise
dos pedidos e os adia-
mentos de julgamentos
passaram a integrar o
debate político. Entre
os episódios citados
estão decisões envol-
vendo conteúdos publi-
cados por apoiadores
dos candidatos e a sus-

pensão temporária do
canal “Exército de Lula”,
posteriormente revertida.

O cenário provocou
críticas de setores polí-
ticos e de especialistas
em direito eleitoral, que
discutem os limites da
intervenção judicial na
campanha e a necessi-
dade de assegurar con-
dições equivalentes para
os concorrentes. Entre
os pontos levantados es-
tão a liberdade de ex-
pressão, a possibilidade
de divulgação de críticas
políticas e a aplicação
uniforme das regras elei-
torais.

A atuação do presi-
dente do TSE, minis-
tro Nunes Marques, tam-
bém passou a ser alvo
de questionamentos. In-
dicado ao Supremo pelo
ex-presidente Jair Bolso-
naro, ele assumiu a con-
dução da Justiça Elei-
toral em um momento
de forte polarização po-
lítica. Críticos apontam
que decisões individuais
e a organização da pauta
podem influenciar o an-
damento de processos
com repercussão direta
na disputa presidencial.

A discussão ocorre
em um contexto no qual
as campanhas recorrem
cada vez mais aos tri-
bunais para contestar
publicações, solicitar di-
reito de resposta e tentar
impedir a circulação de
conteúdos considerados
irregulares. O uso de

medidas judiciais tornou-
se parte da estratégia
eleitoral, ampliando a
pressão sobre os ma-
gistrados responsáveis
por decidir os casos em
prazos curtos.

Historicamente, o STF
e o TSE mantêm uma
relação institucional es-
treita. O Supremo exerce
o papel de instância má-
xima do Judiciário bra-
sileiro, enquanto o Tri-
bunal Superior Eleitoral
é responsável pela orga-
nização das eleições e
pela aplicação da legis-
lação eleitoral em âmbito
nacional. A composição
do TSE inclui ministros
do próprio STF, o que es-
tabelece uma ligação di-
reta entre as duas insti-
tuições.

Essa conexão, con-
tudo, não elimina dife-
renças de entendimento
nem impede divergên-
cias sobre decisões es-
pecíficas. O TSE pos-
sui competências pró-

prias para julgar ques-
tões eleitorais, enquanto
o STF pode examinar
matérias constitucionais
e recursos que chegam à
Corte. A relação entre os
tribunais depende, por-
tanto, do respeito às atri-
buições de cada órgão
e da fundamentação jurí-
dica de suas decisões.

No atual cenário, a
controvérsia sobre a
atuação eleitoral amplia
o debate a respeito da
confiança nas institui-
ções e da percepção
de imparcialidade da
Justiça. Para críticos
das decisões, eventuais
diferenças de tratamento
precisam ser esclare-
cidas; para a análise
jurídica dos casos, cada
decisão deve ser exa-
minada conforme seus
fundamentos, as provas
apresentadas e as nor-
mas aplicáveis.
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Lula defende políticas públicas para
o esporte; Flávio quer setor privado.

Reprodução

O debate envolve o financiamento de atletas, a formação esportiva, o
apoio às modalidades olímpicas e paralímpicas e o papel do poder
público na ampliação do acesso às atividades físicas.

A s propostas para
o esporte apresen-

tadas pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL)
refletem diferenças na
forma como os dois can-
didatos à Presidência da
República enxergam a
participação do Estado
e da iniciativa privada
no desenvolvimento do
setor. O debate en-
volve o financiamento
de atletas, a formação
esportiva, o apoio às
modalidades olímpicas
e paralímpicas e o papel
do poder público na
ampliação do acesso às
atividades físicas.

Na visão defendida
por Lula, as políticas
públicas têm papel im-
portante na promoção
do esporte e na criação
de oportunidades para a
população. A atuação
estatal pode contribuir
para a formação de atle-
tas, a manutenção de
programas de incentivo
e o desenvolvimento de
estruturas que permitam
a participação de crian-
ças, jovens e adultos em
diferentes modalidades.

O apoio público tam-
bém é relevante para o
esporte de alto rendi-
mento, especialmente
em modalidades que
não contam com gran-
des receitas comerciais
ou patrocínios privados.
Nesse contexto, progra-
mas de financiamento,
bolsas e parcerias com
instituições esportivas

ajudam a garantir con-
dições de treinamento
e participação em com-
petições nacionais e
internacionais.

Já a proposta asso-
ciada a Flávio Bolso-
naro enfatiza a partici-
pação do setor privado
no desenvolvimento es-
portivo. A perspectiva é
ampliar o envolvimento
de empresas, patrocina-
dores e organizações na
manutenção de projetos
e equipes, aproveitando
recursos e mecanismos
de gestão fora da estru-
tura estatal.

O debate sobre o
financiamento espor-
tivo envolve diferentes
modelos de atuação.
O investimento público
pode atender a objetivos
sociais, educacionais e
de inclusão, enquanto
o capital privado tende
a direcionar recursos
conforme interesses
comerciais, retorno de
imagem e potencial de
audiência. Os dois mo-
delos podem coexistir,
mas a distribuição dos
investimentos depende
das prioridades estabe-
lecidas e das regras de
incentivo.

No Brasil, o esporte
movimenta uma cadeia
econômica que inclui
clubes, federações, em-
presas de comunicação,
patrocinadores, aca-
demias e prestadores
de serviços. O futebol
profissional concentra
parte significativa das
receitas, mas modalida-

des olímpicas e paralím-
picas também depen-
dem de investimentos
para preparar atletas e
manter equipes compe-
titivas.

O financiamento es-
tatal permanece rele-
vante nesse cenário. Pa-
trocínios de empresas
públicas e programas
de incentivo ajudam a
custear a preparação de
atletas, a participação
em torneios e a manu-
tenção de estruturas de
treinamento. A Caixa,
por exemplo, destinou
R$ 160 milhões ao ciclo
olímpico até Los Ange-
les 2028 e outros R$
160 milhões ao esporte
paralímpico, conforme
levantamento publicado
pelo Correio Braziliense.

A discussão também
envolve o acesso ao es-
porte como instrumento
de saúde, educação e
integração social. Pro-
jetos em escolas e co-
munidades podem am-
pliar a prática de ativi-
dades físicas e oferecer

alternativas de formação
para jovens. A conti-
nuidade dessas iniciati-
vas depende de recur-
sos, planejamento e co-
operação entre gover-
nos, entidades esporti-
vas e organizações pri-
vadas.

No esporte de ren-
dimento, a estabilidade
do financiamento é um
dos desafios para atle-
tas que precisam de
preparação prolongada,
acompanhamento téc-
nico e participação em
competições internaci-
onais. A ausência de
patrocínios pode com-
prometer o treinamento,
sobretudo emmodalida-
des com menor visibili-
dade comercial. Por ou-
tro lado, a dependência
exclusiva de recursos
públicos também expõe
programas às mudan-
ças de orçamento e
de prioridades governa-
mentais.
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Canal de WhatsApp "Exército do Lula" é
registrado no Tribunal Superior Eleitoral e
Nunes Marques libera seu funcionamento.

Luiz Roberto/TSE

Presidente do TSE impôs regras para funcionamento após vaivém de
decisões.

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleito-

ral (TSE), ministro Nu-
nes Marques, autorizou
nessa terça-feira (13) o
funcionamento do canal
de WhatsApp “Exército
do Lula”, administrado
pelo deputado federal
André Janones (Rede-
MG). A decisão ocorreu
após a campanha à ree-
leição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
registrar a ferramenta na
Justiça Eleitoral como
canal oficial de comuni-
cação.

A retomada está con-
dicionada ao cumpri-
mento de um prazo de
48 horas, contado a
partir da comunicação
do endereço à Justiça
Eleitoral. O ministro
determinou que o What-
sApp restabeleça o en-
vio de atualizações e
permita a entrada de
novos seguidores após
esse período. Apesar
das decisões judiciais de
suspensão e reativação,
o canal continuou sendo
utilizado por Janones.

Nunes Marques con-
siderou que o registro
formal eliminou o motivo
que justificava a restrição
anterior. Também man-
teve medidas de fiscali-
zação, preservação dos
registros e identificação
dos responsáveis pela
propaganda eleitoral.

O ministro deu prazo
de 24 horas para que a
Meta, empresa respon-
sável pelo WhatsApp, se
manifeste sobre novas

alegações da campanha
do senador Flávio Bolso-
naro (PL), que questiona
o funcionamento da fer-
ramenta. O canal reúne
cerca de 4,2 milhões de
seguidores.

Monitoramento
A decisão determina

que o setor de com-
bate à desinformação do
TSEmonitore as publica-
ções e informe a Corte
caso identifique conteú-
dos que já tenham sido
classificados como fal-
sos pela Justiça Eleito-
ral. Entre os temas cita-
dos estão o caso Nossa
Senhora e a associação
de Flávio Bolsonaro àmi-
lícia. A Meta também de-
verá acompanhar possí-
veis notícias falsas divul-
gadas na ferramenta.

Nunes Marques afir-
mou que, ao reconhe-
cer formalmente o canal
como parte de sua pro-
paganda eleitoral, a cam-
panha de Lula poderá
ser responsabilizada por
eventuais irregularida-
des em seu uso.

Decisões
conflitantes
O canal foi alvo de

decisões distintas no
TSE desde o fim de
semana. No domingo
(11), Nunes Marques
determinou a suspensão
da ferramenta até a ho-
mologação do resultado
do segundo turno. Na
segunda-feira (12), o
corregedor-geral eleito-
ral, Ricardo Villas Bôas
Cueva, ordenou o res-

tabelecimento do canal
até uma deliberação do
plenário.

A divergência pro-
vocou questionamen-
tos entre integrantes da
Corte. A decisão inicial
de Nunes Marques foi
considerada por alguns
ministros uma interfe-
rência na atuação de
Cueva, relator de uma
ação relacionada à lista
de transmissão.

Na Câmara, Janones
criticou a possibilidade
de o canal ficar tem-
porariamente indisponí-
vel e afirmou que recor-
reria da decisão. O de-
putado também relacio-
nou o prazo de suspen-
são à votação da pro-
posta que prevê o fim da
escala de trabalho 6x1.

Além do caso do
WhatsApp, Nunes Mar-
ques suspendeu três
julgamentos no plenário
virtual do TSE nos quais
já havia maioria contrária
à campanha de Lula.

Reação de Lula

Na segunda, o pre-
sidente criticou decisões
da Justiça Eleitoral que,
segundo ele, prejudicam
sua campanha. Lula de-
fendeu que todos os can-
didatos tenham os mes-
mos direitos e procedi-
mentos perante a Corte.

“Não pode é o presi-
dente da Corte Eleitoral
ter lado na política. O
lado dele tem que ser
o lado da igualdade
de comportamento, da
igualdade de procedi-
mentos”, afirmou du-
rante um ato de campa-
nha.

O caso permanece
em análise no TSE, que
poderá reavaliar as me-
didas após receber a
manifestação da Meta
e examinar os questi-
onamentos apresenta-
dos pela campanha de
Flávio Bolsonaro. (Com
informações do jornal O
Globo)

Porto Alegre . Quarta, 14 de Outubro de 2026 OSUL | 8



OSUL | 9 Porto Alegre . Quarta, 14 de Outubro de 2026



Presidente nacional do PT admite "falhas"
na campanha de Lula e diz que faltou
diálogo com a "frente democrática".

Anderson Barbosa/PT

Edinho Silva afirmou que problemas na produção de materiais foram
corrigidos para o segundo turno.

O presidente nacional
do PT e coordena-

dor da campanha de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT),
Edinho Silva (PT-SP), re-
conheceu nessa terça-
feira (13) falhas na or-
ganização da campanha
presidencial no primeiro
turno e afirmou que os
problemas foram corrigi-
dos para a etapa final da
disputa.

Em entrevista à rá-
dio CBN, ele admitiu di-
ficuldades na coordena-
ção entre os estados e
na produção de mate-
riais de campanha. A
explicação do presidente
do PT vem na esteira de
uma fala de Lula, que
disse que sua campanha
foi a ”menos organizada
desde 1989”.

Segundo Edinho, a
campanha optou por
descentralizar a coorde-
nação e dar mais auto-
nomia aos estados, mas
o modelo não funcionou
como o esperado.

“Nós tentamos des-
centralizar a coorde-
nação da campanha,
descentralizar as ações,
porque achávamos que
essa autonomia dos es-
tados poderia fazer com
que nós tivéssemosmais
agilidade na resolução
dos problemas. É evi-
dente que nós tivemos
falhas nessa estrutura”,
afirmou.

O dirigente disse que
a produção de materiais
foi o principal problema e
que a equipe conseguiu

resolvê-lo. Ele também
afirmou que a campanha
está mobilizada para o
segundo turno e que am-
pliou o apoio de lideran-
ças estaduais, apesar de
não ter conseguido au-
mentar o número de par-
tidos aliados.

Edinho demonstrou
otimismo com o desem-
penho de Lula na etapa
final da disputa e disse
acreditar que a mobili-
zação da campanha e
da militância se refletirá
nas próximas pesquisas
eleitorais. ”Nós estamos
com um ambiente de
mobilização muito forte.
Não temos nenhuma
dúvida de que a nossa
onda é uma onda de
crescimento, as pesqui-
sas em breve vão regis-
trar isso”, disse Edinho.

O dirigente ainda con-
firmou que o presidente,
que tenta a reeleição, irá
aos debates no segundo
turno, e que quer um
”confronto direto com
Flávio Bolsonaro (PL)”.

Falhas
Na entrevista, Edinho

também reconheceu que
a campanha poderia ter
mantido uma interlocu-
ção maior com grupos
que apoiaram Lula no se-
gundo turno de 2022, in-
cluindo setores que se
aproximaram do presi-
dente em defesa da de-
mocracia.

“Eu acho que a gente
tem que reconhecer fa-
lhas. Eu acho que
nós poderíamos ter di-

alogado mais com os
setores que vieram co-
nosco no segundo turno
(de 2022). Nós temos
que retomar esse con-
tato. Nós temos que fa-
zer essa avaliação crítica
do nosso lado”, afirmou.

O presidente do PT
avaliou ainda que fal-
tou, no governo fede-
ral, uma figura respon-
sável pela promoção de
diálogo com esses gru-
pos. Citando o Conse-
lho de Desenvolvimento
Econômico, Social Sus-
tentável (o ”Conselhão”),
disse que a iniciativa tal-
vez não tenha sido su-
ficiente para estabelecer
essa aproximação.

“Por mais que o Con-
selhão tenha trazido es-
ses setores para dentro
do governo para dialo-
gar, talvez a gente pu-
desse ter feito diálogos
mais diretos. Nós temos
que reconhecer essa fa-
lha. Nós temos que re-
tomar essa capacidade
de diálogo, porque o que

está em jogo no Brasil é
muito grande. É o futuro
das próximas gerações”,
declarou.

Congresso
Questionado sobre as

dificuldades para apro-
var reformas, diante de
um Congresso Nacional
conservador e da pers-
pectiva de uma compo-
sição ainda mais desafi-
adora para o partido na
próxima legislatura, Edi-
nho afirmou que o go-
verno precisa construir
uma base de apoio mais
ampla na sociedade.

“É evidente que hoje,
no Congresso Nacional,
nós não temos maio-
ria. O povo brasileiro
sabe disso. Nós temos
que construir uma mai-
oria na sociedade, for-
mar opinião pública, ter
força política para que
a gente faça as mudan-
ças”, disse. (Com infor-
mações do portal g1)
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Flávio Bolsonaro nega que esteja de
"salto alto" e em clima de "já ganhou".

Reprodução

Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, aliados do candidato já consideram a eleição ganha e chamam
Flávio de “presidente”.

A menos de duas
semanas do 2°

turno, o candidato à
Presidência pelo PL,
Flávio Bolsonaro,
negou nessa terça-
feira (13), que sua
campanha esteja de
“salto alto” ou em
clima de “á ganhou”
e voltou a pedir
que seus apoiado-
res mantenham sua
mobilização para
tentar derrotar o pre-
sidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

“Apesar de as
pesquisas estarem
favoráveis, e ao con-
trário de alguns veí-
culos de comunica-
ção falarem que a
gente está de salto
alto, em ‘clima de
já ganhou’, é men-
tira. Não tem clima
de ‘já ganhou’ na
nossa campanha,
está todo mundo
na rua”, declarou,
após visitar o pai,
o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), em
prisão domiciliar por
tentativa de golpe
de Estado.

Como mostrou o
Estadão/Broadcast,
aliados do candi-
dato já consideram

a eleição ganha e já
chamam Flávio de
“presidente”.

Flávio pediu que
parlamentares do PL
usem suas redes so-
ciais e atos de rua
para sua campanha
e disse que até o
2° turno deve via-
jar a Estados do Su-
deste, do Norte, do
Nordeste e do Sul.

Ele comentou
ainda a visita ao
pai. “Estou muito
feliz com meu pai e
poder voltar visitá-
lo. Mais uma vez me
dá muito mais força,
muito mais entusi-
asmo, ainda mais
vontade de estar na
rua para defender o
nosso País”, falou.

Segundo o sena-
dor, Jair Bolsonaro
“está bem, fazendo

aquelas piadinhas
sem graça que ele
faz sempre”, além
de ter demonstrado
otimismo com a elei-
ção para o Con-
gresso.

“A maioria do
povo brasileiro deu
um Senado forte
para a legislatura a
partir de 2027. Deu
uma Câmara ainda
mais forte também,
mais à direita. A
expectativa dele é a
melhor possível com
relação ao futuro do
nosso Brasil”, disse.

Flávio havia sido
proibido de ver seu
pai após ter divul-
gado uma carta de
cunho político es-
crita por Jair. A con-
duta do senador foi
interpretada como
uma manobra para

burlar a proibição de
que o ex-presidente
se manifestasse em
eventos com caráter
político-eleitorais.

A proibição du-
rou 90 dias. Na
segunda-feira (12),
o ministro Alexan-
dre de Moraes, do
STF, autorizou a re-
tomada da visitação,
proibindo, no en-
tanto, a divulgação
demanifestações de
Jair Bolsonaro sobre
as eleições e esta-
belecendo que as vi-
sitas não podem se
dar “com finalidade
político eleitoral”.
(Com informações
de O Estado de S.
Paulo)
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Flávio aposta em "bloquinho do Nikolas"
para fazer frente após atos pró-Lula.

Ricardo Stuckert

Integrantes da equipe de Flávio reconhecem que as manifestações pró-Lula impressionam.

A campanha do se-
nador Flávio Bol-

sonaro (PL) aposta em
uma agenda de atos
organizada pelo de-
putado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) para
fazer frente às mobi-
lizações a favor do
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) nesta
reta final da disputa
presidencial.

Integrantes da
equipe do filho do ex-
presidente Jair Bolso-
naro reconhecem que
as manifestações pró-
Lula impressionam, so-
bretudo pelas imagens
da Avenida Paulista, no
domingo (11), e dos
atos no Rio de Janeiro,
na segunda-feira (13).

Embora se questi-
one a capacidade des-
sas mobilizações de al-
cançarem eleitores fora
da base petista, o time
de Flávio admite que o
senador precisa inten-
sificar a presença nas
ruas após ter dedicado
os primeiros dias da
campanha do segundo
turno a reuniões para
fechar apoios. A men-
sagem entre aliados é
que não há eleição ga-
nha e é preciso evitar
a desmobilização de
apoiadores.

Uma das apostas
para essa reação é o
“Bloquinho 22”, que
levará a outros estados

os eventos promovidos
por Nikolas durante
sua campanha à ree-
leição como deputado
federal. A equipe de
Flávio conta com a
força do parlamentar
nas redes sociais e sua
capacidade de atrair o
público jovem.

A programação
prevê atos em 14 ci-
dades de 11 Estados,
ao longo de dez dias,
entre 15 e 24 de ou-
tubro, véspera do se-
gundo turno. São 11
capitais e três cidades
do interior mineiro.

Flávio não partici-
pará de todos os en-
contros. A exemplo de
Lula, o candidato do
PL deve concentrar sua
presença em alguns
atos, como os de São
Paulo, Salvador, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte
e Juiz de Fora. As
agendas ainda estão
sendo fechadas.

Salvador receberá o
evento no sábado (17).
Já São Paulo e Belo
Horizonte terão atos no
dia 18. Enquanto Juiz
de Fora e Rio de Ja-
neiro estão na progra-
mação de 24 de outu-
bro, às 11h e às 14h,
respectivamente.

A campanha quer
usar a popularidade de
Nikolas para levar apoi-
adores às ruas e pro-
duzir imagens que fa-
çam frente às manifes-
tações pró-Lula.

Do lado do petista,
os atos buscam animar
a militância e reforçar
a possibilidade de vi-
rada, apesar de o pre-
sidente ter terminado
o primeiro turno atrás
de Flávio. Nos en-
contros, aliados ressal-
tam que a diferença en-
tre os candidatos — de
1,87 ponto percentual
— foi a menor da his-
tória em uma primeira

etapa da disputa presi-
dencial.

A mobilização tam-
bém busca levar às ur-
nas eleitores que vota-
ram em Lula em 2022
e deixaram de com-
parecer neste primeiro
turno. Jovens e pes-
soas com mais de 70
anos estão entre os pú-
blicos prioritários das
mensagens do presi-
dente.

Integrantes da cam-
panha petista reconhe-
cem que, em alguns
momentos do primeiro
turno, podem ter pas-
sado a impressão de
que a disputa não se-
ria tão acirrada. Agora,
Lula e seus aliados in-
sistem que é possível
virar o resultado, mas
reforçam o alerta con-
tra a abstenção. (Com
informações da colu-
nista Jussara Soares,
da CNN Brasil)
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Apoio do centrão deflagra corrida por
possíveis indicações para ministro em
eventual governo de Flávio Bolsonaro,

que avalia antecipar nomes.
Agência Brasil

Grupo avalia que cada partido ocupará dois ministérios e leva nomes
para o candidato.

O apoio dos partidos do
centrão à candidatura de

Flávio Bolsonaro (PL) à Presi-
dência abriu uma corrida por
indicações para um eventual
governo, mesmo antes do re-
sultado final da eleição.

O candidato tem sinali-
zado dividir poder com legen-
das aliadas e ouvido deman-
das, enquanto avalia anteci-
par o anúncio de dois ou três
ministros mesmo antes do se-
gundo turno, para passar a
imagem de um caráter mais
técnico para sua equipe.

Em Brasília, lideranças de
centro e de direita já tratam
o momento como uma espé-
cie de governo de transição,
após Flávio liderar as vota-
ções no primeiro turno con-
tra Lula. O próprio Flávio tem
dado declarações nesse sen-
tido, mas, no PL, uma ala
prega cautela.

Na conversa de Flávio
com o Republicanos, foi dis-
cutida a possibilidade de o
partido indicar dois ministros,
segundo três parlamentares
ouvidos pela Folha sob re-
serva. A legenda também pe-
diu apoio para recondução de
Hugo Motta (Republicanos-
PB) na presidência da Câ-
mara.

Segundo interlocutores, o
presidente nacional do Repu-
blicanos, o deputado reeleito
Marcos Pereira (SP), ouviu de
Flávio que há forte resistência
no seu grupo a Motta. O re-
cado da campanha é que de-
finições sobre o comando do
Congresso só serão tratadas
após as eleições.

Nesse sentido, um nome
trabalhado pelo Republica-
nos é o do deputado Pedro
Lupion (PR), presidente da
Frente Parlamentar da Agro-
pecuária. Flávio recebeu o
apoio do grupo ainda antes
da eleição e prometeu que a
escolha do ministro da Agri-

cultura será da bancada rura-
lista.

Lupion só deve ficar de
fora se decidir disputar a
presidência da Câmara, con-
tando com apoio da nume-
rosa bancada do agronegó-
cio e dos bolsonaristas.

União Brasil e PP também
falam em ocupar dois ministé-
rios cada, mas as pastas exa-
tas só devem ser negociadas
depois. Segundo interlocu-
tores de Flávio, o candidato
do PL se comprometeu ape-
nas a garantir espaços para
o grupo, o que, em troca,
deve permitir maior governa-
bilidade no Congresso, com
apoio de margens suficientes
para mudar a Constituição.

A senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) é um dos no-
mes que já disputa a presi-
dência do Senado. Ela indi-
cou, no entanto, intenção de
assumir ou influenciar o Mi-
nistério das Relações Exteri-
ores com o objetivo de evi-
tar uma guinada mais radical
na política externa pela atua-
ção do ex-deputado Eduardo
Bolsonaro (PL). O agronegó-
cio teme que um alinhamento
maior com os Estados Uni-
dos afete os negócios com a
China.

Ainda entre os nomes
cotados na federação estão
o ex-governador de Mato
GrossoMauroMendes (União
Brasil), eleito para o Senado.
Ele é citado nas discussões
sobre o Ministério de Minas
e Energia. Isso abriria es-
paço como senador para o
primeiro suplente, Cidinho
Santos (PP), que é próximo
da família Bolsonaro.

Outro nome que o União
Brasil deseja emplacar no go-
verno é de ACM Neto, der-
rotado na disputa pelo go-
verno da Bahia, apesar de
parte dos deputados reivin-
dicar que a bancada da Câ-

mara decida quem integrará
um eventual governo Flávio.
O grupo ainda quer o con-
trole da Codevasf (Compa-
nhia de Desenvolvimento dos
Vales do São Francisco e do
Parnaíba), estatal responsá-
vel por obras e maquinário
e destinatária preferencial de
emendas parlamentares.

Flávio já anunciou durante
a eleição que o médico Clau-
dio Lottenberg, presidente li-
cenciado do Hospital Israelita
Albert Einstein, pode ser o mi-
nistro da Saúde. A escolha
buscou dar um verniz técnico
para o futuro ministério e evi-
tar críticas em relação à atua-
ção negacionista do governo
Jair Bolsonaro (PL) na pande-
mia. Lottenberg, no entanto,
enfrenta resistências de bol-
sonaristas e falta de apoio na
comunidade médica.

Flávio estuda divulgar
mais ministros antes do se-
gundo turno, para mostrar
o compromisso com nomes
técnicos. A área econômica,
no entanto, não estaria entre
os divulgados, para evitar
ataques e cobranças so-
bre os planos econômicos.
A ex-presidente da Caixa
Econômica Federal Daniella

Marques, porta-voz durante a
campanha, deve assumir um
ministério turbinado na área
social.

O PSD ficou neutro no se-
gundo turno da disputa presi-
dencial, mas o ex-governador
de Goiás Ronaldo Caiado de-
clarou voto em Flávio no se-
gundo turno e é citado para
pastas como a Segurança Pú-
blica ou Agricultura (se tiver
o apoio da bancada ruralista).
A esposa dele, Gracinha Cai-
ado (União Brasil), foi eleita
senadora.

Outros partidos que de-
clararam apoio a Flávio fo-
ram o Podemos (que levou
o nome do senador Zequi-
nha Marinho para a Agricul-
tura, após ele perder a reelei-
ção). As chances de a sigla
ser contemplada são peque-
nas, mas o recado é o desejo
de participação num eventual
governo bolsonarista. Uma
ala majoritária do MDB tam-
bém pretende levar o partido
para a aliança em torno de
Flávio Bolsonaro. (Com infor-
mações da Folha de S.Paulo)
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Para reduzir rejeição feminina,
Michelle terá mais participação

na campanha de Flávio.
Reprodução

A ex-primeira-dama se reuniu com mulheres eleitas pelo PL para discutir os próximos passos da mobili-
zação.

A senadora eleita pelo
Distrito Federal Mi-

chelle Bolsonaro (PL) de-
verá ampliar sua partici-
pação na campanha pre-
sidencial de Flávio Bol-
sonaro (PL) durante o se-
gundo turno. A atuação
da ex-primeira-dama é
considerada estratégica
para aproximar o candi-
dato do eleitorado femi-
nino e cristão, segmen-
tos importantes para a
disputa contra o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

A estratégia prevê a
realização de viagens
a capitais brasileiras e
ações de mobilização de
mulheres ligadas ao Par-
tido Liberal. A intenção
é aproveitar a influência
política de Michelle e sua
presença entre grupos
religiosos para ampliar o
alcance da candidatura
de Flávio, que enfrenta
dificuldades para con-
quistar parte do eleito-
rado feminino.

A participação da ex-
primeira-dama ocorre
após um período de
desgaste na relação
com o enteado. Em
junho, Michelle fez crí-
ticas públicas a Flávio,
afirmando ter sido hu-
milhada e maltratada
em meio a divergências
políticas. O episódio
provocou repercussão
dentro do PL e levantou
questionamentos sobre
os possíveis efeitos do
conflito na campanha

presidencial.
Em julho, após a pres-

são de dirigentes parti-
dários, Flávio pediu des-
culpas publicamente, e
os dois deram sinais de
reaproximação. Desde
então, a participação de
Michelle passou a ser
tratada como um dos
elementos da estratégia
eleitoral para ampliar o
apoio ao candidato.

A ex-primeira-dama
se reuniu com mulheres
eleitas pelo PL para dis-
cutir os próximos pas-
sos da mobilização. A
equipe trabalha com a
possibilidade de con-
centrar a agenda em
quatro ou cinco capitais.
Manaus está entre os
destinos considerados
para as atividades de
campanha.

A atuação, porém,
deverá ocorrer dentro
de limites relacionados
à rotina familiar e às
condições de saúde do

ex-presidente Jair Bolso-
naro. Michelle continua
envolvida nos cuidados
com o marido, o que
pode restringir a quan-
tidade de viagens e o
tempo disponível para
acompanhar o candi-
dato. Além disso, há
restrições judiciais que
afetam a rotina do ex-
presidente.

Integrantes do par-
tido ouvidos pela revista
Veja afirmaram que a
ex-primeira-dama não
teria condições de se
dedicar integralmente à
campanha, mas ajudaria
dentro das possibilida-
des. A avaliação é de
que sua presença pode
contribuir para mobilizar
apoiadores e ampliar
o diálogo com grupos
que não se identificam
integralmente com a
candidatura de Flávio.

A campanha também
pretende articular inicia-
tivas com outras figuras

de destaque do campo
conservador. A sena-
dora Damares Alves e
o deputado federal Ni-
kolas Ferreira são apon-
tados como nomes que
podem ajudar, respec-
tivamente, na interlocu-
ção com o público cris-
tão e com eleitores mais
jovens.

O esforço para re-
duzir a rejeição entre
as mulheres não come-
çou apenas no segundo
turno. A preocupação já
estava presente na pré-
campanha, quando Flá-
vio passou a dar desta-
que a propostas relacio-
nadas a temas de inte-
resse feminino. O seg-
mento é considerado re-
levante para o resultado
eleitoral, especialmente
em uma disputa nacio-
nal decidida pela capaci-
dade de ampliar apoios
para além da base tra-
dicional de cada candi-
dato.
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Flávio faz sua primeira visita ao
ex-presidente Jair Bolsonaro após
o fim das restrições do Supremo.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Condenado pot tramar um golpe de Estado, Jair Bolsonaro cumpre a pena na sua casa em Brasília.

O senador e candi-
dato à Presidência

Flávio Bolsonaro (PL)
chegou à residência do
pai, Jair Bolsonaro (PL),
na manhã dessa terça-
feira (13) para fazer a
sua primeira visita ao
ex-presidente desde o
fim das restrições deter-
minadas pelo Supremo
Tribunal Federal (STF).

Condenado a 27
anos e 3 meses de
prisão por tramar um
golpe de Estado, Jair
Bolsonaro cumpre a
pena na sua casa, no
Jardim Botânico, em
Brasília. Flávio chegou
ao local por volta de
9h40, e saiu uma hora
depois.

”Hoje visitei meu pai,
Jair Bolsonaro. Saio
muito feliz aqui, ele es-
tava muito alegre com
o resultado dessas elei-
ções, o resultado do
primeiro turno”, afirmou
Flávio à imprensa na
saída.

”Agora, eu falando
como filho fico muito
feliz de poder dar um
abraço no meu pai,
olhar no olho dele e
ver que ele está bem”,
prosseguiu.

No domingo (12),
o ministro Alexandre
de Moraes autorizou
a retomada das visi-
tas do senador ao ex-

presidente.
A decisão atendeu a

umpedido da defesa de
Jair Bolsonaro apresen-
tado no dia 5 de outu-
bro, e ocorre após o fim
do período de 90 dias
de suspensão imposto
em julho, que terminou
no sábado (11).

A proibição de visi-
tas havia sido aplicada
após Flávio usar uma
visita para pegar uma
carta do ex-presidente
e divulgá-la nas redes
sociais, descumprindo
medidas cautelares im-
postas contra Jair Bol-
sonaro, que está preso
em regime domiciliar
por tentativa de golpe.

A carta divulgada por
Flávio, em julho, conti-
nha uma manifestação
do ex-presidente em
apoio a candidatura do
filho.

Apesar de liberar o

retorno das visitas, que
devem seguir os mes-
mos horários e regras
estabelecidos antes da
suspensão, o ministro
manteve a proibição
de finalidade político-
eleitoral e a divulgação
de quaisquer manifes-
tos ou declarações do
ex-presidente, inclusive
por terceiros.

Na decisão, Moraes
determinou que o fim
da proibição de visitas
deveria ser comunicado
à Secretaria de Segu-
rança Pública do Dis-
trito Federal e ao dire-
tor do Núcleo de Cus-
tódia da Polícia Militar
do DF, que supervisi-
onam a prisão do ex-
presidente.

Comemoração

Nessa segunda (12),
Flávio comemorou a
decisão do STF, após
participar de umamissa

na Catedral de Brasília
em homenagem ao Dia
de Nossa Senhora Apa-
recida.

”Fiquei muito feliz
que, no dia de Nossa
Senhora Aparecida, é
o dia que eu estou no-
vamente autorizado a
visitar o meu pai, vítima
de uma injustiça. Hoje
é só pra agradecer a
Deus, agradecer a todo
mundo que tá orando
que tá rezando pelo
nosso Brasil”, declarou
Flávio.

”Estou ansioso, são
mais de três meses sem
poder vê-lo por uma
decisão, obviamente,
sem critério nenhum,
nenhum amparo legal”,
completou o candidato
do PL, criticando a res-
trição que havia sido im-
posta pelo ministro do
STF. (Com informações
do portal g1)
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Após visita a Jair, Flávio Bolsonaro diz que
seu pai ficou feliz com o resultado do

primeiro turno e está otimista com o futuro.
Vittor Sales

O senador e candidato
à Presidência Flávio

Bolsonaro (PL) visitou seu
pai, Jair Bolsonaro (PL),
na manhã dessa terça-feira
(13), e afirmou que o ex-
presidente ficou feliz com
o resultado eleitoral do pri-
meiro turno e está otimista
em relação ao futuro.

Foi a primeira visita
desde julho, após o mi-
nistro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Alexan-
dre de Moraes ter auto-
rizado, na segunda (12),
a retomada do contato
entre eles. A proibição,
também determinada pelo
ministro, ficou em vigor por
90 dias incluindo período
da campanha presidencial.

”Ele estava muito ale-
gre com o resultado des-
sas eleições, com o pri-
meiro turno com a gente
ganhando na frente. Ele
estava muito feliz com ter
sido ouvido pela maioria
do povo brasileiro, que deu
um Senado forte para a le-
gislatura a partir de 2027,
deu uma Câmara ainda
mais forte também, mais à
direita”, disse Flávio.

”A expectativa dele é
a melhor possível com
relação ao futuro do nosso
Brasil”, completou o can-
didato, que disputa o se-
gundo turno da eleição
presidencial contra Lula
(PT) no próximo dia 25.

Flávio chegou ao con-
domínio do pai, na re-
gião do Jardim Botânico,
em Brasília, por volta das
9h40. Como o sena-
dor visitou o ex-presidente
na condição de seu advo-
gado, a visita teve dura-
ção máxima de 30 minu-
tos, conforme determinou

o STF.
O senador disse que

Bolsonaro está bem e fez
”piadinhas sem graça”.
”Saio daqui com energia
renovada (...) o para a
gente dar esse gás final até
o segundo turno. (...) Me
dá muito mais força, mais
entusiasmo”, completou.

Após a visita, Flávio
também declarou à im-
prensa que votará a fa-
vor do fim da escala 6x1,
proposta do governo Lula.
Pressionado pela eleição,
o senador mudou seu dis-
curso — ele vinha cha-
mando a medida de opor-
tunista e evitava declarar
voto.

Moraes afirmou, em sua
decisão, que as visitas de
Flávio devem cumprir as
condições anteriormente
estabelecidas, ”estando
vedada a finalidade político
eleitoral e a divulgação de
quaisquer manifestos ou
declarações, inclusive por
terceiros, independente-
mente do meio utilizado”.

A medida devolve a Flá-
vio a oportunidade de ex-
plorar a relação com o
pai para tentar consolidar
seus vínculos com o eleitor
bolsonarista, a menos de
duas semanas do segundo
turno. O senador, que já
prometeu conceder indulto
ao pai, diz querer subir a
rampa do Palácio do Pla-
nalto com Bolsonaro caso
vença a eleição.

A autorização mantém
as restrições de horário
impostas ao ex-presidente
quando foi concedida a pri-
são domiciliar. Ele pode
receber os filhos nos mes-
mos dias e horários aplica-
dos a detentos em unida-

des prisionais, às quartas-
feiras e sábados em três
horários diferentes. Flávio
está cadastrado como ad-
vogado de Jair, o que o au-
toriza a visitá-lo por 30 mi-
nutos em dias úteis.

Em julho, Moraes ha-
via proibido as visitas de
Flávio a Bolsonaro por 90
dias, prazo que terminou
no domingo (11). Na oca-
sião, o ministro afirmou
que o senador e candidato
à Presidência usou esse di-
reito para obter uma carta
do pai e divulgá-la nas re-
des sociais.

Para o ministro, o ato
configurou desvio de fina-
lidade e descumprimento
da proibição de que Bol-
sonaro use redes sociais,
diretamente ou por tercei-
ros. Na carta, Bolsonaro
chamava Flávio de ”porta-
voz” e o apontava como a
melhor opção para o país.

Em outra frente, a de-
fesa de Bolsonaro entrou
com um pedido de revisão
criminal no STF, relatado
por Kassio Nunes Mar-
ques, ministro indicado ao
tribunal pelo ex-presidente.
O objetivo é modificar a

condenação de Bolsonaro
por envolvimento no plano
de golpe de Estado após
perder as eleições em
2022.

Kassio quer julgar a
ação logo após o segundo
turno das eleições, que
será realizado em 25 de
outubro. O magistrado
avalia libertar Bolsonaro
por meio de uma decisão
liminar, mas o cenário mais
provável é de que o caso
seja levado ao plenário da
corte.

Se eleito, Flávio disse
querer levar o pai para su-
bir a rampa do Planalto na
data da posse. Embora
o senador já tenha pro-
metido um indulto ao ex-
presidente, ele só conse-
guiria dar um perdão pre-
sidencial depois de já em-
possado. Ou seja, para
que Bolsonaro esteja solto
em 5 de janeiro de 2027,
seu filho precisaria contar
com uma decisão vinda do
Supremo. (Com informa-
ções da Folha de S.Paulo)
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Por que Alexandre de Moraes decidiu
autorizar visitas de Flávio ao pai, Jair
Bolsonaro, após 3 meses de proibição.

Tom Molina/STF

Jair Bolsonaro, em prisão domiciliar, foi condenado a mais de 27 anos por tentativa de golpe de Estado.

O ministro Alexandre
de Moraes, do Su-

premo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou o
senador Flávio Bolso-
naro (PL) a retomar as
visitas ao pai, o ex-
presidente Jair Bolso-
naro, que cumpre pri-
são domiciliar.

A decisão estabe-
lece que os encontros
não podem ter finali-
dade político-eleitoral,
incluindo a divulga-
ção de declarações
de Bolsonaro sobre as
eleições presidenciais.
O segundo turno está
marcado para 25 de
outubro, com Flávio
disputando a Presidên-
cia contra o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT).

A proibição das vi-
sitas foi determinada
em julho, por 90 dias,
após o descumpri-
mento de medidas cau-
telares impostas ao ex-
presidente. A restrição
ocorreu depois que
Flávio divulgou uma
carta escrita pelo pai
em apoio à sua pré-
candidatura presiden-
cial.

O prazo da suspen-
são terminou no do-
mingo (11). Na deci-
são, Moraes afirmou
que o período de san-
ção havia sido cum-
prido e que não sur-
giram novos fatos que
justificassem a pror-

rogação da medida.
O ministro também
mencionou parecer da
Procuradoria-Geral da
República (PGR) favo-
rável ao encerramento
da restrição.
Carta de apoio
Na mensagem divul-

gada em julho, Jair Bol-
sonaro pediu que seus
apoiadores deixassem
de lado divergências
e se mobilizassem em
torno da candidatura do
filho.

O ex-presidente
apresentou Flávio
como a melhor opção
para combater a cor-
rupção, a violência e
o empobrecimento no
país. Também declarou
confiar no senador para
conduzir o Brasil à paz e
à prosperidade. A carta
terminou com o lema
“Deus, pátria, família e
liberdade”.

A divulgação do do-
cumento motivou a sus-

pensão das visitas, uma
vez que Bolsonaro es-
tava proibido de utili-
zar redes sociais direta-
mente ou por intermé-
dio de terceiros, con-
forme as condições es-
tabelecidas para o cum-
primento da prisão do-
miciliar.
Condenação e

prisão
Jair Bolsonaro foi

condenado a 27 anos
e três meses de prisão
por crimes relaciona-
dos à tentativa de golpe
de Estado para impedir
a posse de Lula após as
eleições de 2022.

A condenação in-
cluiu os crimes de lide-
rança de organização
criminosa, tentativa de
abolição violenta do
Estado Democrático
de Direito, golpe de
Estado, dano contra
o patrimônio da União
e deterioração de pa-
trimônio tombado.

O ex-presidente co-
meçou a cumprir a
pena em 22 de no-
vembro de 2025, na
Superintendência Regi-
onal da Polícia Federal,
em Brasília. Posterior-
mente, foi transferido
para a unidade conhe-
cida como Papudinha,
também na capital fe-
deral.

Em 24 de março de
2026, Moraes conce-
deu a Bolsonaro pri-
são domiciliar humani-
tária por motivos de
saúde, mantendo me-
didas cautelares, entre
elas a proibição de uso
de redes sociais.

A retomada das vi-
sitas de Flávio não al-
tera as demais restri-
ções impostas ao ex-
presidente. (Com infor-
mações da BBC Brasil)
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O senador Sergio Moro, eleito governador
do Paraná em 1º turno, vê no resultado

das urnas dois recados principais:
"Mudar rumo do País e abrir investigação

contra ministros do Supremo".
Andressa Anholete/Agência Senado

Moro foi eleito governador do Paraná em 1º turno.

E leito governador do Pa-
raná em primeiro turno,

o senador Sérgio Moro (PL-
PR) vê no resultado das ur-
nas dois recados principais:
o presidente Lula (PT) faz
um “péssimo” governo, e mi-
nistros do Supremo Tribunal
Federal (STF) “perderam a
mão” e precisam ser investi-
gados.

Em entrevista à Coluna
do Estadão, o ex-juiz da
Lava-Jato não descarta que
o Senado, que a partir de
2027 terá uma bancada
ainda mais à direita, aprove o
impeachment de integrantes
do STF. “O Judiciário tem
que voltar a atuar com lega-
lidade e existe um projeto
de, eventualmente, levar à
responsabilização desses
excessos. Não sou nenhum
radical, mas infelizmente o
caminho parece ser neces-
sário”, diz.

No segundo turno da
eleição presidencial, Moro
afirma que vai se empenhar
no Estado para aumentar a
votação do presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL), seu
antigo desafeto e atual ali-
ado.

– Eis os principais trechos
da entrevista:

• Qual foi o recado
das urnas no primeiro
turno?

São recados diferentes.
Aqui no Paraná, o princi-
pal recado é que o Paraná
não tem dono. Nós concor-
remos, ganhamos contra a
máquina, baseado na nossa
credibilidade, na nossa histó-
ria e no nosso projeto. Na-
cionalmente, é a derrota do
governo Lula, porque foram
eleitos governadores de opo-
sição no Sul, no Sudeste,

um resultado muito expres-
sivo no País inteiro contra o
Lula, revelando esse senti-
mento da população de um
péssimo governo. A infla-
ção alta, as famílias endivida-
das, os juros nas alturas. A
gente tem que ter pé no chão
e humildade, mas tudo in-
dica que Lula será derrotado
no segundo turno por Flávio
Bolsonaro e vamos mudar o
rumo das coisas e dos fatos
aqui no nosso País. Esse é
um recado muito forte.

• Qual foi o peso eleitoral
da crise do STF?

É um recado importante
de que o juiz tem que voltar
à legalidade. A gente não
pode generalizar. A maio-
ria dos juízes, de primeira e
segunda instâncias, faz um
grande trabalho. A cúpula
em Brasília, parte dos minis-
tros do STF e do TSE, per-
deu a mão, está se achando
acima da lei, acha que pode
fazer qualquer coisa. Isso
não é normal. O País tem
que ser um governo de leis e
não um governo de homens,
ainda que esses homens se-
jam ministros do STF. Na
véspera das eleições, um mi-
nistro do TSE dá uma deci-
são monocrática tirando das
urnas o Deltan Dallagnol.
Um absurdo. Toda a juris-
prudência do TSE diz que
o julgamento tem que ser
pelo plenário em uma deci-
são definitiva. O presidente
do TSE teve que intervir e
cassar uma decisão ilegal na
manhã das eleições.

• A primeira medida para
enfrentar a crise no STF
é avançar com proces-
sos de impeachment?

Tudo é possível, pode

ser que o caminho seja
esse. Precisamos de uma
reforma institucional do Ju-
diciário. Eu tenho defendido
o mandato de 12 anos para
ministros do STF. Em rela-
ção a suspeitas e desvios
dos ministros, tem que ter
investigação. Não é possível
que tenha gente acima da
lei. O ministro investigado
se defende, se não ficar
provado nada, tudo bem,
mas o que não podemos
fazer é varrer o caso para
debaixo do tapete, como es-
tão fazendo em Brasília. Isso
é um acinte ao cidadão que
paga os seus impostos, que
quer seu dinheiro respeitado.
Foi o que a gente defendeu
na Lava Jato. O que a gente
quer fazer no governo do
Paraná é provar que pode
haver um governo honesto
e eficiente para melhorar a
vida do cidadão.

• O senhor avalia que o
eleitorado defende mu-
danças no STF?

Eu diria que o princi-
pal fator é o péssimo go-
verno Lula. Famílias endivi-

dadas, o País em crise per-
manente, inflação nas altu-
ras, supermercado caro, ju-
ros elevadíssimos, empresas
quebrando. Só quem ga-
nhou nesse governo foram
as bets, que na última hora
o Lula quis eliminá-las, o
crime organizado e os cor-
ruptos. Essa percepção de
que existe uma aliança entre
o Lula e alguns ministros do
STF contribuiu para a insa-
tisfação da população, que
pensa: ‘Se uma pessoa que
pinta de batom uma estátua,
uma frase de protesto, pode
ser condenada a 14 anos de
prisão, em que País a gente
está vivendo?’. Aprovamos
uma lei para reduzir as penas
dessas pessoas e até agora
não foi aplicada pelo STF. O
ministro não concorda com
ela, suspendeu a aplicação.
Como ex-juiz, fico abismado
como se pode simplesmente
pegar uma lei e ignorar, man-
tendo gente presa. (Com in-
formações da Coluna do Es-
tadão/O Estado de S. Paulo)

Porto Alegre . Quarta, 14 de Outubro de 2026 OSUL | 18



Presidente do Supremo diz ao diretor-geral
da Polícia Federal que menções a ministros
no caso Master devem ser enviadas à Corte

"em caráter estritamente descritivo".
Gustavo Moreno/STF

Edson Fachin e Andrei Rodrigues se reuniram nessa terça (13), em
Brasília.

O presidente do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), Edson Fa-
chin, afirmou nessa terça-
feira (13) ao diretor-geral
da Polícia Federal (PF),
Andrei Rodrigues, que
todas as menções a mi-
nistros da Corte encon-
tradas nas investigações
relacionadas ao Banco
Master devem ser en-
caminhadas ao tribunal,
sem exceção, acompa-
nhadas de seu contexto e
”em caráter estritamente
descritivo”, ou seja, sem
juízo de valor. Durante
reunião solicitada pela
corporação, Fachin tam-
bém ressaltou que a rea-
lização de atos de investi-
gação contra integrantes
do Supremo depende de
autorização do plenário.

A orientação foi trans-
mitida após Andrei Ro-
drigues apresentar ques-
tionamentos sobre o
formato de encaminha-
mento de materiais re-
lacionados às investiga-
ções do Banco Master.
Segundo nota conjunta
divulgada pelo STF e
pela PF, o diretor-geral
tratou de um ofício de
2 de outubro no qual
solicitou esclarecimentos
sobre o procedimento a
ser adotado.

”O Presidente escla-
receu que a eventual
realização de atos de
investigação de Ministro
depende de autorização
do Plenário da Corte, ob-
servadas as disposições
constitucionais, legais e
regimentais aplicáveis”,

afirma o comunicado.
Fachin ressaltou, no

entanto, que a neces-
sidade de autorização
para investigar magistra-
dos não afasta o dever
da autoridade policial
de comunicar todas as
referências identificadas
durante as apurações.

De acordo com a nota,
uma vez apresentados os
elementos necessários,
caberá ao plenário do
Supremo, após ouvir a
Procuradoria-Geral da
República (PGR), deli-
berar sobre eventuais
providências, conforme
previsto na Lei Orgânica
da Magistratura Nacional
(Loman).

Durante o encontro,
Fachin também teria co-
brado celeridade da Polí-
cia Federal em relação ao
inquérito das fake news,
aberto em 2019 e rela-
tado peloministro Alexan-
dre de Moraes.

Segundo a nota, o
presidente do STF solici-
tou rapidez à corporação
para permitir a análise e
a decisão sobre a conclu-
são do procedimento. A
PF informou que exami-
nará a existência de even-
tuais diligências penden-
tes.

A reunião desta terça-
feira ocorreu após Fachin
determinar, no início do
mês, que a Polícia Fede-
ral encaminhasse ao Su-
premo um relatório com
todas as informações re-
lacionadas às menções a
integrantes da Corte nas
investigações do Banco

Master, especialmente a
partir de mensagens do
ex-banqueiro Daniel Vor-
caro e de seus operado-
res. Na ocasião, o presi-
dente do STF enviou um
ofício a Andrei Rodrigues
defendendo a apuração
de eventuais fatos envol-
vendo ministros, ”sem ex-
ceção de pessoa”.

”A propósito, sem pre-
juízo de procedimentos
em andamento, cumpre-
me esclarecer que, ape-
nas chegue a esta Presi-
dência relatório, expedi-
ente ou conjunto de infor-
mações dessa natureza
onde tenham sido apre-
sentados integralmente,
sem exceção de pessoa,
os fatos correlatos, serão
dados os encaminha-
mentos devidos”, afirmou
Fachin no documento.

Na ocasião, o presi-
dente do Supremo tam-
bém destacou que o
objetivo era assegurar
que ”todos os fatos se-
jam devidamente escla-
recidos, sem qualquer

exceção de fato ou de
pessoa”. Segundo ele, ”a
preservação da confiança
pública nas instituições
exige que eventuais ilí-
citos sejam investigados
com seriedade, transpa-
rência e respeito à ordem
constitucional”.

A determinação ocor-
reu após o ministro Ale-
xandre deMoraes, ao atri-
buir a André Mendonça
suposta parcialidade na
condução do caso Mas-
ter, apontar a existên-
cia de menções a ou-
tros integrantes do Su-
premo nos celulares de
investigados. Além dos
próprios Moraes e Men-
donça, foram citados Gil-
mar Mendes, Luiz Fux,
Dias Toffoli e Nunes Mar-
ques em despacho enca-
minhado a Fachin no mês
passado. As referências,
por si só, não significam
que os ministros sejam
investigados ou tenham
cometido irregularidades.
(Com informações do jor-
nal O Globo)
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Daniel Vorcaro ofereceu uísque a Ciro
Gomes em jantar para tentar convencer

o político sobre precatórios.
Reprodução

Antes do encontro, nas redes sociais, Ciro denunciou indício de
fraude em transações que beneficiavam o Master.

O ex-governador do
Ceará Ciro Gomes

(PSDB) foi a um jantar
com Daniel Vorcaro na
casa do advogado Wal-
fridoWarde em São Paulo.
A ideia era tentar conven-
cer o político a parar de
criticar as operações de
precatórios, de interesse
do Master. A informação
está em uma troca de
mensagens de julho de
2024 entre Warde e Vor-
caro. O material, obtido
pelo Estadão, integra as
investigações sobre as
fraudes do Banco Master.

Pouco antes do evento,
Warde escreveu ao cli-
ente: “Ciro chega às
20h30”. Vorcaro respon-
deu: “Opa. Posso levar
um whiskey pra ele?”
Depois do jantar, Warde
perguntou ao cliente se o
encontro tinha sido bom:
“Fala meu irmão e aí gos-
tou?”.

O jantar foi marcado
porque o banqueiro es-
tava incomodado com
Ciro Gomes, que passou
a criticar a lisura dos pre-
catórios adquiridos pelo
dono do Master. Depois
do jantar, não há registros
de críticas nas redes soci-
ais de Ciro às operações
até dezembro de 2024.
Procurada, a assessoria
de imprensa do político
não se manifestou.

Antes de marcar o jan-
tar, Vorcaro encaminhou a
Warde um texto com a opi-
nião de Ciro sobre preca-
tórios. Em seguida, co-
mentou: “Infos falsas de
instituição financeira. Eu
tenho grau investimento

Fitch e não recebi precató-
rio nenhum. E o negócio
da Caixa eu ofereci letra
financeira para 60 investi-
dores. Que todos os ban-
cos grandes tem”, escre-
veu o banqueiro.

“Ele tá atacando a úl-
tima pessoa que deveria
ser atacada. Ele deve-
ria era me proteger contra
os grandes bancos”, com-
pletou Vorcaro. Em se-
guida, Warde diz que aci-
onou Ciro. “Até o fim do
dia resolve”. No mesmo
dia, o advogado combina
jantar entre Vorcaro e o ex-
governador do Ceará.

Ciro Gomes passou a
ser citado nas conversas
entre Warde e Vorcaro em
abril de 2024, quando o
político fez a seguinte pos-
tagem no X: “Poucos bra-
sileiros se deram conta de
que o governo Lula, já no
finalzinho do ano, tomou-
se de fervor de bom pa-
gador e, com a exótica
maquiagem dos números
do déficit público, pagou,
de uma tacada só, R$ 93
BILHÕES dos chamados
precatórios”.

Warde encaminhou
essa postagem a Vorcaro
e comentou: “Olha a
merda que o ciro gomes
e a ultra direita com a
CNN estão causando. O
governo não pagou e não
vai pagar ninguém depois
dessa bobagem. São uns
idiotas completos”.

Vorcaro tem preca-
tórios para receber que
ainda dependem de deci-
são judicial. O caso mais
relevante é o que trata
de usinas de cana-de-

açúcar e álcool cobrando
da União por terem sido
supostamente obrigadas
a vender seus produtos a
um preço menor que o de
produção na década de
1980. Essa medida teria
provocado prejuízo para o
setor.

Segundo as investi-
gações, o Banco Master
comprava os precatórios
na baixa, antes mesmo de
eles serem emitidos e, em
seguida, acionava aliados
na Justiça para garantir a
vitória nos processos. No
mês passado, o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ)
cancelou 16 precatórios
de usinas de açúcar e
etanol, que somam R$
4,7 bilhões, e determinou
a devolução dos valores
aos cofres públicos. Os
recursos estavam deposi-
tados em contas judiciais.

Ciro concorreu a mais
um mandato de gover-
nador do Ceará e per-
deu a eleição no dia 4
deste mês. Ele obteve
46,22% dos voos válidos
contra 53,19% de Elmano

de Freitas, do PT, que foi
eleito no primeiro turno.

Negócio
Como revelou o Es-

tadão, o Banco Master
tinha pelo menos R$ 16
bilhões em precatórios e
pré-precatórios, somando
o que estava em seu
balanço oficial e valores
ocultos em fundos da
instituição. Pelo menos,
R$ 10 bilhões correspon-
diam a títulos do setor su-
croalcooleiro, comprados
por uma fração do preço
original.

A estratégia era adqui-
rir esses papéis com um
deságio, pagando no má-
ximo 20%do valor do título
e depois registrar o preca-
tório pelo valor integral no
balanço do Master. A ma-
nobra gerava um patrimô-
nio artificial imediato que
servia de lastro para cap-
tar dinheiro com investido-
res no mercado. (Com in-
formações deOEstado de
S. Paulo)
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Mensagens citam "Kassio" e quarto "com
5 meninas" em festa de Daniel Vorcaro.

Gustavo Moreno/STF

Kassio Nunes Marques (foto) é ministro do STF e presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

D iálogos encon-
trados no celular

do empresário Daniel
Vorcaro, ex-dono do
Banco Master, deta-
lham referências à su-
posta presença de um
integrante do meio ju-
diciário em uma festa
realizada em seu apar-
tamento triplex, em
São Paulo, no dia 28
de fevereiro de 2025.
Investigadores da Po-
lícia Federal (PF) e
do Supremo Tribunal
Federal (STF) apuram
se as menções regis-
tradas nas conversas
dizem respeito ao mi-
nistro Kassio Nunes
Marques, integrante
da Corte e presidente
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

O material apre-
endido reúne infor-
mações sobre a or-
ganização da recep-
ção privada, incluindo
despesas de R$ 62,3
mil com serviços de
gastronomia, contra-
tação de funcionários
e medidas para reco-
lher os celulares das
convidadas durante o
evento. As conversas
também apresentam
referências à distribui-
ção dos participantes
pelos cômodos do
imóvel.

Em uma das men-
sagens trocadas entre
pessoas envolvidas na
organização, um funci-

onário relata ter dispo-
nibilizado um quarto
para um “ministro com
5 meninas”. O tre-
cho passou a ser ana-
lisado pelos investiga-
dores diante de ou-
tras referências encon-
tradas no aparelho de
Vorcaro.

Dias depois da co-
memoração, uma mu-
lher responsável por
recrutar convidadas
cobrou R$ 10 mil e
afirmou, em uma men-
sagem, que uma das
acompanhantes havia
ficado com “Kassio”.
A coincidência entre
as duas citações moti-
vou a apuração sobre
uma possível relação
com o magistrado.

Até o momento,
porém, os registros
não identificam formal-
mente oministro como
participante da festa
nem confirmam que
ele esteve no aparta-
mento. A menção ao

nome “Kassio”, isola-
damente, também não
permite concluir que a
mensagem se referia a
Nunes Marques.

A análise dos diálo-
gos integra o trabalho
da Polícia Federal para
esclarecer as rela-
çõesmantidas pelo ex-
banqueiro com pes-
soas de diferentes se-
tores, incluindo auto-
ridades públicas. Os
investigadores pro-
curam estabelecer o
contexto das conver-
sas, identificar seus
autores e verificar a
identidade das pes-
soas mencionadas.

A apuração também
busca esclarecer as
circunstâncias da or-
ganização do encon-
tro e a finalidade dos
pagamentos registra-
dos nas mensagens.
A identificação dos en-
volvidos depende do
cruzamento das infor-
mações extraídas do

celular com outros ele-
mentos reunidos du-
rante a investigação.

A presença de re-
ferências a autorida-
des nos arquivos apre-
endidos não constitui,
por si só, prova de ir-
regularidade. Até que
os fatos sejam esclare-
cidos, permanece sem
confirmação a identi-
dade do suposto mi-
nistro citado nas con-
versas e sua eventual
participação no evento
privado.

Os dados seguem
sob análise das auto-
ridades responsáveis,
que deverão verificar a
autenticidade, o con-
texto e o significado
das mensagens antes
de estabelecer qual-
quer conclusão sobre
os episódios relata-
dos.
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Mensagens apontam Daniel Vorcaro
como sócio de rede de prostituição

e recrutamento de refugiadas.
Reprodução

PF apura possíveis crimes, entre eles tráfico internacional de pessoas;
defesa de Vorcaro não se manifestou.

M ensagens detalham
uma estrutura de recru-

tamento de mulheres para
festas privadas promovidas
pelo banqueiro Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master,
com participação de agenci-
adores e organizadores de
eventos. Segundo reporta-
gem do UOL, as conversas
indicam que brasileiras e
estrangeiras eram levadas a
encontros com Vorcaro, ami-
gos e convidados, incluindo
autoridades, no Brasil e no
exterior.

Os diálogos apontam
que o banqueiro participava
da seleção das mulheres,
negociava valores e defi-
nia quem permaneceria no
grupo. Também havia dis-
cussões sobre a criação ou
utilização de uma agência de
modelos para centralizar as
contratações.

A Polícia Federal (PF) in-
vestiga o caso desde maio,
incluindo a participação de
garotas de programa estran-
geiras e possíveis irregula-
ridades na contratação dos
serviços. A defesa de Vor-
caro afirmou que não vai se
manifestar.

A prostituição não é crime
no Brasil, mas exploração se-
xual, favorecimento da pros-
tituição por terceiros e tráfico
de pessoas podem configu-
rar crimes, conforme as cir-
cunstâncias e os elementos
apurados. Entre os investi-
gados citados pelo UOL es-
tão Leonardo Serrano, em-
presário do setor de eventos,
e Diogo Batista, promotor de
eventos em São Paulo que,
segundo as mensagens, re-
cebia R$ 120 mil mensais de
Vorcaro.

Recrutamento e
seleção

Nas conversas, Vorcaro
e Batista utilizavam termos

depreciativos para se refe-
rir às mulheres e discutiam
estratégias de recrutamento.
As mensagens também indi-
cam que elas eram distribuí-
das conforme as preferên-
cias do banqueiro e o perfil
dos eventos.

Um dos episódios en-
volve uma ucraniana de 19
anos, refugiada da guerra,
que chegou ao grupo em ou-
tubro de 2023, durante a or-
ganização de uma festa de
Halloween. Após a jovem
permanecer no Brasil, os diá-
logos passaram a tratar de
sua hospedagem e de seu
deslocamento.

Em novembro daquele
ano, Batista informou que
havia três refugiadas ucra-
nianas no grupo. Posterior-
mente, compartilhou dados
do passaporte da jovem para
organizar uma viagem ao Rio
de Janeiro e afirmou que
ela não poderia retornar à
Ucrânia devido aos riscos no
país.

Nas mensagens, Batista
sugeriu incluí-las em uma
agência de modelos. A pro-
posta voltou a aparecer nos
meses seguintes, junto de
discussões sobre hospeda-
gem e recrutamento. Em
abril de 2024, Vorcaro deter-
minou que mulheres russas
e ucranianas fossem dispen-
sadas e afirmou que avaliaria
pessoalmente quem perma-
neceria.

Agência de
modelos

As conversas também
mencionam negociações
envolvendo a Allure Eventos,
empresa que teria sido con-
siderada para centralizar as
contratações. Em dezembro
de 2023, Vorcaro recebeu
um contrato para adquirir
50% da agência por R$ 1,5
milhão, em três parcelas.

Segundo oUOL, um com-
provante encontrado no ce-
lular do banqueiro registra
uma transferência de R$ 500
mil da Super Empreendimen-
tos para Felipe Nisti Ca-
taldo, proprietário da em-
presa. Nisti, porém, afirmou
que a negociação não avan-
çou nos termos descritos nas
mensagens e disse que pre-
cisaria verificar a origem e a
finalidade do pagamento.

Os diálogos ainda regis-
tram pedidos de dinheiro
para alugar imóveis destina-
dos às mulheres e propos-
tas de separá-las entre en-
contros privados e eventos
maiores.

Festas
internacionais
A estrutura descrita nas

conversas incluía viagens
para Paris, Londres, Roma e
Dubai. Serrano seria respon-
sável por parte da logística,
incluindo passagens, hos-
pedagens e contatos com
promotores locais.

Em uma festa de Hal-
loween realizada em São
Paulo, em outubro de 2023,
as mensagens mencionaram
dezenas de mulheres recru-
tadas por diferentes interme-
diários. Em eventos no exte-

rior, os diálogos também tra-
tavam de pagamentos, com-
pras e encaminhamento de
participantes para encontros
privados.

Segundo o UOL, uma
festa em Londres, em abril de
2024, reuniu autoridades de
Brasília, e Vorcaro pediu que
mulheres fossem levadas ao
seu quarto de hotel. As con-
versas também menciona-
ram o recrutamento de par-
ticipantes para eventos em
outras cidades europeias.

Os diálogos registram di-
vergências entre os envol-
vidos sobre responsabilida-
des e possíveis consequên-
cias das atividades. Em feve-
reiro de 2024, Serrano negou
envolvimento em tráfico de
pessoas e atribuiu responsa-
bilidades a Batista.

As mensagens, isolada-
mente, não comprovam a
ocorrência de tráfico interna-
cional de pessoas. A inves-
tigação deverá esclarecer as
condições de recrutamento,
deslocamento e permanên-
cia das mulheres, além de
eventual exploração. (Com
informações de O Estado de
S. Paulo)
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Flávio Bolsonaro passa a apoiar
o fim da escala de trabalho 6x1.

Charles Vieira/Campanha Flávio Bolsonaro

Flávio vinha sendo cobrado por uma posição sobre a PEC apresentada por parlamentares de esquerda.

C rítico da PEC
(Proposta de

Emenda à Constitui-
ção) que acaba com
a escala de trabalho
6x1, o senador e can-
didato do PL (Partido
Liberal) à Presidência,
Flávio Bolsonaro, pas-
sou a declarar nessa
terça-feira (13) voto a
favor da PEC sobre
o tema em discussão
no Senado.

A proposta, apre-
sentada por par-
lamentares de es-
querda, está na pauta
do Senado e deve ser
votada, em primeiro
turno, nesta quarta
(14). Flávio deu a de-
claração após visitar
o pai, o ex-presidente
Jair Bolsonaro, que
cumpre, em regime
domiciliar, pena de
prisão por tentativa de
golpe de Estado.

O candidato do PL
ao Palácio do Planalto
– que estava sendo
cobrado pelo adver-
sário na corrida pre-
sidencial, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), a
se manifestar sobre
o tema – disse que
se posicionará ”con-
forme a vontade da
maioria do povo”.

”Eu estou rodando
o Brasil. A maio-
ria dos trabalhadores
quer o fim da 6x1. Vou
votar a favor do fim da

6x1, mas a gente de-
fende algo ainda me-
lhor, sempre”, decla-
rou Flávio em entre-
vista após visitar o pai.

Segundo Flávio, a
ideia que ele defende
é a de liberdade de
negociação entre em-
pregador e empre-
gado, com ”liberdade
para a pessoa montar
seus horários de tra-
balho”.

”Como que fica a
pessoa que trabalha
de home office? Isso
não está definido na
PEC. Como é que fica
aquela mãe que não
tem com quem deixar
o seu filho, só pode
trabalhar por exem-
plo quatro horas por
dia, só pode traba-
lhar de manhã, ou
só pode trabalhar de
tarde? Vai continuar
engessada a jornada
dela”, declarou o can-
didato do PL.

Apesar da fala do
candidato do PL, a
CLT (Consolidação
das Leis do Trabalho)
prevê regras para o
teletrabalho (”home
office”) e para a tra-
balhadora gestante
e para a puérpera,
que deu à luz recen-
temente.

Na semana pas-
sada, ao comentar a
proposta, Flávio afir-
mou que tinha um
projeto ”infinitamente
melhor”. ”É dar liber-
dade ao trabalhador,
que escolha a sua
própria carga horária,
trabalhar, por exem-
plo, 4 horas por dia,
4 horas de manhã
ou 4 horas à tarde,
ou trabalhar no final
de semana. Nossa
proposta é dar liber-
dade”, afirmou o pre-
sidenciável do PL na
ocasião.

Já o coordenador

da campanha de Flá-
vio, senador Rogé-
rio Marinho (PL-RN),
disse, na semana pas-
sada, que a discussão
sobre a PEC do fim da
6x1 neste momento
”não faz bem para o
país”. O parlamen-
tar articulava o adi-
amento da análise.
Marinho é o autor da
proposta classificada
por Flávio como ”me-
lhor” do que a PEC
emdiscussão noCon-
gresso.

Embora tenha feito
críticas à PEC do fim
da escala 6x1 na se-
mana passada, Flávio
disse nesta terça que
a discussão sobre a
jornada é um ”pro-
cesso de evolução”.
”A gente tem que fa-
zer com que o traba-
lhador tenha direito a
uma folga maior sim”,
declarou.
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Lula diz que Flávio decidiu apoiar
o fim da escala 6x1 "depois da

pressão da sociedade".
Reprodução

Presidente afirmou que manifestações nas ruas pressionaram o partido; Flávio Bolsonaro declarou voto favorável à PEC após ter criticado a
proposta.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) afirmou nessa
terça-feira (13) que o
Partido Liberal (PL) de-
cidiu apoiar o fim da
escala de trabalho 6x1
após a pressão da so-
ciedade e as manifes-
tações realizadas em
diferentes regiões do
país.

“Me parece que, de-
pois da pressão da so-
ciedade, me parece que
depois de todas as ma-
nifestações na rua deste
Brasil, o partido do PL
resolveu votar o fim da
escala 6x1”, declarou
Lula durante cerimônia
no Palácio do Planalto,
em Brasília, na qual fo-
ram anunciadas medi-
das voltadas aos micro-
empreendedores indivi-
duais.

A manifestação ocor-
reu após o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ),

candidato à Presidên-
cia e adversário de Lula
no segundo turno das
eleições, anunciar que
votará favoravelmente à
proposta de emenda à
Constituição (PEC) que
prevê o fim da jornada
de seis dias de trabalho
para um de descanso.

Anteriormente crítico
da medida, Flávio afir-
mou que sua decisão
considera a vontade da
maioria da população.
Apesar do posiciona-
mento do senador, o
PL ainda não havia for-
malizado uma mudança
de orientação partidária
sobre o tema.

Após comentar a mu-
dança de posição, Lula
fez uma declaração dire-
cionada aos adversários
políticos. “Eu, de vez
em quando, fico pen-
sando: se todo mal que
eu causar a esse país
for fazer a direita avan-

çar e atender aos inte-
resses do povo brasi-
leiro, eu vou continuar
fazendo isso”, afirmou.

Nos últimos dias, o
presidente vinha co-
brando publicamente
uma manifestação de
Flávio e do PL sobre a
proposta. Na quinta-
feira (8), Lula havia de-
clarado que o partido e
o senador não queriam
assumir o compromisso
de apoiar a medida.

Tramitação no
Senado

A PEC 221/2019 foi
aprovada pela Câmara
dos Deputados e pela
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do
Senado. A proposta es-
tabelece a redução da
jornada máxima sema-
nal de 44 para 40 horas,
com dois dias de des-
canso remunerado, sem
diminuição salarial.

O texto está em dis-

cussão no plenário do
Senado e tem votação
em primeiro turno pre-
vista para esta quarta-
feira (14). Para ser apro-
vada, uma proposta de
emenda à Constituição
precisa receber pelo
menos 49 votos favorá-
veis, o equivalente a três
quintos dos 81 senado-
res, em dois turnos de
votação.

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), in-
formou que pretende
colocar a matéria em
votação na quarta-feira.
Também há uma ini-
ciativa para permitir a
análise dos dois turnos
na mesma sessão, me-
diante a aprovação de
um calendário especial
pelos parlamentares.
(Com informações do
portal g1)
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Autora da proposta do fim da escala de
trabalho 6x1 e dona de 1,5 milhão de votos,
deputada critica o seu partido, o PSOL, e
admite que pode se filiar ao PT em 2027.

Lula Marques/Agência Brasil

Mais votada entre as mulheres, deputada critica distribuição de recur-
sos eleitorais e decisão de não formar federação com o PT.

A deputada federal Erika
Hilton (Psol-SP) admi-

tiu que pode deixar o Psol
e se filiar ao PT em 2027,
após divergências sobre a
estratégia eleitoral de seu
partido. Em entrevista à
Folha de S.Paulo, publi-
cada nessa terça-feira (13),
ela criticou a distribuição
de recursos de campanha,
a falta de apoio a candida-
turas competitivas e a deci-
são de não formar uma fe-
deração com o partido do
presidente Lula.

Reeleita com cerca de
1,5 milhão de votos, Erika
foi a mulher mais votada
para a Câmara e ficou em
terceiro lugar na classifica-
ção geral. Seu desempe-
nho contrastou com o re-
sultado da federação Psol-
Rede, que não conseguiu
superar a cláusula de bar-
reira e perderá o acesso re-
gular ao Fundo Partidário
e à propaganda partidária
gratuita a partir de 2027.

Para a deputada, o Psol
comprometeu suas chan-
ces de atingir a cláusula
ao distribuir recursos ele-
vados para candidaturas
com baixo potencial elei-
toral, enquanto deixou ou-
tras, consideradas mais
competitivas, sem financia-
mento suficiente.

”O Psol passou, inclu-
sive, a financiar candida-
turas com recursos muito
alto, com baixo potencial
eleitoral, quando deixou de
cobrir outras candidaturas
que tinham potencial elei-
toral”, afirmou à Folha.

Erika citou como exem-
plo a campanha de So-
fia Favero, candidata a de-
putada estadual em São
Paulo, que, segundo ela,

recebeu recursos insufici-
entes. Também voltou a
defender a formação de
uma federação com o PT,
proposta que foi derrotada
internamente. Na avali-
ação da parlamentar, a
união teria fortalecido a
presença da esquerda em
Estados onde enfrenta di-
ficuldades eleitorais e fa-
cilitado o cumprimento da
cláusula de desempenho.

Questionada sobre a
possibilidade de deixar a
legenda, Erika respondeu:
”Sim, acho que mudaria
de partido se necessário
fosse.”

A deputada afirmou
que já conversou com
representantes do PT,
mas ainda não discutiu
formalmente seu futuro
com a direção do PSOL.
A transferência, segundo
ela, pode ocorrer em 2027,
dependendo do resultado
dessas conversas.

Pelas regras eleitorais,
deputados eleitos por par-
tidos ou federações que
não atingiram a cláusula
de barreira podem mudar
de legenda sem perder o
mandato.

Críticas
Erika também apontou

falhas na comunicação da
campanha de Lula no pri-
meiro turno. Para ela, o
presidente poderia ter ex-
plorado melhor as realiza-
ções do governo emantido
contato mais direto com os
eleitores nas redes sociais.

A parlamentar elogiou a
iniciativa de Lula de gra-
var vídeos no formato sel-
fie, mas defendeu uma pre-
sença digital mais intensa
na disputa do segundo

turno contra Flávio Bolso-
naro (PL).

Ao comentar o desem-
penho de Nikolas Ferreira
(PL-MG) e Lucas Pavanato
(PL-SP), os dois deputados
federais mais votados do
país, Erika atribuiu parte
do sucesso eleitoral deles
à exploração de ataques a
minorias. Ela própria já foi
alvo de ataques transfóbi-
cos dos dois parlamenta-
res, segundo a entrevista.

”Até me dá uma certa
ojeriza, um certo horror,
imaginar que eu possa ter
algo em comum com duas
figuras tão desprezíveis da
política brasileira”, decla-
rou.

Apesar das críticas,
Erika reconheceu que os
três têm em comum a ca-
pacidade de mobilização
nas redes sociais, embora
façam usos políticos distin-
tos dessas plataformas.

Ameaças
A deputada avaliou

que a próxima legislatura
será ainda mais difícil
para a esquerda, diante
da nova composição do

Congresso. Mesmo assim,
acredita que a proposta de
acabar com a escala de
trabalho 6x1 pode avançar
se for votada ainda neste
ano. Adiar a discussão
para 2027, quando os
parlamentares eleitos to-
marão posse, tornaria o
cenário mais desfavorável,
segundo ela.

Erika também relatou
que continua recebendo
ameaças de morte, inclu-
sive no dia do primeiro
turno. Afirmou que as in-
timidações são frequentes
e que vive sob escolta per-
manente, utiliza carro blin-
dado e já precisou mudar
de endereço por questões
de segurança.

Aos 33 anos, Erika foi
eleita pela primeira vez
para a Câmara em 2022,
depois de ter sido a vere-
adora mais votada de São
Paulo em 2020. Ganhou
projeção nacional especi-
almente com a defesa do
fim da escala 6x1. (Com in-
formações do portal Con-
gresso em Foco)
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Dólar sobe 0,71% e fecha a
R$ 5,02; Bolsa cai 1,05%.

Freepik

A valorização do dólar no mercado externo contribuiu para a pressão sobre o câmbio doméstico.

O mercado finan-
ceiro brasileiro

encerrou esta terça-
feira (13) com queda
na Bolsa de Valores e
alta do dólar, em um
pregão marcado pela
realização de lucros
após os recordes re-
centes do Ibovespa
e pela cautela dos
investidores diante do
cenário eleitoral. O
principal índice da B3
recuou 1,05%, aos
206.872,78 pontos,
enquanto a moeda
norte-americana avan-
çou 0,71%, fechando
cotada a R$ 5,02.

O resultado inter-
rompeu a sequência
de valorização do mer-
cado acionário obser-
vada nos últimos pre-
gões. Na sexta-feira
(9), antes do feriado
nacional de segunda-
feira (12), o Ibovespa
havia subido 1,38%,
aos 209.066,90 pon-
tos, alcançando um
novo patamar recorde.
Com a queda desta
terça, investidores re-
alizaram parte dos ga-
nhos acumulados re-
centemente.

A sessão também
foi influenciada pelo
ambiente político. A
divulgação de uma
nova pesquisa elei-
toral sobre a disputa
presidencial entre o
senador Flávio Bolso-

naro (PL) e o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) manteve
o cenário eleitoral no
radar dos investidores.

O comportamento
dos ativos brasileiros
também refletiu os
movimentos ocorridos
nos mercados inter-
nacionais durante o
feriado no Brasil. A
valorização do dólar
no mercado externo
contribuiu para a pres-
são sobre o câm-
bio doméstico, em-
bora a moeda norte-
americana tenha apre-
sentado fraqueza di-
ante de outras divisas
ao longo do dia.

Na Bolsa, a queda
foi influenciada pela
desvalorização de
ações de empresas
de diferentes setores,
em um movimento de
ajuste após as altas
anteriores. Entre os
destaques negativos

do Ibovespa, as ações
da Vamos recuaram
11,22%, enquanto os
papéis da Yduqs caí-
ram 8,45% e os da Lo-
jas Renner perderam
8,03%.

Na direção contrá-
ria, algumas empre-
sas registraram valori-
zação durante o pre-
gão. As ações da
Prio subiram 3,58%,
favorecidas pelo de-
sempenho do setor de
petróleo. Os papéis
da Embraer avança-
ram 2,02%, enquanto
os da Ambev tiveram
alta de 1,75%. A va-
lorização dessas em-
presas ajudou a limitar
parte das perdas do ín-
dice.

A queda das ações
da Vale também con-
tribuiu para o desem-
penho negativo da
Bolsa, emmeio à pres-
são sobre os preços
do minério de ferro no

mercado internacio-
nal. Como uma das
empresas de maior
peso no Ibovespa, as
oscilações dos papéis
da mineradora influ-
enciam o resultado
do principal indicador
do mercado acionário
brasileiro.

No mercado de
câmbio, o dólar voltou
a ficar acima de R$
5 depois de ter en-
cerrado sessões an-
teriores abaixo desse
patamar. A cotação
reflete a combinação
de fatores externos e
domésticos, incluindo
as expectativas sobre
a economia brasileira
e a disputa eleitoral.
O movimento diário,
entretanto, não deter-
mina sozinho a ten-
dência da moeda no
médio prazo.
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FMI reduz previsão de
crescimento do Brasil.

Reprodução

O FMI aponta que as condições monetárias restritivas continuam limitando o ritmo de expansão da
economia.

O Fundo Monetário
Internacional (FMI)

reduziu as projeções de
crescimento da econo-
mia brasileira para 2026
e 2027. De acordo com
o relatório Perspectivas
da Economia Mundial,
o Produto Interno Bruto
(PIB) do Brasil deve
avançar 2,2% neste ano
e 1,9% no próximo. Na
avaliação anterior, pu-
blicada em julho, a insti-
tuição previa expansão
de 2,4% em 2026 e de
2,2% em 2027.

A revisão indica uma
desaceleração da ativi-
dade econômica brasi-
leira nos próximos tri-
mestres, em um cenário
marcado por juros ele-
vados, redução dos es-
tímulos fiscais e incerte-
zas no ambiente inter-
nacional. O FMI aponta
que as condições mo-
netárias restritivas con-
tinuam limitando o ritmo
de expansão da eco-
nomia, uma vez que o
crédito mais caro tende
a desestimular o con-
sumo das famílias e os
investimentos das em-
presas.

Apesar do corte nas
estimativas, a projeção
do organismo interna-
cional para o cresci-
mento brasileiro em
2026 permanece acima
das previsões do go-
verno federal e das ins-
tituições consultadas
pelo Banco Central. O

Ministério da Fazenda,
por meio da Secretaria
de Política Econômica,
reduziu em setembro
a estimativa de cresci-
mento do PIB de 2,3%
para 2%. Já o relatório
Focus, que reúne as ex-
pectativas de analistas
do mercado financeiro,
apontava expansão de
1,85% para 2026 e de
1,40% para 2027.

O comportamento
da economia brasileira
também está relacio-
nado à política mo-
netária adotada para
controlar a inflação. A
taxa básica de juros, a
Selic, influencia o custo
dos financiamentos, o
acesso ao crédito e as
decisões de consumo e
investimento. Quando
os juros permanecem
em patamares eleva-
dos, a atividade econô-
mica tende a perder
força, embora o efeito
sobre os preços de-
penda de outros fato-

res, como a oferta de
produtos, omercado de
trabalho e as condições
externas.

O relatório também
revisou para baixo as
perspectivas para a
América Latina e o Ca-
ribe. O FMI passou a
estimar crescimento de
2,3% para a região em
2026, ante os 2,4% pre-
vistos anteriormente.
Para 2027, a projeção
caiu de 2,7% para 2,5%.

Segundo a institui-
ção, a região se bene-
ficia menos do avanço
da inteligência artificial
do que outras econo-
mias, que conseguem
aproveitar o cresci-
mento do setor tecno-
lógico para compensar
parte dos impactos pro-
vocados pelo choque
energético relacionado
à guerra no Oriente
Médio.

O efeito da alta dos
preços da energia varia
entre os países, con-

forme a posição de
cada economia no mer-
cado internacional de
commodities. Expor-
tadores podem obter
receitas maiores, en-
quanto importadores
enfrentam aumento de
custos. A intensidade
desses impactos tam-
bém depende da cre-
dibilidade das políticas
econômicas e dos me-
canismos de controle
da inflação.

Em sentido contrá-
rio ao movimento ob-
servado na América La-
tina, o FMI elevou li-
geiramente a estimativa
de crescimento mun-
dial para 2026, de 3%
para 3,1%. A revi-
são mostra que o de-
sempenho das econo-
mias varia conforme a
exposição aos choques
internacionais, as con-
dições financeiras e a
capacidade de aprovei-
tar os investimentos em
tecnologia.
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Governo Lula propõe perdoar R$ 12
bilhões de dívidas de

Microempreendedores Individuais.
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

”Vamos ajudar vocês a saírem do sufoco”, diz Lula ao anunciar pa-
cote.

O governo federal anun-
ciou nessa terça-

feira (13) um pacote de
cinco medidas voltadas
aos microempreendedo-
res individuais (MEIs), com
foco na redução do endi-
vidamento, ampliação do
acesso a recursos para
investimento, aumento do
teto de faturamento e sim-
plificação de regras para
pequenos negócios.

A principal iniciativa é o
envio ao Congresso Naci-
onal de um projeto de lei
complementar que prevê
o perdão das dívidas acu-
muladas pelos MEIs com
o governo federal. A
proposta poderá beneficiar
cerca de 3,6milhões demi-
croempreendedores e al-
cançar aproximadamente
R$ 12,6 bilhões em débitos
acumulados.

Ao anunciar amedida, o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou que a ma-
nutenção dessas dívidas
dificulta o acesso ao cré-
dito e o crescimento dos
negócios. Segundo o pre-
sidente, a iniciativa busca
permitir que os empreen-
dedores retomem suas ati-
vidades em melhores con-
dições.

“Nós vamos ajudar vo-
cês a saírem do sufoco.
Vamos dar oxigênio para
vocês não morrerem asfixi-
ados”, disse Lula durante a
cerimônia de anúncio das
medidas no Palácio do Pla-
nalto.

De acordo com o minis-
tro da Fazenda, Dario Du-
rigan, a proposta também
permitirá extinguir cobran-
ças e ações judiciais re-

lacionadas a esses débi-
tos, além de retirar restri-
ções decorrentes da ina-
dimplência, possibilitando
a regularização dos em-
preendedores perante o
Poder Público.

Desenrola 3.0
Outra medida anunci-

ada é a negociação das dí-
vidas privadas dos MEIs.
O governo pretende utilizar
os instrumentos do Desen-
rola 3.0 para comprar dé-
bitos junto a bancos e ins-
tituições financeiras. Se-
gundo Durigan, o estoque
dessas dívidas soma cerca
de R$ 6 bilhões.

A operação será reali-
zada por meio de edital e
exigirá descontos mínimos
de 90% por parte dos cre-
dores. A expectativa é que
a retirada simultânea das
pendências públicas e pri-
vadas facilite o acesso dos
empreendedores a novas
linhas de crédito.

Pix MEI
Opacote também prevê

a criação do Pix MEI, pro-
grama de transferência di-
reta de recursos para in-
vestimento produtivo. A
proposta é repassar até R$
5 mil para aquisição de
equipamentos e melhorias
capazes de ampliar a pro-
dução, a renda e o fatura-
mento dos negócios.

Segundo o ministro
do Empreendedorismo,
Paulo Henrique Rodrigues
Pereira, o recurso não terá
caráter de empréstimo e
será acompanhado por
ações de orientação e
apoio aos beneficiários
para a estruturação de

projetos.

Teto
Outra iniciativa é a am-

pliação do teto de fatu-
ramento anual do MEI,
sem reajuste há oito anos.
A proposta enviada ao
Congresso prevê elevação
para R$ 110mil no próximo
ano e para R$ 140 mil em
2028.

O governo argumenta
que a atualização permi-
tirá a expansão dos negó-
cios sem que empreende-
dores precisem limitar ati-
vidades para permanecer
enquadrados na categoria.
Durante o anúncio, tam-
bém foi mencionada a pos-
sibilidade de uma segunda
contratação por parte dos
MEIs.

Nota fiscal
A quinta medida é um

decreto para dar segu-
rança jurídica à não obri-
gatoriedade de emissão de
nota fiscal em operações
com pessoas físicas.

A norma busca escla-
recer dúvidas surgidas du-
rante o debate das mu-

danças tributárias e tam-
bém alcançará os chama-
dos nanoMEIs, grupo com
faturamento de até metade
do teto da categoria.

Prosperidade
Ao encerrar o evento,

Lula afirmou que as ini-
ciativas resultaram de de-
mandas apresentadas pe-
los próprios empreende-
dores e serão formalizadas
por meio de projetos de lei
e decretos.

“Essas soluções a
gente vai encaminhando,
vai transformando em pro-
jeto de lei, vai transfor-
mando em decreto.”

Segundo o presidente,
o objetivo é criar condi-
ções para que mais brasi-
leiros possam ampliar seus
negócios, gerar renda e
melhorar de vida.

“A palavra prosperidade
não é privilégio, é direito
de todo mundo prospe-
rar.” (Com informações da
Agência Brasil)
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Pix de R$ 5 mil para MEIs anunciado por
Lula só poderá ser pago a partir de 2027.

Bruno Peres/Agência Brasil

As medidas, no entanto, não serão implementadas agora e só entra-
rão em vigor a partir de 2027, se forem aprovadas pelo Congresso
Nacional.

O governo do presi-
dente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) anun-
ciou nessa terça-feira
(13), um programa de
transferência de até R$
5 mil para microem-
preendedores individu-
ais no País, o chamado
Pix MEI, e o perdão das
dívidas tributárias des-
ses empreendedores.

As medidas, no en-
tanto, não serão im-
plementadas agora e
só entrarão em vigor a
partir de 2027, se forem
aprovadas pelo Con-
gresso Nacional. No
caso do Pix, a lei proíbe
a criação de novos pro-
gramas de transferên-
cia de renda em ano
eleitoral. O perdão das
dívidas, por sua vez,
só entraria em vigor
no ano que vem, con-
forme o projeto envi-
ado ao Legislativo.

Lula anunciou um
pacote para MEIs a 12
dias do segundo turno
das eleições presiden-
ciais.

O pacote inclui qua-
tro medidas:

• Perdão de dívidas
tributárias que so-
mam R$ 12,86 bi-
lhões para benefi-
ciar 3,6 milhões de
MEIs;

• Compra de R$ 6
bilhões em dívidas
desses empreen-
dedores com insti-
tuições financeiras
por meio do De-

senrola 3.0;

• Aumento do limite
de faturamento de
MEI para R$ 110
mil em 2027 e R$
140 mil em 2028;

• Fim da obrigatori-
edade de emissão
de nota fiscal pelos
MEIs nas vendas a
pessoas físicas.

O petista terminou o
primeiro turno atrás do
candidato do PL à Pre-
sidência, Flávio Bolso-
naro, e intensificou o
anúncio de benesses
em meio à tentativa de
virar votos e atrair elei-
tores indecisos.

Segundo o governo,
o pacote reúne ini-
ciativas para reduzir
o peso das dívidas,
permitir maior fatura-
mento, simplificar obri-
gações fiscais, ampliar
o acesso a contratos
públicos e oferecer
recursos para investi-
mentos produtivos aos
empreendedores.

“Não é crédito, não
é empréstimo; é di-
nheiro do governo para
mudar o potencial pro-
dutivo”, disse o mi-
nistro do Empreende-
dorismo, Paulo Henri-
que Pereira, ao anun-
ciar o Pix de R$ 5 mil
para osmicroempreen-
dedores individuais.

O governo projeta
gastar R$ 5 bilhões
com o Pix MEI entre
2027 e 2030 com o fo-
mento. A lei eleitoral

proíbe a distribuição de
bens, valores ou bene-
fícios em ano de elei-
ções. A exceção é para
programas sociais au-
torizadas em lei e já em
execução no anterior,
como o Bolsa Família.

O aumento no li-
mite de faturamento
foi proposto pelo go-
verno em um projeto
de lei complementar
em junho e está no
Congresso Nacional.
O perdão das dívidas
foi encaminhado por
meio de outra proposta
nesta terça-feira, 13.

“É uma pauta de
prosperidade e que a
gente pode continuar
gerando ocupação de
qualidade e vai ser
fundamental”, afirmou
o ministro do Planeja-
mento e Orçamento,
Bruno Moretti, durante
o anúncio.
Impacto fiscal
Com o aumento do

teto do MEI, a equipe
econômica estima um

impacto de R$ 1,57 bi-
lhão nas receitas em
2027. O Executivo
deve perdoar R$ 12,86
bilhões em dívidas. No
projeto, o governo es-
timou que a proposta
gera uma renúncia de
receitas de R$ 3 bi-
lhões em três anos,
considerando os valo-
res que seriam efeti-
vamente recuperados
nesse período.

O ministro Moretti
disse ao Estadão que
o perdão “não custa
nada”, pois dificilmente
o governo recuperaria
esses débitos. No pro-
jeto, o Executivo dis-
pensou a necessidade
de cobrir a renúncia de
arrecadação com outra
medida de compensa-
ção. Também estipu-
lou que a medida não
conta para a proibição
de novos benefícios
em vigor atualmente.
(Com informações de
O Estado de S. Paulo)
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Produção de motos no Brasil cresce
e tem o melhor setembro desde 2011.

CNI/José Paulo Lacerda/Direitos reservados

Já as vendas tiveram queda de 0,4% em relação ao mesmo mês de 2025.

N o mês de se-
tembro, a in-

dústria brasileira de
motocicletas cres-
ceu 10,4% em rela-
ção ao ano anterior,
com 186.758 unida-
des produzidas.
Segundo balanço

divulgado nessa
terça-feira (13) pela
Abraciclo (Associa-
ção Brasileira dos
Fabricantes de Mo-
tocicletas, Ciclomo-
tores, Motonetas,
Bicicletas e Simi-
lares), esse foi o
melhor mês de se-
tembro desde 2011,
apesar do recuo de
8,5% em relação a
agosto deste ano.
Considerando-se

o acumulado entre
janeiro e setembro
de 2026, o setor
também alcançou
o seu melhor resul-
tado desde 2008,
com um total de
1.645.034 motoci-
cletas produzidas
no PIM (Polo Indus-
trial de Manaus),
o que representou
alta de 9,9% em
relação ao mesmo
período de 2025.
Quanto às ven-

das, houve queda

de 0,4% em relação
ao mesmo mês do
ano passado e de
0,1% ante agosto,
mas no acumulado
do ano, os empla-
camentos bateram
recorde, com cres-
cimento de 10,5%.
Já em relação às

exportações, houve
retração em setem-
bro, de 8,2% na
comparação com
setembro de 2025,
e alta de 12,5% em
relação a agosto,
com 4.826 unida-
des vendidas. No
acumulado do ano,
os negócios com
o mercado externo
apresentaram alta
de 23,7%.

Revisão das
projeções

Por causa desse
desempenho posi-

tivo ao longo do
ano, o setor revi-
sou e elevou as
projeções de cres-
cimento para o fe-
chamento de 2026.
A nova estimativa
da associação é de
que sejam produzi-
das 2,1 milhões de
motocicletas neste
ano no Polo Indus-
trial de Manaus, o
que representaria
uma alta de 6% em
relação ao ano pas-
sado. A estimativa
anterior previa 2 mi-
lhões de unidades
produzidas.
“O mercado atra-

vessa um momento
favorável, impulsio-
nado por lançamen-
tos e pelo cresci-
mento da demanda.
A motocicleta ga-
nha espaço como

alternativa de mobi-
lidade ágil, econô-
mica e acessível,
reduzindo custos,
tempos de deslo-
camento e contri-
buindo para a ge-
ração de renda de
milhões de brasi-
leiros”, justificou
o presidente da
Abraciclo, Marcos
Bento.
Para o mercado

interno, a expec-
tativa agora é de
que 2,35 milhões de
motocicletas sejam
emplacadas, com
alta de 6,9% ante
2025. Quanto às
exportações, a pro-
jeção é de cresci-
mento de 11,3%,
com 48 mil motoci-
cletas exportadas.
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Dinheiro esquecido nos bancos:
ainda há quase R$ 6 bilhões que
podem ser resgatados; quase 24
milhões de brasileiros têm direito.

Freepik

A consulta deve ser feita pelo link: https://valoresareceber.bcb.
gov.br.

O Banco Central (BC)
informou nessa

terça-feira (13) que ainda
existem R$ 5,79 bilhões
em recursos esquecidos
por clientes nas insti-
tuições financeiras. O
levantamento considera
os valores contabilizados
até agosto deste ano
e reúne quantias que
podem ser consultadas
e solicitadas por pessoas
físicas e empresas.

Do total disponível, R$
4,31 bilhões pertencem
a 23,94 milhões de pes-
soas físicas. Outros
R$ 1,48 bilhão corres-
pondem a valores de
2,36 milhões de empre-
sas. Os recursos podem
estar vinculados a contas
bancárias, consórcios ou
outros serviços ofereci-
dos pelas instituições fi-
nanceiras.

Em março, o volume
de dinheiro esquecido
chegava a R$ 10,6 bi-
lhões. Em maio, o mon-
tante havia recuado para
R$ 6,2 bilhões, em meio
à iniciativa do governo
federal de utilizar parte
desses valores para vi-
abilizar o Desenrola 2.0,
programa destinado à re-
negociação de dívidas.

Recursos
No início de maio, o

governo anunciou que
pretendia utilizar entre
R$ 5 bilhões e R$ 8 bi-
lhões em recursos não
resgatados para contri-

buir com a implementa-
ção do programa. A pro-
posta previa a utilização
dos valores para ofere-
cer garantias às opera-
ções de crédito e facilitar
a renegociação de débi-
tos.

No fim daquele mês,
aproximadamente R$ 5,7
bilhões foram transferi-
dos para o Fundo de
Garantia de Operações
(FGO). O mecanismo
funciona como uma ga-
rantia para as instituições
financeiras e pode cobrir
eventuais inadimplên-
cias de pessoas que
contratam empréstimos.

Na ocasião, o go-
verno informou que 10%
do saldo transferido
permaneceria separado
para atender a possíveis
solicitações de resgate
feitas pelos correntistas
que tivessem direito aos
valores.

A destinação do di-
nheiro passou a ser ana-
lisada pelo Tribunal de
Contas da União (TCU).
Técnicos do órgão in-
vestigam a transferência
de recursos para progra-
mas federais sem que os
valores sejam incluídos
no orçamento público.

Como omontante não
passa pelo orçamento
da União, ele também
fica fora dos limites fis-
cais aplicáveis às despe-
sas governamentais. Pe-
las regras em vigor, os

gastos públicos não po-
dem crescer mais de
2,5% ao ano acima da in-
flação. Se os recursos
fossem incorporados for-
malmente ao orçamento,
o governo teria de com-
pensar o valor com blo-
queios em outras despe-
sas discricionárias.

Consulta e
resgate

A consulta aos va-
lores esquecidos deve
ser feita exclusivamente
pelo sistema oficial do
Banco Central, dis-
ponível em https://
valoresareceber.bcb.
gov.br. A plataforma
permite verificar se há
dinheiro disponível para
pessoas físicas, inclusive
falecidas, e empresas.

Para solicitar a devolu-
ção, o interessado deve
informar uma chave Pix
cadastrada. Caso não
tenha uma, é necessário

entrar em contato direta-
mente com a instituição
financeira para combinar
outra forma de recebi-
mento. Também é possí-
vel cadastrar uma chave
Pix e retornar ao sistema
para concluir o pedido.

Quando os valores
pertencem a uma pes-
soa falecida, a consulta
pode ser realizada por
herdeiros, testamentá-
rios, inventariantes ou
representantes legais.
Nesses casos, é ne-
cessário preencher um
termo de responsabili-
dade.

Depois de identificar
a existência de recursos
disponíveis, o solicitante
deve procurar a institui-
ção indicada para veri-
ficar os procedimentos
necessários à liberação
do dinheiro. (Com infor-
mações do portal g1)
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Black Friday 2026 deve movimentar
R$ 13,3 bilhões no e-commerce.

Reprodução

Projeção aponta alta de 20,7% no faturamento do comércio online
durante os quatro dias do evento.

A Black Friday deve
movimentar R$ 13,3

bilhões no e-commerce
brasileiro durante a tem-
porada de 2026, em
uma alta de 20,7% em
relação aos quatro dias
do evento em 2025.

Segundo o levanta-
mento feito pela Confi -
ecossistema de tecnolo-
gia - por meio da Neo-
trust, em parceria com
o E-Commerce Brasil, a
expectativa é que se-
jam vendidos 69,4 mi-
lhões de produtos en-
tre os dias 26 e 29 de
novembro, um avanço
de 15,4% na compara-
ção anual. O cenário
também aponta mudan-
ças no comportamento
do consumidor.

Entre janeiro e se-
tembro de 2026, o co-
mércio online faturou R$
322,6 bilhões, alta de
16,9% em relação ao
mesmo período do ano
passado. Já o nú-
mero de pedidos avan-
çou 34,9%, para 1,20 bi-
lhão, enquanto o tíquete
médio caiu 13,4%, de R$
309,70 para R$ 268,20.

O movimento indica
que o aumento do fatu-
ramento do setor ocorre
em um contexto de
maior frequência de
compras e redução do
valor médio gasto por
pedido.
Eletrodomésticos,
moda e beleza

devem liderar as
vendas

Entre as categorias
com maior faturamento
esperado para os quatro

dias da Black Friday, os
eletrodomésticos apare-
cem na liderança, com
R$ 2,12 bilhões proje-
tados e crescimento de
44,5% em relação ao
evento de 2025.

Na sequência estão
moda e acessórios, com
previsão de R$ 1,38 bi-
lhão em vendas, avanço
de 44,2%, e beleza e
perfumaria, que devem
movimentar R$ 910 mi-
lhões, em uma alta de
69,8%.

Segundo Léo Bica-
lho, head da Neotrust,
produtos de maior valor,
como eletrônicos e itens
de linha branca, con-
tinuam entre as com-
pras que os consumido-
res costumam reservar
para a data promocio-
nal.

O executivo também
destaca a influência do
calendário de fim de
ano, quando parte dos
trabalhadores recebe o
13º salário, o que pode
ampliar a disposição
para realizar compras
de maior valor. Ao
mesmo tempo, o endi-
vidamento das famílias
e a distribuição das
promoções ao longo do
ano podem afetar as
decisões de consumo.
Black Friday deixa de

concentrar as
promoções em um

único dia
A disputa pelo con-

sumidor também se
estende para além da
sexta-feira tradicional
da Black Friday. Pro-
moções antecipadas, a

data dupla de novem-
bro, conhecida como
11.11, e a Cyber Mon-
day ampliam o período
de ofertas e dividem a
atenção dos consumi-
dores.

Para Bruno Pati, CEO
do E-Commerce Brasil,
o varejo precisa consi-
derar que os clientes
pesquisam, comparam
preços e realizam com-
pras commaior frequên-
cia ao longo de várias
semanas.

O executivo afirma
que o momento es-
colhido para iniciar as
promoções pode in-
fluenciar o resultado
das empresas. Anteci-
par demais as ofertas
pode pressionar as mar-
gens e deslocar vendas
que ocorreriam natural-
mente, enquanto come-
çar tarde pode significar
encontrar consumidores
que já comprometeram
parte do orçamento.

A data dupla de no-
vembro também deve
ganhar espaço no ca-

lendário promocional. A
projeção é que o 11.11
movimente R$ 3,17 bi-
lhões em 2026, cresci-
mento de 21% e o se-
gundo maior volume de
vendas concentrado em
umúnico dia, segundo o
levantamento.

E-commerce
cresce em todas as
regiões do país

Os dados de janeiro
a setembro mostram
que o Sudeste continua
concentrando a maior
parcela do e-commerce
brasileiro. A região re-
gistrou R$ 187,3 bilhões
em faturamento, o equi-
valente a 58,3% do total
nacional.

O maior ritmo de
crescimento, entretanto,
foi observado no Norte,
com avanço de 22,2%
em relação ao mesmo
período de 2025. Na
sequência aparecem
Sudeste, com alta de
18,1%; Centro-Oeste,
com 16%; Sul, com
14,9%; e Nordeste, com
14%.
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Fim das bets: entenda os impactos
da medida e os próximos passos.

Reprodução

O governo federal publicou, no dia 25 de setembro, uma Medida
Provisória para proibir as empresas de apostas on-line, conhecidas
como bets.

O governo federal pu-
blicou, no dia 25 de

setembro, uma Medida
Provisória para proibir as
empresas de apostas on-
line, conhecidas como
bets. Para que a medida
sejamantida, é necessário
que a MP seja aprovada
pelo Congresso Nacional
em até 120 dias. O prazo,
no entanto, fica suspenso
durante o recesso da
Casa, que ocorre entre 23
de dezembro e 1º de feve-
reiro, o que faz com que o
texto precise ser aprovado
até 5 de março para não
perder a validade.

Segundo Carlos Edu-
ardo Guerra, professor de
Direito Digital da Facul-
dade Presbiteriana Mac-
kenzie Rio, o Congresso
pode agir de três formas
diferentes. ”O Congresso
pode converter a medida
provisória em lei, rejeitar
a medida provisória ou
aprovar com alterações.
Até lá, as bets seguem
proibidas no Brasil. O que
significa dizer que qual-
quer tipo de jogo de apos-
tas realizado hoje no país
é considerado ilícito e está
proibido”, avalia.

A pesquisadora e pro-
fessora em economia da
PUC Cristina Helena Pinto
de Mello frisa que a de-
cisão terá diversos des-
dobramentos. ”Em pri-
meiro lugar, os recursos
que estão sendo utiliza-
dos em apostas são libe-
rados para outros gastos.
Esperamos uma redução
nos endividamentos e a li-
beração de recursos para
uso com despesas essen-
ciais, como pagamento de
aluguéis, compras de ali-

mentos e vestuário e com-
pras em geral”, diz.

”Mas o primeiro efeito
será uma contração de
uma atividade econômica
que movimentava valores
muito elevados. O Banco
Central estimou que as
transferências para em-
presas de apostas ficaram
entre R$ 18 bilhões e R$
21 bilhões por mês em
2024, embora esse valor
represente apostas brutas
e não receita das empre-
sas. Aproximadamente
15% desse valor era re-
tido pelas plataformas, se-
gundo a estimativa do pró-
prio BC”, explica.

A professora também
destaca que essa mu-
dança, no entanto, não
é automática: ”Se uma
família deixa de gastar R$
500 com apostas e passa
a gastar esse dinheiro em
alimentação, lazer, ves-
tuário ou outros serviços,
existe uma substituição de
consumo. Nesse caso,
parte da renda que antes
era direcionada às bets
pode voltar para ativida-
des com maior encadea-
mento sobre o mercado
doméstico.”

O mercado ilegal de
apostas também é uma
preocupação, diz o PhD
em economia e profes-
sor universitário Alexan-
dre Bertoncello: ”Exis-
tem riscos e outras for-
mas. Inúmeras outras
atividades ilegais utilizam.
Alguém poderia fazer o
pagamento por qualquer
plataforma de jogos inter-
nacionais. E isso não
vai conseguir ter um efeito
arrecadatório nem proibi-
tivo. O próprio Ministé-

rio da Fazenda admite que
existemmais de 5 mil sites
ilegais que foram bloquea-
dos em 2025.”

Eduardo Bruzzi, sócio
da área de Jogos e Apos-
tas do BBL Advogados,
também reforça que ”ne-
nhum bloqueio na internet
é totalmente eficaz”.

”Sites espelho, domí-
nios no exterior e VPNs
continuarão existindo. Por
isso a MP não depende
só do bloqueio de sites.
Ela atua sobre os meios
de pagamento, proibindo
bancos e instituições de
pagamento, inclusive via
Pix, de processar essas
transações. Também atua
sobre a publicidade, as lo-
jas de aplicativos e as re-
des sociais, que passam
a ter o dever de impedir
a circulação desse con-
teúdo”, pontua.

”A MP cria ainda um
comitê de fiscalização e
prevê troca de informa-
ções entre Polícia Federal,
Receita e Coaf (Conselho
de Controle de Atividades
Financeiras). O desafio
central é evitar que a de-
manda migre para o mer-

cado ilegal, onde o apos-
tador não tem nenhuma
proteção.”

Saldos de
apostadores
Mais de R$ 1 bilhão em

saldos de apostadores de
bets haviam sido devolvi-
dos aos usuários dessas
plataformas até o último
dia 10. Com isso, o saldo
atual, que ainda precisa
ser transferido após a proi-
bição das apostas online,
caiu de R$ 1,2 bilhão para
R$ 159 milhões, segundo
dados enviados pelas em-
presas ao governo fede-
ral. Os recursos deverão
ser devolvidos pelos ban-
cos até esta quarta-feira,
dia 14 de outubro.

Os R$ 159 milhões res-
tantes pertencem a apos-
tadores que não retira-
ram os valores até o fim
do prazo para saque vo-
luntário, encerrado em 5
de outubro. Os dados
abrangem 22,5 milhões
de apostadores, distribuí-
dos em 70,5 milhões de
contas. As informações
são do jornal O Dia e da
Agência Brasil.
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Três pessoas são presas em operação
contra plataformas de apostas ilegais
que aplicavam golpes em todo o País.

Reprodução de TV

Segundo a Polícia Civil de São Paulo, mais de 10 milhões de aposta-
dores foram lesados.

A Polícia Civil de São
Paulo prendeu três

pessoas, na manhã
desta terça-feira (13),
durante uma operação
contra plataformas di-
gitais ilegais suspeitas
de aplicar golpes em
todo o País por meio
de jogos de cassino
virtual e promessas de
pagamentos por tare-
fas on-line.

A investigação iden-
tificou R$ 38,5 milhões
em transações bancá-
rias e levou a Jus-
tiça a autorizar medi-
das de bloqueio pa-
trimonial que podem
chegar a R$ 154 mi-
lhões. A ação foi bati-
zada deOperação Dis-
que 151.

Além das três pri-
sões, foram expedi-
dos seis mandados
de busca e apreensão,
duas medidas de que-
bra de sigilo bancário
e duas de quebra de
sigilo telemático.

Segundo a Polícia
Civil, a investigação foi
desenvolvida a partir
de reclamações regis-
tradas no Procon-SP
e identificou duas pla-
taformas suspeitas de
fraudes: FortuneSlots
e ThinkTV.

Segundo a polícia,
mais de 10 milhões de
apostadores foram le-

sados em todo o País.
Como

funcionavam os
golpes

De acordo com a
investigação, as duas
plataformas utilizavam
estratégias diferentes
para atrair usuários e
convencê-los a depo-
sitar dinheiro.

A FortuneSlots fun-
cionava como um
cassino virtual, ofere-
cendo jogos de apos-
tas e promessas de
ganhos financeiros.
Os usuários eram in-
centivados a realizar
depósitos por Pix e,
em alguns casos, re-
cebiam pequenos pa-
gamentos para esti-
mular novos inves-
timentos. Quando
tentavam sacar valo-
res maiores, no en-
tanto, encontravam
obstáculos, incluindo
exigências de novos
pagamentos, segundo
a polícia.

Já a ThinkTV pro-
metia remuneração
por tarefas simples,
como assistir a vídeos,
avaliar conteúdos e
curtir páginas na inter-
net. Para participar, os
usuários precisavam
realizar um cadastro
e fazer um depósito
inicial via Pix. Pos-
teriormente, eram in-

centivados a transferir
novos valores para
liberar supostos ga-
nhos acumulados.

Segundo a inves-
tigação, os valores
acabavam bloquea-
dos, impedindo que
os usuários recuperas-
sem o dinheiro depo-
sitado.

A operação policial
ocorreu menos de um
mês depois de o go-
verno federal proibir a
exploração e a oferta
de apostas on-line
em todo o território
nacional. A proibi-
ção foi estabelecida
por uma MP (medida
provisória) em 25 de
setembro e abrange
tanto as apostas es-
portivas quanto os jo-
gos de cassino virtual,
inclusive aqueles ofe-
recidos por empresas
sediadas no exterior
a pessoas localizadas

no Brasil.
A medida também

proíbe a intermedia-
ção e a publicidade
dessas apostas e al-
cança as autorizações
concedidas por Esta-
dos e pelo Distrito Fe-
deral.

O governo estabe-
leceu um período de
transição para o en-
cerramento das ope-
rações e procedimen-
tos para a devolução
dos valores mantidos
pelos apostadores nas
plataformas.

Antes da MP, as
bets podiam operar
legalmente no País
desde que tivessem
autorização da Se-
cretaria de Prêmios
e Apostas do Minis-
tério da Fazenda. A
proibição não abrange
modalidades lotéricas
autorizadas por lei.
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Governo federal cria medidas para
combater chamadas indesejadas e

fraudes telefônicas e aprimorar Serviço
de Atendimento ao Consumidor.

Reprodução

A proposta é dificultar práticas como a falsificação do número de
origem, conhecida como spoofing.

O governo federal publi-
cou medidas para re-

duzir as ligações indeseja-
das, dificultar golpes telefô-
nicos e melhorar o atendi-
mento prestado pelas em-
presas aos consumidores.
As mudanças foram forma-
lizadas por meio da Medida
Provisória (MP) 1.396/2026
e do Decreto 13.135, ambos
publicados no Diário Oficial
da União na terça-feira (13),
com regras específicas para
operadoras de telefonia e
serviços de atendimento ao
consumidor.

A medida provisória es-
tabelece mecanismos para
autenticar chamadas, iden-
tificar empresas que entram
em contato com os usuários
e bloquear ligações consi-
deradas abusivas. A pro-
posta é dificultar práticas
como a falsificação do nú-
mero de origem, conhecida
como spoofing, utilizada por
criminosos para fazer uma
ligação parecer ter sido re-
alizada por um banco, uma
empresa ou outra instituição
legítima.

Pelas novas regras, as
operadoras responsáveis
pela origem das chamadas
deverão realizar a autenti-
cação. As empresas que
participarem do encaminha-
mento das ligações terão de
preservar essa verificação,
enquanto a operadora que
entregar a chamada ao des-
tinatário deverá conferir a
autenticação. Ligações não
autenticadas deverão ser
bloqueadas, ressalvadas as
situações que vierem a ser
definidas pela Agência Na-
cional de Telecomunicações
(Anatel).

As chamadas autentica-
das realizadas por pessoas
jurídicas também deverão
apresentar o nome empre-

sarial e, quando houver, o
logotipo da empresa. Para
viabilizar a identificação,
será criada uma base de
dados centralizada, super-
visionada pela Anatel, com
informações sobre os nú-
meros telefônicos e seus
titulares. No caso de empre-
sas, os registros incluirão
dados como a razão social
e o Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica (CNPJ).

A MP também determina
o bloqueio, por 15 dias,
da capacidade de realizar
chamadas de usuários que
apresentarem comporta-
mento considerado abusivo.
A medida será aplicada
quando forem ultrapassa-
dos mil contatos por acesso
ou 10 mil chamadas soma-
dos os acessos vinculados
ao mesmo titular, desde que
pelo menos 85% das liga-
ções sejam curtas. Entram
nessa classificação as cha-
madas não completadas,
direcionadas à caixa postal
ou com duração de até seis
segundos.

A regra prevê exceções
para órgãos e entidades pú-
blicas e para prestadores
de serviços de saúde, segu-
rança pública e defesa civil
quando realizarem chama-
das no exercício de suas ati-
vidades. A Anatel será res-
ponsável por regulamentar
os procedimentos de apura-
ção, comunicação, bloqueio
e revisão das medidas.

As obrigações terão pra-
zos distintos de implementa-
ção. Parte das regras passa
a valer com a publicação
da MP, enquanto outras de-
penderão da regulamenta-
ção da agência e dos perío-
dos de adaptação previstos
no texto.

Atendimento ao
consumidor

O Decreto 13.135/2026
estabelece novas exigên-
cias para os Serviços de
Atendimento ao Consumi-
dor (SAC) de fornecedores
de serviços regulados pelo
governo federal e de deter-
minadas empresas que ofe-
recem serviços financeiros
digitais sujeitos à supervisão
do Banco Central.

Uma das principais mu-
danças é a garantia de aten-
dimento por uma pessoa,
tanto nos canais telefôni-
cos quanto nos eletrônicos.
O atendimento humano de-
verá estar disponível das 8h
às 20h, todos os dias da
semana, inclusive nos feri-
ados. Os canais eletrôni-
cos deverão funcionar inin-
terruptamente, 24 horas por
dia.

Nos atendimentos telefô-
nicos, pelo menos 80% das
demandas deverão ter con-
tato com um atendente em
até 20 segundos, respeita-
das as regras específicas
estabelecidas pelos órgãos
reguladores. Para as de-
mais chamadas, o prazo
máximo previsto é de 300

segundos, ou cinco minu-
tos.

O decreto também limita
a cinco os níveis de aten-
dimento necessários para
resolver uma demanda e
proíbe que o consumidor
seja encaminhado a outro
canal, salvo quando o aten-
dimento presencial for in-
dispensável. A opção de
cancelamento de contratos
e serviços deverá estar dis-
ponível em todos os níveis,
sem exigir que o cliente per-
corra etapas adicionais.

Outra determinação
prevê que, se a ligação
cair antes da conclusão do
atendimento, a empresa
deverá retornar o contato
em até cinco minutos e
considerar as informações
já fornecidas pelo con-
sumidor. As demandas
não urgentes terão prazo
de até sete dias corridos
para resposta, enquanto
solicitações relacionadas a
serviços não contratados ou
cobranças indevidas exigi-
rão providências imediatas,
com conclusão em até 48
horas.
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Governo publica decreto para
bloquear celulares em presídios sem
necessidade de decisão judicial.

Reprodução

A medida busca impedir que detentos utilizem aparelhos para manter
contato com integrantes de organizações criminosas fora das unida-
des prisionais, aplicar golpes e coordenar atividades ilícitas.

O governo Lula (PT) criou um
programa nacional para

bloquear celulares e sinais de
telefonia utilizados irregular-
mente dentro dos presídios
brasileiros. A medida busca
impedir que detentos utilizem
aparelhos para manter contato
com integrantes de organiza-
ções criminosas fora das unida-
des prisionais, aplicar golpes e
coordenar atividades ilícitas.

O decreto, publicado no Diá-
rio Oficial da União nesta terça-
feira (13), estabelece uma par-
ceria entre o Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública, o Mi-
nistério das Comunicações e a
Anatel (Agência Nacional de Te-
lecomunicações) para identifi-
car e bloquear aparelhos e co-
municações não autorizadas.

Segundo o governo, ”a me-
dida fortalece uma estratégia
já desenvolvida pelo Ministério
da Justiça e Segurança Pública
(MJSP), por meio da Secreta-
ria Nacional de Políticas Penais
(SENAPPEN), que utiliza tecno-
logias de inteligência para iden-
tificar sinais de aparelhos celu-
lares em funcionamento dentro
das unidades prisionais, espe-
cialmente nas operações Modo
Avião. Até então, embora essas
tecnologias permitissem identi-
ficar a presença de aparelhos
irregulares, o bloqueio depen-
dia de autorização judicial es-
pecífica. Com o novo de-
creto, será possível solicitar ad-
ministrativamente o bloqueio de
aparelhos identificados pelo có-
digo internacional de identifica-
ção do equipamento (IMEI), im-
pedindo seu acesso às redes
móveis, mesmo que permane-
çam dentro dos presídios”.

Batizado de Programa Naci-
onal de Neutralização de Comu-
nicações Ilícitas em Estabeleci-
mentos Penais, o mecanismo
permitirá o bloqueio individual
de celulares identificados den-
tro das unidades prisionais e a
utilização de equipamentos ca-
pazes de interromper sinais de
radiocomunicação em períme-
tros previamente cadastrados.

Além disso, o governo tam-
bém estabeleceu novas regras
para combater golpes telefôni-

cos e chamadas abusivas, in-
cluindo o bloqueio por 15 dias
da capacidade de realizar liga-
ções de usuários que ultrapas-
sarem determinados limites.

A medida também obriga as
operadoras a autenticar chama-
das, identificar empresas res-
ponsáveis pelas ligações e ali-
mentar uma base nacional de
números telefônicos.

As mudanças estão previs-
tas em medida provisória publi-
cada no Diário Oficial da União
nessa terça-feira (13). O texto
estabelece que as operadoras
deverão bloquear temporaria-
mente a realização de chama-
das quando identificarem uso
abusivo das linhas telefônicas.

A medida não se restringe
às empresas de telemarketing e
também poderá atingir centrais
de cobrança, empresas que uti-
lizam sistemas automatizados
de chamadas e até criminosos
que aplicam golpes telefônicos.

Pelas novas regras de com-
bate ao uso de celulares empre-
sídios, as autoridades peniten-
ciárias poderão solicitar o blo-
queio de aparelhos identifica-
dos em uso irregular a partir do
número de IMEI, código único
de identificação dos celulares.
As informações serão encami-
nhadas ao sistema de bloqueio
do Banco Nacional de Celulares
com Restrição, criado em junho
deste ano.

O decreto também permite
que os estados e o Distrito
Federal utilizem bloqueadores
de sinais de radiocomunicação
nos estabelecimentos penais,
desde que respeitadas as con-
dições técnicas estabelecidas
pela Anatel.

Uma das preocupações pre-
vistas na regulamentação é im-
pedir que o bloqueio prejudique
o funcionamento dos serviços
de telefonia e internet nas re-
giões próximas aos presídios.

Para isso, o Ministério da
Justiça criará o Cadastro Nacio-
nal de Perímetros de Segurança
Penitenciária, que reunirá infor-
mações geográficas sobre as
unidades prisionais, incluindo
suas coordenadas, característi-
cas do entorno e localização de

residências e equipamentos pú-
blicos próximos.

Os estados que aderirem ao
programa deverão manter es-
sas informações atualizadas e
comunicar previamente à Anatel
a instalação e a operação dos
equipamentos de bloqueio de
sinais.

O decreto também estabe-
lece um procedimento para ace-
lerar a interrupção das comuni-
cações em situações de emer-
gência, como rebeliões, motins,
tentativas de resgate e ataques
coordenados.

Nesses casos, as autori-
dades penitenciárias poderão
entrar em contato diretamente
com a Anatel para solicitar pro-
vidências, com a formalização
posterior do pedido no sistema
do Ministério da Justiça.

Em situações regulares, os
pedidos deverão ser acompa-
nhados de um relatório técnico
elaborado pela autoridade pe-
nitenciária responsável, com a
descrição dos fatos que indi-
quem o uso ilícito de equipa-
mentos de comunicação.

Os documentos terão pre-
sunção de veracidade e legiti-
midade, mas poderão ser sub-
metidos à verificação técnica
pela Anatel. O decreto também
prevê a responsabilização admi-
nistrativa, civil e penal em caso
de informações falsas ou grave-
mente inexatas.

O Ministério da Justiça terá

prazo de 180 dias, contado da
publicação do decreto, para dis-
ponibilizar uma plataforma digi-
tal que reunirá os pedidos de
bloqueio e permitirá o encami-
nhamento das informações aos
órgãos responsáveis.

Até a implantação do sis-
tema, as autoridades peniten-
ciárias poderão encaminhar di-
retamente à Anatel os pedidos
de bloqueio individual de apare-
lhos, com comunicação simultâ-
nea ao Ministério da Justiça.

A regulamentação também
prevê a criação de um comitê
gestor, integrado por represen-
tantes do Ministério da Justiça,
do Ministério das Comunica-
ções e da Anatel, responsável
por acompanhar a execução do
programa e publicar relatórios
anuais sobre seus resultados.

A adesão dos estados e do
Distrito Federal será voluntária
e dependerá da assinatura de
um termo de adesão, conforme
as condições estabelecidas em
acordo de cooperação técnica.

O decreto entrou em vigor
nessa terça-feira, mas a imple-
mentação de parte das medidas
ainda depende da formalização
da cooperação entre os órgãos
e da definição de procedimen-
tos técnicos pela Anatel. As in-
formações são do jornal Folha
de S.Paulo e do MJSP.
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Acusada de tráfico em Bali, brasileira
pode pegar prisão perpétua.

Reprodução

Uma brasileira foi presa na em Bali, na Indonésia, com cerca de quatro quilos de cocaína líquida
escondidos em frascos de cosméticos.

U ma brasileira foi
presa na em Bali,

na Indonésia, com
cerca de quatro quilos
de cocaína líquida
escondidos em fras-
cos de cosméticos.
A mulher, que não
foi identificada, corre
agora o risco de ser
condenada à prisão
perpétua, anunciaram
na segunda-feira (12)
as autoridades locais.

Autoridades disse-
ram que a brasileira,
de 36 anos, foi presa
pela polícia pouco de-
pois de desembarcar
em Bali, vinda do Bra-
sil, na semana pas-
sada.

Ao revistarem sua
bagagem, agentes da
alfândega encontra-
ram cocaína líquida
diluída em sete fras-
cos de xampu e ou-
tros produtos de hi-
giene pessoal. Se-
gundo a polícia, trata-
se de uma das mai-
ores apreensões de
cocaína líquida já rea-
lizadas em Bali.

A mulher declarou
aos investigadores
que um brasileiro ha-
via lhe pedido para
entregar a droga a
alguém em Bali em
troca de US$ 50 mil
(cerca de R$ 249 mil).
Se for considerada
culpada, ela corre o

risco de ser conde-
nada à prisão perpé-
tua.

”Estamos decidi-
dos a garantir que não
haja espaço para o
tráfico de drogas ilíci-
tas na região de Bali”,
declarou à agência de
notícias AFP o porta-
voz da polícia, Aria-
sandy.

A Indonésia possui
uma das legislações
antidrogas mais ri-
gorosas do mundo,
que prevê inclusive a
pena de morte. No
entanto, o país —
onde centenas de
supostos traficantes,
incluindo dezenas de
estrangeiros, aguar-
dam no corredor da
morte—mantém uma
moratória sobre as
execuções há vários
anos.

A pena capital foi
aplicada pela última

vez em 2016, quando
um indonésio e três
nigerianos, condena-
dos por crimes relaci-
onados a drogas, fo-
ram executados.

Em julho, um piloto
da companhia aé-
rea Malaysia Airlines
foi detido por tentar
transportar em sua
mala mais de 70.000
comprimidos de ecs-
tasy e por ter pilo-
tado sob a influência
de metanfetaminas,
MDMA e cocaína.

Brasileiros
A Indonésia já exe-

cutou dois brasileiros
condenados por trá-
fico de drogas. Marco
Archer Cardoso Mo-
reira foi fuzilado em
janeiro de 2015 após
ser condenado por
tentar entrar no país
com cerca de 13 qui-
los de cocaína escon-
didos em uma asa-

delta desmontada.
Meses depois, em

abril do mesmo ano,
Rodrigo Muxfeldt Gu-
larte também foi exe-
cutado após ser con-
denado por transpor-
tar cerca de seis qui-
los da droga em pran-
chas de surfe.

Mais recentemente,
a brasileira Manuela
Vitória de Araújo Fa-
rias, presa em Bali em
2022 com aproxima-
damente quatro qui-
los de cocaína, foi
condenada a 11 anos
de prisão e escapou
da pena demorte. Em
2025, as autoridades
da Indonésia anuncia-
ram que um brasileiro
foi detido no aero-
porto de Bali. O sus-
peito não teve nome
e idade divulgados.
As informações são
da agência de notícias
AFP e da RFI.
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Papa Leão XIV é diagnosticado com
câncer de pulmão, diz Vaticano;
tumor foi removido em cirurgia.

Reprodução

De acordo com o boletim, o papa permaneceu na sala de cirurgia por
cerca de três horas.

O papa Leão XIV foi
diagnosticado com

adenocarcinoma pulmo-
nar, um tipo de câncer
de pulmão, após passar
por uma cirurgia nesta
terça-feira (13), no Hos-
pital Policlínico Agostino
Gemelli, em Roma, na Itá-
lia. O procedimento, que
durou aproximadamente
90 minutos, retirou o lobo
inferior do pulmão direito
do pontífice, de 71 anos.
Segundo o Vaticano, a
operação foi concluída
com sucesso e não houve
complicações.

O diagnóstico foi con-
firmado por exames do
tecido retirado durante a
cirurgia, conforme bole-
tim médico divulgado pela
Sala de Imprensa da Santa
Sé. A suspeita da doença
já havia sido levantada pe-
los exames realizados an-
tes da intervenção.

“O exame histológico
intraoperatório confirmou
o diagnóstico de adeno-
carcinoma pulmonar, con-
forme suspeitado pelos
exames pré-operatórios”,
informou o comunicado
oficial.

A cirurgia foi realizada
com técnica videoassis-
tida, procedimento que
utiliza uma câmera e ins-
trumentos específicos para
permitir a intervenção por
pequenas incisões. De
acordo com o boletim,
o papa permaneceu na
sala de cirurgia por cerca
de três horas, embora a
operação propriamente
dita tenha durado aproxi-
madamente uma hora e
meia.

Após o procedimento,
Leão XIV despertou nor-
malmente da anestesia e,
depois de um breve pe-
ríodo de observação, re-
tornou ao quarto no dé-
cimo andar do hospital.
A equipe médica informou
que a intervenção transcor-
reu conforme o planejado.

O pontífice deverá per-
manecer internado por
aproximadamente uma
semana para recuperação.
Até o momento, o Vaticano
não divulgou informações
conclusivas sobre o prog-
nóstico nem detalhou se
haverá necessidade de
tratamentos complementa-
res. A extensão da doença
e a eventual presença
de células cancerígenas
fora da região operada
não foram esclarecidas no
boletim divulgado.

Nódulo
identificado em

exames
O problema de saúde

foi anunciado pelo próprio
papa no domingo (11), du-
rante a oração do Ange-
lus, no Vaticano. Na oca-
sião, Leão XIV informou
que exames médicos re-
centes haviam identificado
um nódulo localizado no
pulmão e que os médicos
recomendavam uma cirur-
gia para retirá-lo.

O pontífice afirmou que
a alteração havia sido de-
tectada em estágio inicial
e estava bem delimitada.
Seguindo a orientação da
equipe médica, decidiu re-
alizar a intervenção. Na
mesma ocasião, agrade-
ceu pelas manifestações

de apoio e pediu orações
aos fiéis.

A descoberta do nódulo
levou ao planejamento da
cirurgia realizada nesta
terça-feira. O exame do
material retirado confirmou
que a alteração era ma-
ligna e permitiu estabele-
cer o diagnóstico de ade-
nocarcinoma pulmonar.

O adenocarcinoma é
um dos tipos mais comuns
de câncer de pulmão. Ele
se desenvolve em células
glandulares e pode apre-
sentar comportamentos
diferentes conforme as ca-
racterísticas do tumor e o
estágio em que a doença é
identificada. O tratamento
e o prognóstico depen-
dem de fatores como a
extensão da doença, os
resultados dos exames e
as condições clínicas do
paciente.

Agenda do papa
A hospitalização tam-

bém afeta a agenda pú-
blica de Leão XIV. As audi-
ências e os compromissos
previstos até 20 de outu-

bro foram suspensos para
permitir a recuperação. A
programação posterior de-
penderá da evolução clí-
nica do pontífice e das ori-
entações médicas.

Eleito papa em maio
de 2025, Leão XIV, cujo
nome de nascimento é Ro-
bert Francis Prevost, tem
71 anos e é o primeiro pon-
tífice nascido nos Estados
Unidos. Antes de assu-
mir o comando da Igreja
Católica, passou décadas
atuando como religioso e
bispo, com parte significa-
tiva de sua trajetória ligada
ao Peru.

A confirmação do cân-
cer ocorreu durante a
primeira complicação de
saúde de maior repercus-
são pública desde o início
de seu pontificado. O Vati-
cano informou que a cirur-
gia foi bem-sucedida, mas
novas informações médi-
cas serão necessárias para
esclarecer os próximos
passos da recuperação e
do acompanhamento da
doença.
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Zucco anuncia governadores do Rio de
Janeiro e Minas Gerais no bloco que vai

propor renegociação da dívida com a União.
Mateus Raugust/Divulgação

Governador eleito Luciano Zucco conheceu ontem a sede do es-
critório da comissão de transição, disponibilizada pelo governador
Eduardo Leite.

O ntem, o governador eleito
anunciou que está costu-

rando um leque de apoios de
governadores para fortalecer a
proposta de revisão da dívida
com a União, e da aprovação
dos fundos constitucionais do
Sul e do Sudeste, dentre outras.
Além dos governadores Tarcísio
de Freitas (São Paulo), Sérgio
Moro (Paraná) e Jorginho Mello
(Santa Catarina), Luciano Zucco
anunciou que já conversou com
os governadores Cleitinho (Mi-
nas Gerais) e Douglas Ruas, do
Rio de Janeiro que garantiram
presença no bloco para forta-
lecer as reivindicações ao go-
verno federal. Zucco reafirmou
que será importante confirmar a
vitória de Flávio Bolsonaro no
dia 25, para agilizar o encami-
nhamento dessas propostas.

Zucco recolhe a
experiência dos
ex-governadores

Em mais um dia de intensas
agendas de reuniões, e transi-
ção de governo, Luciano Zucco
conversou ontem com seis ex-
governadores, em um café da
manhã. Ouviu Jair Soares, Pe-
dro Simon, Yeda Crusius, Ger-
mano Rigotto, José Ivo Sartori
e Ranolfo Vieira Junior. Anun-
ciou que a partir de agora pre-
tende manter encontros perió-
dicos com grupo, que funcio-
nará como um Conselho de Go-
verno.
Cezar Schirmer diz que
dívida com a União já foi

paga

Atual secretário do Planeja-
mento de Porto Alegre, o ex-
deputado federal Cezar Schir-
mer, que integra a coordenação
da equipe de transição do go-
vernador eleito Luciano Zucco,
disse ontem que a pauta da dí-
vida com a União precisa ser
revista. Schirmer lembra que
foi secretário da Fazenda no go-
verno Simon, “quando examina-
mos a fundo as origens desta
dívida, e entendemos hoje que
ela foi paga, repaga, tripaga, e
que o Estado não deve nada à
União”. Segundo ele, “o que
existe é o pagamento das par-
celas pelo Estado, e a cobrança
de juros sobre juros em todos
estes anos, em um caso que se
assemelha à agiotagem”.

“Mas essa é uma opinião
pessoal minha, com base nami-
nha vivência com o tema”, des-
taca Cezar Schirmer.
Definida programação do

candidato Flávio
Bolsonaro

A programação confirmada
ontem pela assessoria do go-
vernador eleito Luciano Zucco
começa nesta quarta-feira às
15h, com visita à comunidade
do Sarandi, na Rua Dique, 2581,
próximo à Vila Brasília, na região
do Dique. Às 17h, Flávio e as
lideranças participarão de uma
mobilização seguida de comício
no Largo Glênio Peres, ao lado
do Mercado Público, no Cen-
tro Histórico da Capital. Além
de Flávio, estão confirmadas as
presenças do governador ree-
leito de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), do go-
vernador reeleito de Santa Ca-
tarina, Jorginho Mello (PL), e
do governador eleito do Paraná,
Sérgio Moro (PL).

Tentando reverter o
favoritismo de Flávio

Bolsonaro, Lula abre os
cofres da União

Faltando 12 dias para a elei-
ção, o presidente Lula (PT) abriu
a caixa de ferramentas, e anun-
ciou ontem em clima de co-
mício, no Palácio do Planalto,
um pacote de benefícios para
microempreendedores individu-
ais. O Prospera MEI promete
perdão das dívidas da catego-
ria com a União, repasse de até
R$ 5 mil por empreendedor, teto
de faturamento de R$ 140 mil e
fim da nota fiscal nas vendas a
pessoas físicas. O anúncio vem
depois de quatro anos em que
o boleto mensal do MEI ficou
mais caro todo ano, o teto de
faturamento seguiu congelado e
o governo aumentou o imposto
sobre o crédito da categoria.
Lula só mudou de ideia agora,
faltando poucos dias para uma
eleição na qual todas as pesqui-
sas apontam que ele vai perder.

PDT rumo ao fim
melancólico
Desde a sua criação há 47

anos, pelo ex-governador Leo-
nel Brizola, o PDT vive suamaior
crise, ameaçado e desaparecer,
devido à rejeição dos eleitores
nas urnas de todo o Brasil.

Com apenas seis deputa-
dos federais eleitos em todo o
país, um apenas no Rio Grande
do Sul – Pompeo de Mattos
– o partido perdeu o acesso
ao fundo partidário e à propa-
ganda de rádio e TV a par-
tir de 2027. Uma saída seria
formar uma federação com o
PSB do vice-presidente Geraldo
Alckmin. Mas o PSB quer dis-
tância do PDT. A outra proposta
estudada, seria a fusão com ou-
tras três siglas pequenas que
também não superaram a cláu-
sula de barreira, como Avante,
PRD e Solidariedade.
Presidente do STF, Fachin

engaveta pedido de
investigação de Alexandre de

Moraes
O presidente do Supremo

Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, mais uma vez tirou
da cartola uma mágica jurídica
para livrar seus colegas, em
especial Alexandre de Moraes,
de uma incômoda investigação.
Ele arquivou o requerimento
que pretendia abrir investigação
sobre o ministro Alexandre de
Moraes e retirá-lo do cargo. A
decisão foi conhecida ontem, e
valeu-se de um argumento for-
mal, sem entrar no conteúdo
das acusações: apoiou-se em
um obstáculo processual, a au-
sência de legitimidade dos au-
tores para formular esse tipo de
solicitação diretamente ao tribu-
nal.
Fachin foi o autor da tese do

CEP errado que
descondenou Lula

O ministro Fachin, é bom
lembrar, foi autor da mágica que
em 2021 com base na famosa
tese do “CEP errado”, anulou
os inquéritos que levaram ‘con-
denação de Lula em todas as
instâncias, inclusive no STF. Ele
não tratou do mérito da conde-
nação. Fachin tampouco disse,
em hora nenhuma, que Lula é
inocente, mas considerou que
não cabia a Moro (ou a sua
substituta, Gabriela Hardt) julgá-
lo nesses processos específi-
cos. Para ele, a sentença dada
no Paraná foi irregular e, por
isso, inválida.

Locação de imóvel pela
prefeitura de São Borja causa

polêmica

Uma polêmica em São Borja
envolve a locação pela prefei-
tura, de um imóvel para abri-
gar a Farmácia Especializada, o
SAE e o serviço de DST-AIDS.
A Prefeitura de São Borja fir-
mou contrato de R$ 330 mil
para alugar por cinco anos o
imóvel de Noelly Paz Dornel-
les, mãe da secretária munici-
pal da Saúde, Sabrina Dornel-
les Loureiro. A contratação foi
feita sem licitação, por inexigi-
bilidade, com justificativa assi-
nada pela própria secretária, fi-
lha da locadora. A defesa da
secretária mostra que o imóvel
já era alugado desde 2020 pela
gestão anterior.

* Flavio Pereira
(Instagram:

@flaviorrpereira)
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Eduardo Leite e Luciano Zucco instalam
escritório de transição em Porto Alegre.

Mateus Raugus

Espaço cedido pela atual administração abrigará reuniões semanais temáticas entre as equipes para o
compartilhamento de dados e o planejamento do futuro governo.

A sucessão no co-
mando do Execu-

tivo gaúcho avançou
mais uma fase nessa
terça-feira (13), com a
instalação do Escritó-
rio de Transição, no
Edifício Guaíba, em
Porto Alegre. Durante
agenda conjunta, o go-
vernador Eduardo Leite
(PSD) e seu sucessor
eleito, Luciano Zucco
(PL), formalizaram a
abertura do ambiente
físico destinado a pre-
parar a troca de gestão.
O local, cedido pela
atual administração no
11° andar do prédio,
servirá como base de
apoio para que a fu-
tura equipe do Piratini
realize suas reuniões
e consulte as informa-
ções necessárias para a
montagem do próximo
governo.

O plano disponível
no “Portal da Transição”
estipula que, a cada
semana, a atual ges-
tão e os nomes esco-
lhidos por Zucco deba-
tam diferentes eixos te-
máticos, passando por
áreas como Segurança
Pública, Gestão e Fi-
nanças, Políticas Soci-
ais e Meio Ambiente.
Um dos encontros terá
foco específico na si-
tuação do Plano Rio
Grande e das políticas
de resiliência do Es-
tado, em alinhamento
com a atual Secretaria
da Reconstrução Gaú-
cha e a AGERGS.

Na reunião de aber-
tura, a apresentação
conduzida por Eduardo
Leite listou os tópicos
que exigirão atenção
da próxima gestão. A
pauta incluiu o atual
cenário fiscal do Es-
tado, as projeções e
os impactos da imple-
mentação da reforma
tributária, a situação
da segurança pública e
os dados da educação
e da saúde. O atual
governador também
expôs as políticas do
Estado para prevenção,
resposta e recupera-
ção diante de eventos
climáticos extremos,
além das estratégias
para o desenvolvimento
econômico e atração de
investimentos.

Ao enfatizar o propó-
sito do escritório, Leite
destacou que a estru-
tura visa oferecer o su-
porte necessário para
que os futuros gestores
dialoguem com as equi-
pes atuais, conheçam

os desafios de cada
área e planejem as pri-
meiras medidas de go-
verno. O chefe do
Executivo ressaltou o
compromisso de con-
duzir o processo com
transparência e colabo-
ração, garantindo que a
nova administração te-
nha plenas condições
de assumir o Estado
e dar continuidade à
prestação de serviços à
população.

Luciano Zucco, por
sua vez, agradeceu
pela forma “republi-
cana” com que o pro-
cesso de transição vem
sendo conduzido e des-
tacou a necessidade
de acessar os dados
da máquina pública
para a formulação das
ações iniciais de seu
mandato. “Esse pano-
rama com todo o ce-
nário e as informações
que recebemos hoje
são fundamentais para
nossa equipe tomar
conhecimento de todos

os detalhes nas mais
diversas áreas e plane-
jar ações”, declarou o
futuro governador.

As discussões das
duas equipes devem
abranger o balanço
operacional e financeiro
de fundações, estatais
e autarquias vinculadas
à administração direta..
O mapeamento a ser
repassado à equipe de
Zucco engloba desde
o detalhamento de ins-
tituições financeiras,
como Banrisul, Badesul
e BRDE, até o cenário
estrutural de órgãos de
serviços, previdência e
logística, a exemplo de
DetranRS, Daer, Por-
tos RS, IPEPrev e da
Agência Estadual de
Regulação dos Servi-
ços Públicos Delega-
dos (Agergs). Segundo
o calendário previsto,
as atividades práticas
devem iniciar já na
próxima segunda-feira
(19).
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Criação de conselho com governadores
gaúchos marca inauguração da Casa

do Diálogo de Zucco.
Mateus Raugust

Espaço instalado no Instituto Caldeira, na Capital, funcionará como
base para escuta da sociedade e aproximação com entidades repre-
sentativas.

N a presença de seis
nomes que já ocu-

param o comando do
Palácio Piratini, o go-
vernador eleito do Rio
Grande do Sul, Luciano
Zucco (PL), deu início
nessa terça-feira (13) às
atividades da chamada
“Casa do Diálogo”. Ins-
talado nas dependên-
cias do Instituto Cal-
deira, no Quarto Distrito
de Porto Alegre, o es-
paço funcionará como
ponto de articulação e
de escuta de entidades
representativas e de di-
ferentes setores da soci-
edade.

A agenda de estreia
do centro de articula-
ções teve como grande
marco a oficialização
de um conselho con-
sultivo permanente for-
mado por ex-chefes do
Executivo gaúcho. O
colegiado suprapartidá-
rio deverá se reunir a
cada dois meses para
debater cenários, com-
partilhar experiências
práticas e subsidiar o
novo governo na for-
mulação de decisões
estratégicas. O café da
manhã inaugural contou
com a presença dos
ex-governadores Yeda
Crusius (2007-2010),
Jair Soares (1983-1987),
Pedro Simon (1987-
1990), José Ivo Sartori
(2015-2018), Germano
Rigotto (2003-2006) e
Ranolfo Vieira Júnior

(2022), além da vice-
governadora eleita, Sil-
vana Covatti (PP).

Convidados para o
encontro, Antônio Brito
(1995-1998), Olivio Du-
tra (1999-2002) e Tarso
Genro (2011-2014) não
puderam participar por
conflitos de agenda. Por
telefone, Tarso informou
ao governador eleito o
interesse em integrar o
colegiado.

Durante asmanifesta-
ções, os ex-mandatários
reforçaram a necessi-
dade de união supra-
partidária e saudaram a
iniciativa de Zucco. En-
quanto Jair Soares lem-
brou que o grupo reúne
anos de experiência no
Executivo estadual, Pe-
dro Simon defendeu a
humildade e a união de
esforços para superar
os desafios do Estado.
Na mesma linha, José
Ivo Sartori classificou
a criação do conselho
como um ”bom teste-
munho” do que deve ser
feito pelo Rio Grande do
Sul, cumprimentando o
governador eleito pela
condução do processo
baseada no diálogo.

O perfil agregador
e a articulação política
de Zucco também fo-
ram destacados nas
falas de Yeda Crusius e
Germano Rigotto - que
antecipou o retorno de
uma viagem especial-
mente para comparecer

à reunião. Ambos des-
tacaram o bom trânsito
do futuro governador
em Brasília e sua ca-
pacidade de construir
pontes com diferentes
lideranças. Fechando
os discursos, Ranolfo
Vieira Júnior, atual chefe
da Casa Civil, elogiou o
caráter republicano da
transição e colocou-se
à disposição do novo
governo para auxiliar na
superação do principal
gargalo gaúcho na atu-
alidade: a gestão fiscal.

A articulação do
colegiado atende a
um incentivo do ex-
governador Jair Soa-
res, que já defendia a
necessidade de reu-
nir os antigos gestores
para auxiliar a futura
administração. Tratada
por Zucco como uma
agenda prioritária logo
após a vitória nas ur-
nas, a iniciativa busca
garantir que as decisões

estratégicas do novo go-
verno sejam amparadas
por uma pluralidade de
visões e experiências,
independentemente de
posições ideológicas ou
partidárias.

Para o governador
eleito, a complexidade
do cenário gaúcho exige
o aproveitamento prá-
tico do conhecimento
acumulado por quem já
comandou o Executivo
estadual. “Fiz questão
de que uma das nossas
primeiras agendas fosse
justamente com os nos-
sos governadores. Que-
remos reunir informa-
ções, ouvir experiências
e começar a trabalhar
desde já. Temos muitos
desafios pela frente e
precisamos aproveitar
todo o conhecimento
de quem já esteve à
frente do nosso Estado”,
ressaltou.
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Com comitiva de governadores e senadores
eleitos, Flávio Bolsonaro cumpre agenda

em Porto Alegre nesta quarta.
Reprodução/Redes Sociais

Roteiro nesta quarta-feira (14) contará com mobilização popular no Largo Glênio Peres, no Centro
Histórico da Capital.

A campanha de
Flávio Bolso-

naro (PL) à Pre-
sidência da Re-
pública concen-
tra seus esforços
eleitorais no Rio
Grande do Sul
nesta quarta-feira
(14), acompanhada
por uma robusta
comitiva de alia-
dos recém-eleitos.
O roteiro será gui-
ado pelo governa-
dor eleito do Rio
Grande do Sul, Lu-
ciano Zucco, prin-
cipal responsável
pelo palanque do
PL em solo gaúcho.
Em um movi-

mento de demons-
tração de unidade
entre os governa-
dores eleitos do Sul
no entorno da can-
didatura do presi-
denciável, o grupo
será acompanhado
por Sergio Moro
(PL), do Paraná, e
Jorginho Mello (PL),
de Santa Catarina,
além do chefe do
Executivo paulista
reeleito, Tarcísio de
Freitas.
Ao lado do bloco

de governadores, a

ofensiva na Capital
terá o reforço ma-
ciço da nova ban-
cada conservadora
do Sul no Senado
Federal. No mate-
rial de divulgação
da agenda, a coor-
denação sinalizou
a presença de seis
senadores recém-
eleitos pelos três
estados da região.
Pelo Rio Grande do
Sul, acompanharão
as agendas Marcel
Van Hattem (NOVO)
e Ubiratan Sander-
son (PL). A delega-
ção de Santa Cata-
rina será represen-
tada por Caroline
de Toni (PL) e Car-
los Bolsonaro (PL),
enquanto o Paraná
contará com Deltan
Dallagnol (NOVO) e

Filipe Barros (PL).
O roteiro do

candidato do PL
em terras gaúchas
deve se concentrar
na Capital, onde,
acompanhado de
comitiva, Flávio rea-
lizará uma visita ao
bairro Sarandi. Du-
rante a passagem
pela Zona Norte, o
grupo deve dialogar
com moradores da
Região do Dique,
em um campo pró-
ximo à Vila Brasília.
Ainda durante a

tarde, a caravana
política se dirige
para o Centro His-
tórico da Capital,
onde espera reunir
apoiadores para um
ato popular. Com
concentração no
Largo Glênio Peres,

ao lado do Mercado
Público, o evento
de rua servirá como
o principal comí-
cio da viagem, reu-
nindo militantes,
simpatizantes e to-
das as lideranças
nacionais e esta-
duais presentes na
comitiva.
Agendas inicial-

mente previstas,
como um almoço
com lideranças em-
presariais da indús-
tria gaúcha, além
de passagens por
Alvorada e Canoas,
não constam no
roteiro oficial divul-
gado pela assesso-
ria de Zucco até o
fechamento desta
matéria.
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Marcha no Centro de Porto Alegre pede
virada de Lula no segundo turno.

Arquivo/PT

Ato de campanha propagou virada petista no segundo turno.

M ilhares de manifes-
tantes participa-

ram de uma caminhada
no Centro Histórico de
Porto Alegre, na noite
dessa terça-feira (13),
em apoio à candida-
tura do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva à
reeleição. Convocado
por petistas, apoiado-
res, simpatizantes e
integrantes de movi-
mentos sociais, o ato
de campanha começou
na Esquina Democrá-
tica no final da tarde
e seguiu até a Praça
da Alfândega, por volta
das 20h30min.

Na pauta do evento,
sob o título ”Caminhada
da Virada”, a ideia de
que o atual chefe do
Executivo federal tem
plenas condições de
vencer seu adversário
no segundo turno das
eleições, em 25 de ou-
tubro, mesmo em des-
vantagem na votação
do dia 4. Naquela oca-
sião, Flávio Bolsonaro
obteve 47% dos votos,
contra 45% de Lula (em
índices arredondados).

Expoentes da es-
querda no Rio Grande
do Sul usaram o mi-
crofone, do alto de
um carro-de-som, para
mobilizar os lulistas.
Os nomes incluíram
parlamentares eleitos,
reeleitos e que não ob-
tiveram sucesso nas ur-
nas no pleito deste ano.

Em comum, discursos
sobre as realizações de
Lula no comando do
Palácio do Planalto e o
que consideram como
riscos à população e
à soberania brasileira
caso o adversário seja
eleito.

Na pequena multi-
dão emmovimento pela
rua Richuelo e pela Rua
da Praia estavam admi-
radores do atual presi-
dente como a profes-
sora estadual aposen-
tada Fátima Alves, 74
anos, que resumiu sua
motivação: ”A gente
acredita na virada!”.
Acompanhada dos fi-
lhos e de ex-colegas de
magistério, ela partici-
pou de toda a passeata,
rumando em seguida
para o Largo Zumbi
dos Palmares, no bairro
Cidade Baixa, onde
militantes já pintavam o
local de vermelho com
camisetas, bandeiras e
música.

Ação

A coligação ’Brasil
Pronto pra Mais”, de
Lula, acionou o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
contra a campanha de
Flávio Bolsonaro (PL),
acusando-a de divulgar
conteúdos falsos e des-
contextualizados para
atacar a manifestação
de domingo (11) na
Avenida Paulista, em
São Paulo. O questio-
namento aponta uso de

imagens que já circu-
lavam na internet antes
do evento para associar
os participantes a dro-
gas e vandalismo.

Conforme a petição,
os conteúdos foram
publicados ou compar-
tilhados no Instagram,
X, Facebook e Threads.
”A mobilização atacada
pelos bolsonaristas in-
tegrou o domingo de
manifestações em de-
fesa da democracia e
da reeleição do presi-
dente Lula, que des-
tacou a participação
da juventude, cobrou
a aprovação do fim da
escala 6×1 e alertou
para os riscos de cortes
nos direitos sociais”.

Um dos principais
elementos apresenta-
dos pela coligação é
a comparação entre
uma publicação feita no
Chile em 10 de outubro
e o vídeo divulgado no
dia seguinte. A petição
reproduz as imagens

lado a lado e indica os
endereços das posta-
gens para demonstrar
que o trecho já circu-
lava antes do ato em
São Paulo.

Segundo os advoga-
dos, essematerial foi in-
corporado à montagem
para atribuir aos apoia-
dores de Lula compor-
tamentos sem relação
comprovada com a ma-
nifestação. A ação tam-
bém identifica publica-
ções nos perfis de Flá-
vio Bolsonaro nas redes
sociais Instagram e Th-
reads.

A coligação sustenta
que a manipulação
transforma “imagens de
cidadãos que partici-
pavam de uma mobili-
zação política em ins-
trumento de desqualifi-
cação coletiva” contra
Lula e em benefício de
seu adversário. O texto
consta no site pt.org.br.
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Governo gaúcho apresenta balanço de
ações e resultados da educação pública.

Vitor Rosa/Secom

Avanços na aprendizagem, ampliação do ensino em tempo integral e investimentos nas escolas estão
entre os destaques.

O governo do Es-
tado apresentou

um balanço das prin-
cipais ações desen-
volvidas na educação
pública estadual nos
últimos anos, período
marcado pela imple-
mentação de políticas
de acompanhamento
da aprendizagem, am-
pliação da oferta de
ensino em tempo in-
tegral, fortalecimento
da educação profissio-
nal e investimentos na
estrutura e no funcio-
namento das escolas.

Na sexta-feira (9),
Raquel Teixeira encer-
rou, a pedido, sua
gestão à frente da
Seduc (Secretaria da
Educação), cargo que
ocupava desde abril
de 2021. A secretária-
adjunta, Stefanie Eske-
reski, assume a con-
dução da pasta, com a
continuidade das polí-
ticas e dos projetos em
andamento.

Entre os resultados
do período, estão o
melhor desempenho
da Rede Estadual no
Ideb (Índice de De-
senvolvimento da Edu-
cação Básica), a ex-
pansão da oferta de
educação em tempo
integral e o cresci-
mento das matrículas
na educação profissio-
nal. Também integram
o balanço iniciativas
voltadas à alfabetiza-
ção, à recomposição
das aprendizagens, à

formação continuada
dos profissionais e à
autonomia das equipes
diretivas na gestão dos
recursos das escolas.

Na quinta-feira (8),
uma cerimônia no Insti-
tuto Caldeira, em Porto
Alegre, marcou o en-
cerramento do ciclo de
gestão. O encontro
reuniu o governador
Eduardo Leite, repre-
sentantes da Seduc,
coordenadores regio-
nais, profissionais da
rede e parceiros ins-
titucionais. Na oca-
sião, foram assinados
decretos relacionados
à institucionalização
do Sistema de Gover-
nança da Educação,
da Política de Tempo
Integral e da Política de
Educação Antirracista.

Ao comentar o ba-
lanço da área, Leite
destacou a importância
da continuidade das
políticas educacionais
e do acompanhamento
dos resultados para o

fortalecimento da rede
pública de ensino. “A
educação exige plane-
jamento, continuidade
e compromisso com
a aprendizagem dos
estudantes. Nosso
trabalho é garantir que
as políticas públicas
tenham condições de
avançar e produzir
resultados concretos
para a população gaú-
cha”, afirmou.
Política orientada

por dados e
evidências

A adoção de meca-
nismos permanentes
de acompanhamento
da aprendizagem foi
uma das frentes de
atuação da Seduc no
período. Para isso, a
secretaria estruturou
uma série de ações
com foco em combater
a evasão escolar. O
primeiro movimento foi
diagnosticar a situação
da Rede Estadual e, a
partir das informações
produzidas, promover

uma estratégia perma-
nente de acompanha-
mento da educação.

Nesse período, tam-
bém foram realizadas
diversas avaliações pe-
riódicas nas escolas
estaduais, que servi-
ram para orientar a
tomada de decisões,
auxiliando a identificar
as lacunas provocadas
pela pandemia. Além
disso, a gestão cons-
truiu uma rotina de
diálogo com as equi-
pes das 30 Coorde-
nadorias Regionais de
Educação das escolas.

Reuniões frequentes
divididas por deman-
das, Jornadas Pedagó-
gicas transmitidas para
a rede e encontros
temáticos foram utili-
zados para apresentar
objetivos, acompanhar
resultados e orientar
as equipes sobre as
prioridades de cada
etapa.
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Polícia Federal investiga conflito
com três mortes em reserva
indígena no Noroeste gaúcho.

Terdag Media

Área conflagrada fica entre os municípios de Faxinalzinho e Benjamin Constant do Sul.

R egistradas nessa
terça-feira (13), as

mortes de três indi-
víduos na terra indí-
gena Votouro, entre
os municípios de Fa-
xinalzinho e Benjamin
Constant do Sul (Noro-
este gaúcho), são alvo
de investigação da
Polícia Federal (PF).
De acordo com infor-
mações extraoficiais,
um dos casos teve
como vítima um cai-
gangue baleado du-
rante suposto conflito
em aldeia local, ao
passo que os outros
dois teriam tombado
durante confronto com
a Brigada Militar (BM).

Também foram rela-
tados incidentes para-
lelos e novos tiros ao
longo da manhã. Em
uma das ocorrências,
um motorista que tra-
balha na mesma re-
gião precisou de aten-
dimento hospitalar em
Erechim (Norte do Es-
tado), mas foi libe-
rado após os médicos
constatarem que não
havia risco à vida.

Outro fato foi a
morte de um bebê
indígena durante o
parto, a caminho do
hospital. Mas ainda
não é possível afirmar
que haja relação entre

o caso e escalada
de violência na terra
indígena, que envolve
disputas internas e
deixou como saldo ao
menos uma pessoa
presa e 15 feridas,
além da apreensão de
duas espingardas e
dois revólveres.

Atribuição
constitucional
A Polícia Federal

é encarregada de in-
vestigar incidentes em
terras indígenas por-
que esses territórios
são bens da União e
a proteção dos direi-
tos, comunidades e
recursos dessas áreas
envolve diretamente
o interesse federal.
Nesses casos, a cor-
poração tem atuação
respaldada por fun-
damentos jurídicos e
constitucionais espe-
cíficos.

De acordo com a
Constituição Federal,
as terras tradicional-
mente ocupadas pe-
los índios pertencem
à União. Como a
PF tem a atribuição
de investigar infrações
penais praticadas em
detrimento de bens,
serviços e interesses
da União, crimes co-
metidos dentro desses
territórios atraem au-
tomaticamente a sua
competência.

A Carta Magna im-
põe ao Estado brasi-
leiro o dever de pro-
teger e fazer respeitar
os bens, a cultura, a
vida e as terras das
populações nativas.
Quando ocorrem in-
cidentes que afetam
a organização social,
a posse da terra ou
a sobrevivência de
uma comunidade in-

dígena (invasões de
garimpeiros, extração
ilegal de madeira, con-
flitos agrários, amea-
ças etc.), a violência
configura violação dos
direitos coletivos indí-
genas, gerando inte-
resse da federação.

Além de investigar
os crimes, a Polícia
Federal atua de forma
constante em con-
junto com a Fundação
Nacional dos Povos
Indígenas (Funai) e o
Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) para
realizar operações de
fiscalização, garantir a
integridade física dos
servidores e retirar in-
vasores não indígenas
de áreas protegidas.
(Marcello Campos)
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Comércio de Porto Alegre deve abrir
quase 10 mil vagas de emprego
temporário para o fim do ano.

Terdag Media

Sindilojas projeta alta de 14% em relação a igual período em 2025.

É poca durante a qual
efemérides como

Natal e Ano Novo cos-
tumam aquecer as ven-
das no varejo, o fim
de ano deve motivar a
abertura de 10 mil va-
gas de emprego tempo-
rário no segmento em
Porto Alegre. A estima-
tiva é do Sindicato dos
Lojistas do Comércio
(Sindilojas) da capital
gaúcha, que projeta
uma alta de 14% em
relação a igual período
no ano passado.

Trata-se de uma das
principais portas de en-
trada para quem busca
uma oportunidade de
trabalho que, não raro,
acaba resultando em
efetivação. Na última
temporada, por exem-
plo, 21,2% dos vínculos
com esse perfil foram
promovidos a fixos – ín-
dice que pode alcançar
54% nos últimos meses
de 2026, conforme pro-
jeção da entidade.

”O momento é fa-
vorável, já que 54,5%
dos lojistas entrevista-
dos em levantamento
do Sindilojas de Porto
Alegre confirmam a in-
tenção de contar com
colaboradores tempo-
rários”, salienta um in-
forme publicado no site
sindilojaspoa.com.br.

Em média, os es-
tabelecimentos de-

vem recrutar dois ou
mais profissionais, so-
bretudo para suprir
a demanda em fun-
ções como balco-
nista (52,8%), vende-
dor (51,4%), estoquista
(33,3%) e operador
de caixa (27,8%). Já
a maior concentração
dos contratos deve
se dar em outubro e
novembro, acompa-
nhando a preparação
das lojas para o au-
mento do fluxo de fim
de ano – inclusive por
causa dos preços e
condições promocio-
nais da ”Black Friday”.

A experiência não é
o único requisito valo-
rizado na seleção dos
trabalhadores temporá-
rios. Os comerciantes
também dão valor a ca-
pacidades como bom
atendimento (47,7%),
proatividade (44,7%),
disponibilidade de ho-

rários (34,8%) e simpa-
tia (30,3%). Já entre os
maiores entraves estão
a indisponibilidade para
os horários do comér-
cio, a rotatividade e a
falta de experiência.

“O fim do ano mo-
vimenta as vendas e
também o mercado de
trabalho. São milha-
res de oportunidades
para quem quer ingres-
sar ou retornar ao va-
rejo e, para o empre-
sário, uma chance de
reforçar a equipe justa-
mente no período mais
importante do calendá-
rio comercial. Antecipar
a contratação ajuda a
encontrar profissionais
e preparar melhor es-
sas equipes”, afirma o
presidente do Sindilo-
jas Porto Alegre, Arci-
one Piva.
Contratações já
em andamento
A pesquisa aponta,

ainda, que os proces-
sos de recrutamento já
estão em curso. Car-
tazes e avisos nas pró-
prias lojas são o princi-
pal canal utilizado pelos
empresários, citados
por 62,5% dos entre-
vistados. Em seguida
aparecem as agências
de emprego (37,5%)
e sites e aplicativos
(33,3%) com essa finali-
dade.

Para quem está em
busca de uma vaga, a
recomendação é não
esperar a chegada de
dezembro. Igualmente
fundamental é manter
o currículo atualizado,
manifestar disponibi-
lidade de horários e
demonstrar disposição
para aprender – as-
pectos que costumam
fazer diferença para o
”sim” no recrutamento.
(Marcello Campos)
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Renegociação de financiamentos:
práticas abusivas colocam empresa
de Porto Alegre na mira da Justiça.

Terdag Media

Clientes acabaram com ”nome sujo na praça” mesmo com promessa de ”barra limpa”.

A cionada pelo Minis-
tério Público do Rio

Grande do Sul (MPRS),
a Justiça determinou
interrupção de práti-
cas consideradas po-
tencialmente lesivas
a consumidores que
contrataram serviços de
renegociação de finan-
ciamentos de veículos
junto a uma empresa
especializada em con-
sultoria e assessoria
financeira, sediada em
Porto Alegre. A deci-
são tem caráter liminar
(provisório).

No processo a pro-
motora de Defesa do
Consumidor da capital
gaúcha, Lisandra De-
mari, aponta indícios
de publicidade enga-
nosa, cláusulas contra-
tuais abusivas e ou-
tras condutas potenci-
almente causadoras de
prejuízos aos clientes:

”A empresa divul-
gava serviços por meio
de influenciadores digi-
tais, prometendo redu-
ções de 50% a 80% nas
prestações de finan-
ciamentos, com base
em pareceres contá-
beis próprios. A in-
vestigação do MPRS
verificou que consu-
midores eram orien-
tados a interromper
os pagamentos, sob
promessa de “conge-
lamento” das parcelas.
Posteriormente, alguns
enfrentaram medidas

de busca e apreensão
de veículos e tiveram
seus nomes inscritos
em cadastros de ina-
dimplência”.

Outra irregularidade
apurada pelo MPRS foi
a exigência de compar-
tilhamento de senhas
da plataforma federal
gov.br e a inclusão
de cláusulas que im-
pediam os consumi-
dores de cancelarem
contrato. Há também
relatos de condicio-
namento do cancela-
mento de publicação
de avaliações positivas
no site ”Reclame Aqui”
– reclameaqui.com.br.

No pedido encami-
nhado à Justiça, a pro-
motora destacou ainda
a situação de vulne-
rabilidade de pessoas
superendividadas, que
buscavam alternativas
para reorganizar dívi-
das e, por isso, se
tornavam mais susce-

tíveis a promessas de
redução expressiva das
parcelas e ”alívio imedi-
ato” das pendências.

Com a decisão, fi-
cam suspensas provi-
soriamente cláusulas
consideradas abusivas.
A empresa também
está proibida de reali-
zar anúncios que pro-
metam congelamento
de parcelas, redução
garantida de juros ou
ausência de risco de
busca e apreensão de
veículos. Além disso,
não poderá orientar
consumidores a sus-
pender pagamentos
sem informar formal-
mente os riscos de co-
brança, negativação e
apreensão de bens.

A Justiça atendeu,
ainda, à solicitação do
Ministério Público para
que a empresa seja
proibida pedir, arma-
zenar ou usar senhas
gov.br. Com isso, de-

vem ser excluídas as
credenciais armazena-
das e comunicados os
consumidores atingi-
dos, para que alterem
seus cógidos de passe
para entrada na plata-
forma.

Por fim, a empresa
investigada não poderá
mais impor serviços
advocatícios a consu-
midores nem exigir ava-
liações positivas no site
”reclameaqui.com.br”
como condição para o
cancelamento do con-
trato. E deverá publi-
car contrapropaganda
em seu site e redes
sociais, no prazo de
até dez dias, esclare-
cendo o alcance dos
serviços oferecidos e
os riscos decorrentes
da inadimplência. O
descumprimento das
medidas pode resultar
na aplicação de multa.
(Marcello Campos)
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Campanha de enfrentamento ao
trabalho infantil terá ações em

diferentes regiões de Porto Alegre.
Walter Campanato/ABr

A programação será realizada em bairros de diferentes áreas da
Capital, com o objetivo de aproximar os serviços de proteção das
comunidades.

U ma campanha de
enfrentamento ao

trabalho infantil terá
ações em diferentes re-
giões de Porto Alegre até
5 de novembro. Com o
tema “Proteja a infância.
Proteja o futuro”, a ini-
ciativa prevê atividades
de sensibilização, mo-
bilização comunitária e
divulgação dos direitos
de crianças e adoles-
centes. A programação
será realizada em bairros
de diferentes áreas da
Capital, com o objetivo
de aproximar os serviços
de proteção das comuni-
dades.

As atividades incluem
lançamentos territoriais
da campanha, ações
de conscientização e
iniciativas para informar
a população sobre como
identificar situações de
trabalho infantil e buscar
ajuda. A mobilização é
articulada pelo Comitê
Municipal de Enfrenta-
mento ao Trabalho Infan-
til (Competi), que reúne
representantes do po-
der público, conselhos,
universidades, entidades
profissionais e institui-
ções integrantes da rede
de proteção.

A primeira etapa está
prevista para quarta-feira
(14), com atividades si-
multâneas nos territórios
Leste e Extremo Sul, am-
bas a partir das 14h. Na
região Leste, o lança-
mento será realizado no
campo em frente ao Cen-

tro Municipal de Edu-
cação dos Trabalhado-
res (Cemme), na Avenida
Joaquim Porto Villanova,
135, no bairro Bom Je-
sus.

No Extremo Sul, a ati-
vidade ocorrerá na Praça
Inácio Antônio da Silva,
na Avenida Heitor Vieira,
em Belém Novo. A pro-
posta é levar a campa-
nha a diferentes pontos
da cidade, ampliando a
divulgação das informa-
ções sobre os direitos da
infância e os mecanis-
mos de prevenção e en-
frentamento do trabalho
infantil.

Na quinta-feira (15), a
mobilização chegará à
Restinga. A atividade
está programada para as
14h, na Esplanada da
Restinga, localizada na
Estrada João Antônio da
Silveira, 2.359. Na sexta-
feira (16), será a vez da
região da Lomba do Pi-
nheiro, com ação a par-
tir das 14h na Pracinha
da Cultura, na Estrada
João de Oliveira Remião,
5.250.

A programação conti-
nua em 20 de outubro,
no território Sul/Centro-
Sul. A atividade será re-
alizada às 14h no Centro
de Referência Especiali-
zado de Assistência So-
cial (Creas) Sul Centro-
Sul, na Rua Engenheiro
Tito Marques Fernandes,
409, em Ipanema.

Em 22 de outubro,
a campanha terá uma

ação na região Gló-
ria/Cruzeiro/Cristal, na
Praça George Black, na
Rua Coronel Neves, 682,
no bairro Medianeira. A
atividade está prevista
para começar às 14h.

No dia 27 de outu-
bro, estão programadas
ações em dois pontos
da cidade. Na região do
Partenon, haverá uma
caminhada com saída
da Praça do Campo da
Tuca, passagem pela
Praça Amizade e retorno
ao local de partida, onde
está previsto um piqueni-
que. A atividade começa
às 14h. No mesmo
horário, a região Central
receberá uma ação de
sensibilização durante a
feira realizada no Largo
Zumbi dos Palmares.

A mobilização se-
guirá em 28 de outu-
bro, com lançamento na
região Norte/Noroeste,
na Praça Vilmar Bertelli,
na Avenida Bernardino
de Oliveira Paim, 108,

no bairro Santa Rosa.
Em 29 de outubro, a
atividade será realizada
na Praça México, na Rua
Ada Vaz Cabeda, 497, no
Jardim Leopoldina, con-
templando o território
Eixo Baltazar/Nordeste.
Ambas estão previstas
para as 14h.

O encerramento da
programação está mar-
cado para 5 de novem-
bro, na região Central. A
última atividade ocorrerá
na Praça Ivo Alexandre
Rizzo, na região da Far-
rapos, a partir das 14h.

O secretário munici-
pal adjunto de Assistên-
cia Social, Nelson Be-
ron, destacou a impor-
tância de levar a mo-
bilização para diferentes
áreas da Capital. “Pro-
teger a infância é ga-
rantir que cada criança
possa viver plenamente
essa etapa da vida, com
direito à educação, ao
cuidado, à convivência e
ao brincar”, afirmou.
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Secretaria da Educação de Porto
Alegre abre concurso para professores,

bibliotecários e monitores.
Terdag Media

Inscrições estão abertas até o dia 5 de novembro.

C om inscrições até
o dia 5 de novem-

bro, um novo concurso
público da Secretaria
Municipal da Eduação
(Smed) de Porto Ale-
gre selecionará profes-
sores de diferentes ní-
veis e disciplinas, além
de monitores, bibliote-
cários e técnicos em bi-
blioteconomia para es-
colas da rede. Os de-
talhes estão no site da
empresa organizadora
do certame – fundaca-
olasalle.org.br.

As vagas no ma-
gistério contemplam
anos iniciais, educação
infantil, artes, ciências
químicas, físicas e bi-
ológicas, educação
física, línguas portu-
guesa, espanhola e
inglesa, matemática
e educação especial.
Esta última exige habi-
litação em deficiência
mental, deficiência vi-
sual, bem como edu-
cação de surdos.

Com exceção da ha-
bilitação em educação
de surdos, o processo
seletivo será composto
por prova objetiva,
prova de desempenho
didático, avaliação psi-
cológica e prova de
títulos. A prova obje-
tiva e o desempenho
didático terão caráter
eliminatório e classifi-
catório, ao passo que

a avaliação psicológica
terá caráter eliminató-
rio e prova de títulos
será classificatória.

Para o cargo de pro-
fessor de educação es-
pecial – educação de
surdos, haverá prova
objetiva e avaliação de
proficiência em Língua
Brasileira de Sinais (Li-
bras) que serão elimi-
natórias e classificató-
rias; a avaliação psi-
cológica será elimina-
tória, e a prova de títu-
los, classificatória.

Já para monitor, téc-
nico em bibliotecono-
mia e bibliotecário, a
seleção contará com
prova objetiva e prova
discursiva, na modali-
dade estudo de caso,
ambas de caráter eli-
minatório e classifica-
tório.
Remuneração

Os vencimentos va-
riam conforme o cargo

e a jornada de trabalho.
Para uma carga horária
de 40 horas semanais,
os valores informados,
já com o vale-refeição
incluído.

– Professor: salário
de R$ 7.289, corres-
pondente ao padrão
”M5” e sob regime
complementar de tra-
balho (RCT).

– Monitor: saláriode
R$ 3.330, em regime
de tempo integral (RTI).

– Bibliotecário: sa-
lário de R$ 9.135, em
RTI, incluindo a Gra-
tificação de Incentivo
Técnico (GIT).

– Técnico em biblio-
teconomia: R$ 3.821,
sob regime RTI.

Os profissionais
também poderão so-
licitar vale-transporte e
plano de saúde, facul-
tativos e subsidiados.
Para os professores,
poderá ser acrescida

a Gratificação de Valo-
rização Profissional e
Melhoria da Educação
(Geduc), desde que
sejam alcançadas as
metas previstas na Lei
nº 14.300, de 6 de
agosto de 2025.

“Esse é um passo
fundamental para pre-
parar a Rede Munici-
pal de Educação para
os desafios de 2027.
Precisamos de equi-
pes completas para
sustentar a ampliação
da educação integral,
atender às demandas
das escolas e garantir
melhores condições
de aprendizagem para
nossos estudantes”,
afirmou o secretário
municipal de Educa-
ção, Leonardo Pas-
coal. (Marcello Cam-
pos)
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Rede municipal de Porto Alegre
já recebe inscrições para a 1ª
série do Ensino Fundamental.

Terdag Media

Manifestação de interesse deve ser feita pela internet, até 6 de novembro.

E stão abertas até o
dia 6 de novem-

bro as inscrições para
ingresso na 1ª série
do Ensino Fundamen-
tal na rede municipal
de Porto Alegre. O
procedimento é rea-
lizado exclusivamente
pela internet, no site
da Secretaria Estadual
da Educação (Seduc),
responsável pela ges-
tão das vagas públi-
cas na Capital – es-
cola.rs.gov.br.

A mãe, pai ou ou-
tro responsável legal
pela criança pode in-
dicar até três alterna-
tivas de instituição de
ensino, dentre as uni-
dades disponíveis na
lista do órgão. O resul-
tado terá divulgação
no mesmo endereço
eletrônica a partir de 9
de dezembro.

A criança deve ter
6 anos completos ou
a completar até 31 de

março do ano para o
qual está prevista a
matrícula (2027). Den-
tre os documentos exi-
gidos estão a certidão
de nascimento e CPF
do futuro aluno, bem
como o documento de
identificação do res-
ponsável pelo proce-
dimento e seu com-
provante de residência
com CEP.

Já a caderneta de
vacinação deve estar
atualizada. Na ausên-

cia do comprovante,
a inscrição é mantida
mas a escola é obri-
gada a acionar o Con-
selho Tutelar.

Dúvidas podem ser
esclarecidas com a
equipe diretiva da
escola municipal de
origem, encarregada
de orientar e apoiar
o processo de mani-
festação de interesse.
Também é possível fa-
lar com a Unidade de
Gestão de Vagas da

Secretaria Municipal
de Educação (Smed),
seja presencialmente
na rua João Manoel,
90 (Centro Histórico),
de segunda a sexta-
feira, das 8h30min
às 11h30min e das
13h às 16h30min,
ou através de e-mail
informado em pre-
feitura.poa.br/smed.
(Marcello Campos)
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Milk Summit Mercosul reúne cadeia
produtiva para discutir eficiência,
inovação e o futuro da atividade.

Gisele Flores

Inovação, eficiência e sustentabilidade marcam os debates do Milk
Summit Mercosul em Ijuí.

E vento que começa nesta
quarta-feira, em Ijuí,

consolida-se como um dos
principais fóruns do setor no
Sul da América e coloca em
pauta os desafios que definirão
a competitividade da produção
leiteira nos próximos anos.

Entre margens cada vez
mais apertadas, custos de pro-
dução elevados, necessidade
de sucessão no campo e exi-
gências crescentes de susten-
tabilidade, a cadeia leiteira vive
uma das mais profundas trans-
formações de sua história. Pro-
duzir leite já não significa ape-
nas aumentar volumes. O de-
safio agora é combinar eficiên-
cia, tecnologia, gestão, quali-
dade e responsabilidade ambi-
ental para garantir a permanên-
cia da atividade em um mer-
cado cada vez mais competi-
tivo.

É neste cenário que Ijuí
volta a ocupar posição de des-
taque no agronegócio do Mer-
cosul. A partir desta quarta-
feira (14), o Parque de Expo-
sições Wanderley Burmann re-
cebe o Milk Summit Mercosul,
encontro que chega fortalecido
e amplia sua dimensão interna-
cional ao reunir representantes
da cadeia leiteira do Brasil, Ar-
gentina e Uruguai.

Integrado à programação
da Expofest, o evento se con-
solida como um espaço estra-
tégico para discutir os desafios
e as oportunidades de uma ati-
vidade fundamental para a eco-
nomia regional. A expectativa
dos organizadores é receber
mais de 700 participantes por
dia, entre produtores, coopera-
tivas, indústrias, técnicos, pes-
quisadores, estudantes e lide-
ranças do setor.

Ao longo de dois dias, se-
rão mais de 16 horas de con-
teúdo técnico e estratégico vol-
tadas à realidade de um seg-
mento que busca aumentar sua
competitividade sem abrir mão
da sustentabilidade. A pro-
gramação foi estruturada para

abordar algumas das questões
mais sensíveis da atividade
leiteira contemporânea, como
gestão de riscos, mercado fu-
turo, produtividade, qualidade
do leite, exportações, compe-
titividade internacional, inova-
ção e políticas públicas.

A amplitude dos temas re-
flete o momento vivido pelo se-
tor. Em um ambiente marcado
por custos elevados e forte
concorrência, a adoção de tec-
nologia passou de diferencial
competitivo para requisito de
sobrevivência. Ferramentas de
gestão, monitoramento de in-
dicadores, automação de pro-
cessos e soluções voltadas ao
uso eficiente dos recursos na-
turais estão cada vez mais pre-
sentes na rotina das proprieda-
des rurais que buscam resulta-
dos consistentes.

Outro desafio que ganha
relevância é a permanência
das novas gerações no campo.
Nesse contexto, a moderniza-
ção dos sistemas produtivos
e o fortalecimento da rentabi-
lidade tornam-se fatores deci-
sivos para garantir a continui-
dade da atividade leiteira e pre-
servar sua importância econô-
mica e social nas comunidades
rurais.

Um dos destaques da pro-
gramação será a participação
da Secretaria da Agricultura,
Pecuária, Produção Sustentá-
vel e Irrigação (Seapi). O en-
genheiro florestal Jackson Bri-
lhante, coordenador do Plano
ABC+ RS, apresentará iniciati-
vas voltadas à eficiência produ-
tiva e à resiliência dos sistemas
de produção de leite.

Entre os exemplos que se-
rão apresentados estão pro-
jetos de reaproveitamento de
materiais, utilização de biodi-
gestores para conversão de
dejetos em energia e manejo
de áreas verdes voltado à
promoção do bem-estar ani-
mal. A proposta é demonstrar
que produtividade e sustenta-
bilidade podem atuar de forma

complementar dentro das pro-
priedades.

“O Plano ABC+ RS é uma
política de Estado em que bus-
camos reduzir as emissões de
gases de efeito estufa no setor
agropecuário do RioGrande do
Sul, trazendo mais eficiência e
resiliência para o produtor ru-
ral. Ou seja, ter também a
produção e a conservação dos
recursos naturais caminhando
lado a lado”, destacou o pes-
quisador.

A edição deste ano tam-
bém será marcada pela estreia
da Arena Láctea de Inovação,
espaço criado para aproximar
produtores, indústrias, coope-
rativas e empresas de base tec-
nológica. A iniciativa reunirá
startups e negócios inovado-
res que apresentarão produtos,
tecnologias emodelos capazes
de transformar diferentes eta-
pas da cadeia do leite.

A criação do ambiente dedi-
cado à inovação simboliza uma
mudança cada vez mais evi-
dente no setor. Se durante
décadas a competitividade es-
teve fortemente associada à es-
cala de produção, hoje ela de-
pende cada vez mais da capa-
cidade de transformar conheci-
mento em eficiência, dados em
estratégia e tecnologia em ren-
tabilidade.

Ao reunir pesquisa, inova-
ção, mercado e sustentabili-
dade em um mesmo ambiente,
o Milk Summit Mercosul reforça
seu papel como um dos prin-
cipais fóruns de discussão da
cadeia leiteira sul-americana.
Mais do que analisar desafios,
o encontro busca apontar ca-
minhos para uma atividade que
segue sendo essencial para a
geração de renda, o desenvol-
vimento regional e a segurança
alimentar.

Nos próximos dias, produ-
tores e especialistas terão a
oportunidade de debater não
apenas os problemas do pre-
sente, mas principalmente as
soluções que definirão o fu-
turo do leite no Mercosul. (por
gisele Flores - gisele@pampa.
com.br)

Serviço

Milk Summit
Mercosul

Data: 14 e 15 de
outubro

Local: Parque de
Exposições Wanderley
Burmann, Ijuí (RS)

Inscrições: gratuitas no
site oficial do evento.
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Canola mais que dobra área no RS e se
consolida como aposta para ampliar

renda no campo e fortalecer o biodiesel.
Wenderson Araujo/CNA/JC

A área cultivada de canola cresceu 102,64% entre 2025 e 2026, no RS, saindo de 174.394 para 353.397
hectares.

Expansão da cultura
supera 100% em um

ano e reforça a
integração entre

produtores,
cerealistas e indústria
de biocombustíveis
A canola vive um

dos momentos mais
expressivos de sua tra-
jetória no Rio Grande
do Sul. Impulsionada
pela demanda cres-
cente por combustíveis
renováveis e pela busca
dos produtores por al-
ternativas mais rentá-
veis para o período de
inverno, a oleaginosa
mais que dobrou sua
área cultivada no Es-
tado e passa a ocupar
um papel cada vezmais
estratégico na cadeia
do biodiesel brasileiro.

O avanço da cultura
foi destacado nesta
terça-feira (13), durante
a Abertura Nacional da
Colheita da Canola e
Carinata 2026, reali-
zada em Ijuí, no Noro-
este gaúcho. Dados da
Emater/RS-Ascar apon-
tam que a área desti-
nada à canola alcançou
353.397 hectares nesta
safra, crescimento de
102,64% em relação
aos 174.394 hectares
registrados em 2025.

O resultado reflete
o interesse crescente
dos agricultores por
uma cultura capaz de
combinar diversificação

produtiva, geração de
renda e fornecimento
de matéria-prima para
a indústria de energias
renováveis. Além de
servir para a produção
de óleo comestível, a
canola se destaca pela
utilização na fabricação
de biodiesel, segmento
que busca ampliar a
participação de fontes
renováveis na matriz
energética nacional.

Presidente da Asso-
ciação dos Produtores
de Biocombustíveis do
Brasil (Aprobio) e da
Associação das Empre-
sas Cerealistas do Bra-
sil (Acebra), Jerônimo
Goergen afirma que a
cultura reúne caracte-
rísticas cada vez mais
valorizadas pelo mer-
cado. “A canola é um
dos produtos no Bra-
sil que nos possibilitam
alimento e energia, e
não alimento ou ener-
gia”, destacou.

Segundo Goergen, o
crescimento da produ-
ção abre espaço para
um novo ciclo de de-
senvolvimento econô-
mico no campo, desde
que seja acompanhado
pela organização da
cadeia produtiva. Para
ele, a conexão entre
agricultores, cerealistas
e indústrias de biocom-
bustíveis será determi-
nante para transformar
o aumento da oferta em
renda sustentável para
os produtores.

“A previsibilidade é
fundamental para o
agronegócio. É im-
portante consolidar a
produção da matéria-
prima, mas também
já conectar isso às
empresas cerealistas
ou produtoras de bio-
combustível. Não vejo
outro cenário para ter-
mos renda efetiva no
campo”, afirmou.

Além de represen-

tar uma alternativa ao
trigo e a outras cultu-
ras tradicionais de in-
verno, a canola ofe-
rece aproveitamento in-
tegral da produção. En-
quanto o óleo abas-
tece os mercados ali-
mentício e energético,
o farelo gerado após o
processamento é desti-
nado à alimentação ani-
mal, agregando valor à
cadeia.

A avaliação do se-
tor é que a expansão
da cultura coloca o Rio
Grande do Sul em posi-
ção de destaque no for-
necimento de matérias-
primas para o biodie-
sel e reforça o papel
do agronegócio gaú-
cho na transição para
uma economia de baixo
carbono, sem abrir mão
da produção de alimen-
tos e da geração de
renda no campo. (Gi-
sele Flores - gisele@
pampa.com.br)
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Defensoria Pública e Centros
de Acesso a Direitos alinham
procedimentos em Canoas.

Vinícius Thormann/PMC

Defensoria Pública e Centros de Acesso a Direitos realizam qualifica-
ção conjunta em Canoas.

Recalada vence Grande
Campeonato Brangus.

Leandro Vieira

A vaca jovem FIV3739, da Cabanha Recalada, garantiu o Grande
Campeonato Brangus na ExpoPelotas.

Integração amplia acesso à
Justiça em Canoas

O fortalecimento do acesso à
Justiça e a qualificação dos servi-
ços prestados à população foram o
foco de uma capacitação conjunta
realizada pela Defensoria Pública do
Estado (DPE) e pelos Centros de
Acesso a Direitos (CADs) de Ca-
noas. O encontro ocorreu na Se-
cretaria Municipal de Segurança Pú-
blica e reuniu assessores jurídicos
dos CADs, representantes da Dire-
toria de Prevenção, a defensora pú-
blica Grazziane Tonel e técnicos da
instituição.

A iniciativa teve como objetivo
aperfeiçoar o fluxo de atendimento
entre os órgãos e construir mecanis-
mos capazes de tornar mais ágil e
eficiente o encaminhamento das de-
mandas jurídicas apresentadas pe-
los cidadãos.

Os Centros de Acesso a Direi-
tos atuam nos bairros Guajuviras,
Mathias Velho, Niterói e Rio Branco,
desempenhando papel fundamental

na orientação jurídica, no apoio à
documentação civil e no encaminha-
mento da população aos serviços
públicos. Somente em 2025, as uni-
dades realizaram 6.217 atendimen-
tos. No primeiro semestre deste
ano, já foram contabilizados outros
3.721 atendimentos, evidenciando a
relevância do serviço para as comu-
nidades atendidas.

Durante a qualificação, a De-
fensoria Pública apresentou os pro-
cedimentos adotados pela institui-
ção, detalhando os tipos de atendi-
mento oferecidos, os fluxos de tra-
balho e a documentação necessá-
ria para cada demanda. As equipes
dos CADs compartilharam experiên-
cias do atendimento realizado nos
territórios, permitindo a identificação
de oportunidades para aprimorar a
integração entre os serviços.

Como resultado, foram defini-
dos novos fluxos de encaminha-
mento. A expectativa é que os cida-
dãos cheguem à Defensoria Pública

já orientados sobre o atendimento
adequado e munidos da documen-
tação necessária, reduzindo deslo-
camentos desnecessários, evitando
retornos e agilizando a solução dos
casos. (por Gisele Flores )

A iniciativa reforça a importân-

cia da cooperação institucional para
garantir um atendimento mais efici-
ente, humanizado e acessível, forta-
lecendo a rede de proteção de direi-
tos e ampliando o acesso da popula-
ção à orientação jurídica e à Justiça.

A Cabanha Recalada, de Capão
do Leão (RS), foi o principal

destaque da raça Brangus na Expo-
Pelotas, realizada dentro da progra-
mação da 100ª Expofeira de Pelotas.
A propriedade do empresário Fábio
Ruivo conquistou o Grande Campe-
onato Brangus com a vaca jovem de
argola FIV3739, confirmando o tra-
balho de seleção genética desenvol-
vido pelo criatório.

A cabanha também obteve o tí-
tulo de terceira melhor fêmea com
a exemplar FIV44. A Reservada de
Grande Campeã foi TE523, da Ca-
banha La Coxilha, de Cacequi (RS).
A exposição reuniu criadores de di-
ferentes regiões do Sul do Brasil e
registrou no Brangus a raça com
maior número de animais inscritos.

O desempenho da Recalada se
estendeu ao julgamento do gado
rústico. O criatório conquistou o
título de Reservado Grande Cam-
peão Individual com o touro sênior

M1024FIV, reforçando a qualidade
do plantel também fora das pistas de
argola.

Para Fábio Ruivo, o resultado
tem significado especial pela impor-
tância da mostra. Segundo ele, a

exposição se destacou pela organi-
zação e pelo elevado nível genético
dos animais apresentados. O cria-
dor também ressaltou a satisfação
de participar da centésima edição
da Expofeira de Pelotas e a ligação

histórica da cabanha com a Associ-
ação Rural de Pelotas.

O presidente do Núcleo Bran-
gus Sul, Gabriel Barros, destacou a
participação dos expositores e ava-
liou que a edição deste ano fortalece
o calendário da raça na região. Se-
gundo ele, o nível genético obser-
vado nas pistas demonstra a evolu-
ção dos rebanhos Brangus do Sul
do Brasil.

Além dos resultados no Bran-
gus, a Recalada acumulou conquis-
tas em outras raças. No Angus, ven-
ceu o Grande Campeonato Indivi-
dual de Fêmeas da Exposição Naci-
onal de Curral. No Charolês, obteve
os títulos de Reservada de Grande
Campeã e Terceira Melhor Fêmea.
No Cavalo Crioulo, Guarani 380 da
Recalada garantiu vaga para a Ex-
pointer 2027 ao terminar em quarto
lugar no Passaporte de Primavera.

(por Gisele Flores - gisele@
pampa.com.br)
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Sesi celebra 80 anos com
exposição que retrata a história da
indústria e da transformação social.

Dudu Leal

Mostra destaca a contribuição do Sesi para a formação de trabalha-
dores e o desenvolvimento da indústria brasileira.

M ostra gratuita no Insti-
tuto Caldeira reúne do-

cumentos, fotografias e ob-
jetos históricos que ajudam
a contar a trajetória de uma
instituição presente na for-
mação de trabalhadores e no
desenvolvimento do país

Da Carta da Paz Social,
documento que deu origem
ao Serviço Social da Indús-
tria (Sesi) em 1946, aos
troféus de competições de
robótica que simbolizam o
olhar voltado para o futuro,
a exposição “Sesi 80 anos:
Cuidando de Quem Faz a
Indústria” conduz o visitante
por uma viagem através de
oito décadas da história da
indústria brasileira. Inaugu-
rada nesta terça-feira (13), no
Instituto Caldeira, em Porto
Alegre, a mostra reúne docu-
mentos, fotografias, objetos
e registros que evidenciam
a atuação da instituição nas
áreas de saúde, educação,
cultura, esporte e assistência
social.

Promovida pelo Sistema
FIERGS em parceria com o
Conselho Nacional do Sesi,
a exposição ocupa o prédio
Guahyba e apresenta um pa-
norama da contribuição da
entidade para a formação de
trabalhadores e para a me-
lhoria da qualidade de vida
das famílias ligadas ao setor
industrial. Ao mesmo tempo,
propõe uma reflexão sobre
os desafios das próximas dé-
cadas.

A escolha do Instituto
Caldeira reforça justamente
essa conexão entre memó-
ria e inovação. Reconhe-
cido como um dos principais
ambientes de empreendedo-
rismo e tecnologia do Es-
tado, o espaço aproxima a
história construída pelo Sesi
das discussões sobre desen-

volvimento, conhecimento e
formação de talentos.

Durante a inauguração,
o presidente do Sistema FI-
ERGS, Claudio Bier, desta-
cou que a trajetória da ins-
tituição foi construída pela
integração entre diferentes
áreas voltadas ao desenvol-
vimento humano.

“Queremos que a educa-
ção, a formação profissio-
nal, a saúde, a inovação e
o desenvolvimento de talen-
tos trabalhem cada vez mais
conectados. E nada disso
se constrói sem a união da
indústria e dos nossos sin-
dicatos. Essa união foi fun-
damental para construir os
80 anos de história do Sesi
e continuará sendo essencial
para alcançarmos os resulta-
dos que esperamos nos pró-
ximos anos.”

O CEO do Instituto Cal-
deira, Pedro Valério, ressal-
tou a importância da parceria
com o Sistema FIERGS e o
papel da entidade na cons-
trução de um Rio Grande do
Sul mais competitivo.

“Estamos muito felizes de
ter a oportunidade de traba-
lhar cada vez mais próximos
do Sistema FIERGS, uma
instituição absolutamente
decisiva para a construção
do futuro do nosso estado, e
de poder funcionar como um
espaço de diálogo e troca
entre as diferentes indústrias
e partes da sociedade”,
afirmou.

A exposição está dividida
em módulos nacional e regi-
onal. O primeiro apresenta
uma linha do tempo que co-
necta a trajetória do Sesi
aos principais acontecimen-
tos do Brasil e do mundo,
além de destacar a evolução
da instituição e o alcance de
seus atendimentos.

Já o módulo desenvol-
vido pelo Sistema FIERGS
destaca iniciativas que mar-
caram a atuação do Sesi no
Rio Grande do Sul. Foto-
grafias históricas, mapas das
primeiras unidades operaci-
onais e registros das áreas
de educação, saúde, assis-
tência social, esporte e cul-
tura ajudam a mostrar como
a entidade participou da for-
mação da identidade indus-
trial gaúcha.

Entre os destaques da
mostra estão a Carta da Paz
Social, cartazes de tempora-
das teatrais, fotografias his-
tóricas, troféus de campeo-
natos de robótica e uma mi-
niatura da unidade móvel de
saúde. Os itens revelam a
amplitude de uma atuação
que alcançou diferentes ge-
rações de trabalhadores e
comunidades.

Para a superintendente
de Cultura do Departamento
Nacional do Sesi, Claudia
Ramalho, a história da insti-
tuição acompanha a própria
trajetória do Brasil.

“São 80 anos de uma
instituição que brilhou, que
brilha e que continuará bri-

lhando a partir do trabalho
que desenvolve nas áreas de
educação, saúde, cultura e
esporte. É uma história linda
que, a partir de 1946, se con-
funde com a história do Bra-
sil.”

Já o superintendente exe-
cutivo do Conselho Nacional
do Sesi, Sérgio Mendonça,
destacou o papel histórico
da entidade na promoção da
qualidade de vida dos traba-
lhadores da indústria.

“O Sesi foi um dos gran-
des instrumentos de política
social no Brasil ao tentar ele-
var o padrão de vida dos tra-
balhadores da indústria e de
suas famílias. E o Sesi chega
aos 80 anos com uma ener-
gia grande e capacidade de
olhar para a frente, pensar o
futuro e se adaptar às mu-
danças.” (por Gisele Flores)

Aberta ao público até 29
de novembro, a exposição
transforma memória, cultura
e conhecimento em um con-
vite para compreender como
a história da indústria tam-
bém ajudou a construir a his-
tória do Brasil.
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Fecomércio
debate Copa

Feminina no RS.
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Copa Feminina 2027: oportuni-
dades para o turismo, o comér-
cio e a economia gaúcha.

A Copa do Mundo Feminina
da FIFA 2027 estará no

centro das discussões pro-
movidas pela Fecomércio-RS
nesta quarta-feira (14), em
Porto Alegre. O Fecomércio-RS
Debate reunirá lideranças dos
setores de turismo, comércio

e serviços para analisar as
oportunidades econômicas
que o evento poderá gerar para
o Rio Grande do Sul.

Participam do encontro a
secretária extraordinária da
Copa do Mundo Feminina
2027, Débora Garcia, o se-
cretário estadual de Turismo,
Raphael Ayub, e a diretora de
Vendas e Marketing da Rede
Laghetto, Cristiane Mörs. Com
mediação da comunicadora,
advogada e empresária Moni-
queWilborn, o debate abordará
perspectivas de atração de
visitantes, geração de negócios
e fortalecimento da economia
gaúcha a partir de um dos
maiores eventos esportivos do
planeta. (Por Gisele Flores)

Sebrae na
Farm Show.
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Sebrae conecta agro e inova-
ção.

O Sebrae aposta na conexão
entre produtores, empre-

endedores, estudantes e star-
tups para transformar desafios
do campo em oportunidades
de negócios durante a 93ª Farm
Show, em Dom Pedrito. As ati-
vidades da Arena Pampa Evo-
lução, Conhecimento e Inova-

ção começam nesta quarta-
feira (14) e seguem até do-
mingo (18), com foco em em-
preendedorismo, educação e
inovação.

Segundo o analista do Se-
brae Carlos Henrique Gerzson
Neto, a proposta é estimular no-
vos olhares sobre o potencial
do agronegócio e suas cadeias
de serviços. Além da produção
rural, setores como tecnologia,
transporte, alimentação e so-
luções especializadas podem
se beneficiar do dinamismo
econômico do campo. A inici-
ativa também busca aproximar
universidades, startups e pro-
dutores para desenvolver so-
luções capazes de aumentar
a eficiência e gerar resultados
concretos para a região.

Tecnologia
impulsiona a

bubalinocultura.
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Tecnologias reprodutivas aju-
dam a garantir maior regulari-
dade na produção de leite de
búfala ao longo do ano.

B iotecnologias reprodutivas
capazes de reduzir a sazo-

nalidade da produção de leite
estarão entre os destaques do
18º Encontro Brasileiro de Bu-
balinocultores, que ocorre de
24 a 27 de novembro, em Flo-
rianópolis (SC). O evento reu-

nirá especialistas para discutir
avanços em melhoramento ge-
nético, fertilização in vitro (FIV)
e clonagem animal.

Entre os temas em pauta
estão protocolos que permitem
distribuir os partos das búfalas
ao longo do ano, garantindo
maior regularidade no forneci-
mento de leite para a indús-
tria. Também serão apresenta-
dos resultados econômicos da
reprodução assistida e das fer-
ramentas genômicas voltadas à
seleção de animais de alto va-
lor genético. A programação
busca aproximar os produtores
das tecnologias que vêm trans-
formando a eficiência e a com-
petitividade da bubalinocultura
brasileira.

Conselho Oleícola
Internacional
(COI) no Brasil.

D
iv
ul
ga
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o

Brasil recebe nova rodada de
ações do Conselho Oleícola In-
ternacional.

O Conselho Oleícola Inter-
nacional (COI) retorna ao

Brasil pelo terceiro ano conse-
cutivo com uma agenda vol-
tada à qualificação do mercado
de azeites. As atividades ocor-
rem até 20 de outubro no Rio
Grande do Sul e no Rio de Ja-
neiro, em parceria com o Ins-

tituto Brasileiro de Olivicultura
(Ibraoliva) e apoio do Ministério
da Agricultura.

A programação inclui capa-
citação em análise sensorial,
encontros com produtores, va-
rejistas e profissionais da gas-
tronomia, além de debates so-
bre qualidade e comercializa-
ção dos azeites. Para o se-
tor, as ações acompanham o
crescimento do mercado bra-
sileiro, hoje um dos maiores
importadores mundiais do pro-
duto. A iniciativa também
busca ampliar o conhecimento
sobre as diferentes categorias
de azeite e fortalecer a forma-
ção de profissionais especia-
lizados na avaliação da qua-
lidade dos produtos. (Gisele
Flores)
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CLÁUDIO HUMBERTO

COM TSE ENFRAQUECIDO,
LULA ATÉ DISTRIBUI DINHEIRO

A lei proíbe (art. 73, §10, da Lei 9.504/97), no ano de eleição,
distribuição de bens, valores ou benefícios pelo governo, salvo em
casos de calamidade e emergência, por exemplo, mas Lula (PT) tem
usado poder político e econômico para distribuir benesses às custas do
pagador de impostos. A jogada ontem (13), análoga a jogar dinheiro de
helicóptero, foi anunciar a distribuição de R$ 5 mil e perdão de dívidas
tributárias a 3,6 milhões de microempreendedores. Tudo isso coincide,
não por acaso, com o enfraquecimento e tentativas de desmoralização
do TSE.

Enfraquece para reinar
Os alegados abusos encontram campo aberto em umTribunal Superior
Eleitoral colocado sob suspeita por Lula e atacado por aliados do STF.

Inimputável
A lei 9.504/97 vigora há quase 30 anos, mas Lula age certo de que
não será amolado pelo TSE, com maioria por ele nomeada, e nem
pelo STF.

Paralelo protetor
No STF, onde seu “TSE paralelo” vigia os passos do presidente do
TSE, Nunes Marques, os aliados nunca negam apoio em momentos-
chave.

Abusos tolerados
Juristas avaliam que jogadas como a de ontem ou aumentar Bolsa
Família configuram abuso de poder político e econômico, mas e daí?

Instalação do Conselho de Ética enrola no Senado
Passados 20 dias desde a reunião de senadores de oposição com
a ministra do Supremo Tribunal Federal Carmen Lúcia, o pedido por
um mandado de segurança que obriga o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), a instalar o Conselho de Ética ainda se escora
na burocracia para não se mover um único milímetro. À coluna, o autor
do pedido, senador Eduardo Girão (Novo-CE), criticou a enrolação: “a
ministra não decide”, e seguiu perplexo, “é impressionante”.

Nada mudou
O Novo confirmou com a Mesa Diretora que o Conselho continua sem
funcionar e protocolou nova petição no STF com a informação.

Sem lógica
Girão questiona o STF mandar instalar a CPI da Covid, mas ignorar
o Conselho de Ética: “não têm argumentos para negar, é a mesma
lógica”.

Caducando
O senador espera a abertura do Conselho, que não se reúne desde
2024, para representar contra Alcolumbre, que dita o ritmo da instala-
ção.

Cenário positivo
Jair Bolsonaro está “otimista e satisfeito” com o trabalho que está
sendo feito na campanha de Flávio (PL). Quem disse foi o próprio
candidato à presidência que, após mais de 90 dias, foi autorizado a
visitar o pai.

Eleitorismo agudo

A base de apoio de Lula (PT) no Senado articula manobramarota nesta
quarta-feira (14) para tentar encurtar a tramitação Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que pode acabar com a escala de trabalho 6 por
1.

Canoa pulada
O Republicanos, que teve ministério na Esplanada de Lula (PT) até
abril, foi às redes sociais pedir votos para seus candidatos aos gover-
nos do Acre e do Espírito Santo no 2º turno... e para Flávio Bolsonaro
(PL).

Óbvia compra de votos
Ex-presidente do Cidadania (ex-PPS), Roberto Freire chama de “em-
buste” a medida de Lula de anunciar perdão de dívidas de MEIs “a
menos de 12 dias das eleições, envolvendo deslavada compra de
voto”.

Carrão milionário
Voltou a chamar atenção nas redes sociais o carrão utilizado pelo
diretor-geral da Polícia Federal, Andrei Rodrigues: Range Rover mo-
delo L460, da geração atual. Um zero quilometro sai por até R$ 2,2
milhões.

Tudo errado
“A política econômica de Lula está sufocando quem trabalha e produz”,
é a avaliação de Carol de Toni (PL), atual deputada e senadora eleita
por Santa Catarina, ao cobrar um novo rumo para a economia brasi-
leira.

Ficaram fora por quê?
O pacote eleitoreiro de Lula mira apenas os microempreendedores
individuais, enquanto a proposta em discussão no Congresso, o PLP
108/2021, também contempla outras empresas do Simples Nacional.

Pacote eleitoreiro
A oposição vê caráter “eleitoreiro” no pacote de Lula, que prevê perdão
de R$ 12 bilhões em dívidas e teto de R$ 140mil paraMEIs. A proposta
do Lula deixa de fora outras empresas do Simples Nacional.

Pensando bem...
...nesse ritmo, o dinheiro do pagador de impostos pode acabar antes
do fim da eleição.

PODER SEM PUDOR

Rádios mentirosos
No Vale do Apodi (RN), Lucas Pinto chefiava a campanha de Eduardo
Gomes (UDN) à presidência da República. Mas o brigadeiro perdeu e
Pedro Fernandes, líder udenista em Mossoró e exportador do algodão
que Pinto produzia, chamou o parceiro para uma conversa. “O que
houve no Apodi? O brigadeiro não podia perder lá. Não gostei.
Agora não sei como ficam os nossos negócios”. Lucas Pinto culpou a
última palavra da tecnologia, na época: “Depois que inventaram esses
radiozinhos pequenos, que mentem mais do que os grandes, o povo
perdeu a cabeça...”

* Cláudio Humberto, com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos (Ins-
tagram: @diariodopoder)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

REVOLTA SILENCIOSA
Bem ao estilo diplomático, uma revolta silenciosa
tomou as embaixadas de vários países em Brasí-
lia contra o presidente Lula da Silva este ano, e
isso contribuiu muito para que o petista seja mal-
visto em outros Governos, embora não influencie
na eleição brasileira. Dois atos, em especial, cha-
maram a atenção dos embaixadores. O resgate
com avião da FAB da ex-primeira-dama do Peru
Nadine Heredia, condenada pela Justiça de seu
país por corrupção. Prestes a ser presa, foi tra-
zida para o Brasil com a chancela do governo de
Lula. Foi visto como uma tremenda ingerência em
prol de propósitos nada ortodoxos. E a canetada
proibindo a operação das .bet no País, por motivos
eleitorais, derrubou a “nota” do Brasil entre dife-
rentes nações. O Brasil passou a ser visto como
país de insegurança jurídica para investimentos.
Os adidos comerciais ficaram pasmos.
RenovaBR no Senado
Pela 1ª vez, duas lideranças formadas pelo Re-
novaBR chegam ao Senado na mesma eleição.
Rayssa Furlan (Pode) conquistou uma cadeira
pelo Amapá, enquanto Alessandro Vieira (MDB)
garantiu a reeleição por Sergipe. Rayssa, que já
ocupou secretarias municipais emMacapá, será a
1ª mulher do RenovaBR a ocupar uma cadeira na
Casa. Já Alessandro foi da 1ª turma de formação
da organização, em 2018.
Vale-tudo
Desesperado para tentar virar o jogo eleitoral, o
PT ligou o dane-se e entrou no modo vale-tudo
na campanha eleitoral. Na segunda-feira (12), o
programa de rádio do partido acusou o vice de Flá-
vio, Alfredo Gaspar (PL), de estupro de vulnerável
de 13 anos. Essa fake news ainda roda, mesmo

ele inocentado pelo STF e depois de a senadora
Soraya (PSB-MS) e o deputado Lindberg (PT-RJ)
serem processados pela mentira.
Língua contida
Antes um crítico do projeto, mesmo que discreta-
mente, o presidenciável Flávio Bolsonaro mudou
de ideia e acaba de abraçar a causa do fim da
escala de trabalho 6 x 1. A duas semanas da
eleição, votar contra a proposta é perder votos,
constaram todos os aliados. Mas ele já havia
antecipado a empresários que, se passar, essa
proposta será concretizada de forma gradativa e
negociada, para não prejudicar patrão e empre-
gado.
Festa olímpica
O movimento olímpico tem muito a celebrar em
2026. Títulos inéditos, recordes impressionantes
e novos ídolos no cenário mundial. Ingredientes
perfeitos para o Prêmio Brasil Olímpico, que será
dia 2 de dezembro, na Cidade das Artes, no Rio de
Janeiro. A expectativa é receber Lucas Pinheiro,
Alison dos Santos, as meninas da ginástica artís-
tica, Maria Clara Pacheco, do Taekwondo, entre
outros.
Oscar político
A Jordi Comunicação está entre as agências bra-
sileiras premiadas na edição de 2026 do Napolitan
Victory Awards, uma das principais premiações
internacionais da comunicação política. É conhe-
cido como o “Oscar do Marketing Político”. A
agência conquistou cinco prêmios neste ano, com
trabalhos realizados no Brasil e México.
* Leandro Mazzini, com Equipe DF, RJ e SP
(Instagram: @colunaesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

ZUCCO ANUNCIA
GOVERNADORES DO RIO
DE JANEIRO E MINAS

GERAIS NO BLOCO QUE VAI
PROPOR RENEGOCIAÇÃO
DA DÍVIDA COM A UNIÃO

Ontem, o governador eleito anunciou que está costurando um leque de apoios
de governadores para fortalecer a proposta de revisão da dívida com a União,
e da aprovação dos fundos constitucionais do Sul e do Sudeste, dentre outras.
Além dos governadores Tarcísio de Freitas (São Paulo), Sérgio Moro (Paraná) e
Jorginho Mello (Santa Catarina), Luciano Zucco anunciou que já conversou com
os governadores Cleitinho (Minas Gerais) e Douglas Ruas, do Rio de Janeiro que
garantiram presença no bloco para fortalecer as reivindicações ao governo federal.
Zucco reafirmou que será importante confirmar a vitória de Flávio Bolsonaro no dia
25, para agilizar o encaminhamento dessas propostas.

Zucco recolhe a experiência dos ex-governadores
Emmais um dia de intensas agendas de reuniões, e transição de governo, Luciano
Zucco conversou ontem com seis ex-governadores, em um café da manhã. Ouviu
Jair Soares, Pedro Simon, Yeda Crusius, Germano Rigotto, José Ivo Sartori e
Ranolfo Vieira Junior. Anunciou que a partir de agora pretende manter encontros
periódicos com grupo, que funcionará como um Conselho de Governo.

Cezar Schirmer diz que dívida com a União já foi paga
Atual secretário do Planejamento de Porto Alegre, o ex-deputado federal Cezar
Schirmer, que integra a coordenação da equipe de transição do governador
eleito Luciano Zucco, disse ontem que a pauta da dívida com a União precisa
ser revista. Schirmer lembra que foi secretário da Fazenda no governo Simon,
“quando examinamos a fundo as origens desta dívida, e entendemos hoje que ela
foi paga, repaga, tripaga, e que o Estado não deve nada à União”. Segundo ele, “o
que existe é o pagamento das parcelas pelo Estado, e a cobrança de juros sobre
juros em todos estes anos, em um caso que se assemelha à agiotagem”.
“Mas essa é uma opinião pessoal minha, com base naminha vivência com o tema”,
destaca Cezar Schirmer.

Definida programação do candidato Flávio Bolsonaro
A programação confirmada ontem pela assessoria do governador eleito Luciano
Zucco começa nesta quarta-feira às 15h, com visita à comunidade do Sarandi, na
Rua Dique, 2581, próximo à Vila Brasília, na região do Dique. Às 17h, Flávio e as
lideranças participarão de uma mobilização seguida de comício no Largo Glênio
Peres, ao lado doMercado Público, no Centro Histórico da Capital. Além de Flávio,
estão confirmadas as presenças do governador reeleito de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), do governador reeleito de Santa Catarina, Jorginho Mello
(PL), e do governador eleito do Paraná, Sérgio Moro (PL).

Tentando reverter o favoritismo de Flávio Bolsonaro, Lula abre os cofres da
União
Faltando 12 dias para a eleição, o presidente Lula (PT) abriu a caixa de fer-
ramentas, e anunciou ontem em clima de comício, no Palácio do Planalto, um
pacote de benefícios para microempreendedores individuais. O Prospera MEI
promete perdão das dívidas da categoria com a União, repasse de até R$ 5 mil
por empreendedor, teto de faturamento de R$ 140 mil e fim da nota fiscal nas
vendas a pessoas físicas. O anúncio vem depois de quatro anos em que o boleto

mensal do MEI ficou mais caro todo ano, o teto de faturamento seguiu congelado
e o governo aumentou o imposto sobre o crédito da categoria. Lula só mudou de
ideia agora, faltando poucos dias para uma eleição na qual todas as pesquisas
apontam que ele vai perder.

PDT rumo ao fim melancólico
Desde a sua criação há 47 anos, pelo ex-governador Leonel Brizola, o PDT vive
sua maior crise, ameaçado e desaparecer, devido à rejeição dos eleitores nas
urnas de todo o Brasil.
Com apenas seis deputados federais eleitos em todo o país, um apenas no Rio
Grande do Sul – Pompeo deMattos – o partido perdeu o acesso ao fundo partidário
e à propaganda de rádio e TV a partir de 2027. Uma saída seria formar uma
federação com o PSB do vice-presidente Geraldo Alckmin. Mas o PSB quer
distância do PDT. A outra proposta estudada, seria a fusão com outras três siglas
pequenas que também não superaram a cláusula de barreira, como Avante, PRD
e Solidariedade.

Presidente do STF, Fachin engaveta pedido de investigação de Alexandre de
Moraes
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, mais uma vez
tirou da cartola uma mágica jurídica para livrar seus colegas, em especial Ale-
xandre de Moraes, de uma incômoda investigação. Ele arquivou o requerimento
que pretendia abrir investigação sobre o ministro Alexandre de Moraes e retirá-lo
do cargo. A decisão foi conhecida ontem, e valeu-se de um argumento formal,
sem entrar no conteúdo das acusações: apoiou-se em um obstáculo processual,
a ausência de legitimidade dos autores para formular esse tipo de solicitação
diretamente ao tribunal.

Fachin foi o autor da tese do CEP errado que descondenou Lula
O ministro Fachin, é bom lembrar, foi autor da mágica que em 2021 com base
na famosa tese do “CEP errado”, anulou os inquéritos que levaram ‘condenação
de Lula em todas as instâncias, inclusive no STF. Ele não tratou do mérito da
condenação. Fachin tampouco disse, em hora nenhuma, que Lula é inocente,
mas considerou que não cabia a Moro (ou a sua substituta, Gabriela Hardt) julgá-
lo nesses processos específicos. Para ele, a sentença dada no Paraná foi irregular
e, por isso, inválida.

Locação de imóvel pela prefeitura de São Borja causa polêmica
Uma polêmica em São Borja envolve a locação pela prefeitura, de um imóvel para
abrigar a Farmácia Especializada, o SAE e o serviço de DST-AIDS. A Prefeitura
de São Borja firmou contrato de R$ 330 mil para alugar por cinco anos o imóvel de
Noelly Paz Dornelles, mãe da secretária municipal da Saúde, Sabrina Dornelles
Loureiro. A contratação foi feita sem licitação, por inexigibilidade, com justificativa
assinada pela própria secretária, filha da locadora. A defesa da secretária mostra
que o imóvel já era alugado desde 2020 pela gestão anterior.

* Flavio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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LUÍS EDUARDO SOUZA
FRAGA

SÃO FRANCISCO DE ASSIS: O
SER HUMANO E A SANTIDADE

A história da humanidade é marcada por muita de-
sumanidade, a exemplo das guerras que já aconte-
ceram e das que estamos assistindo, mas também
por personagens notáveis, que servem de exemplo
para nossas vidas. Pessoas que abdicaram de
uma vida de riqueza e conforto para se doar a um
ideal e ajudar outras pessoas. Isso é digno de
santificação!
Francisco nasceu em Assis, na Itália, em 1182. Era
filho de Pietro Bernardone, rico comerciante, e de
Pica Bernardone, de família nobre da Provença.
Francisco, na juventude, era um jovem rapaz que
aproveitava a vida e seus prazeres, ostentando sua
riqueza e usufruindo de tudo o que era possível.
Os estudos e os prósperos negócios de seu pai não
lhe interessavam. Apenas esbanjava o dinheiro
e só pensava em se divertir, como vários outros
rapazes de sua idade e classe social.
Em certo momento de sua vida, por volta dos vinte
anos, Francisco ficou doente. Foi quando ouviu
uma voz sobrenatural que o convocava a servir ao
amor divino. Aos poucos, com muita oração, pas-
sou a sentir a necessidade de vender seus bens,
ajudar os mais pobres e os doentes e cuidar dos
animais.
Para Francisco, os animais e os demais elemen-
tos da natureza eram a manifestação de Deus no
mundo e, assim, ele os considerava como irmãos.
Conversava com os animais e os acalmava. Sua
conexão com a natureza era algo realmente divino!
Dessa forma, para a Igreja Católica, São Francisco
de Assis é considerado o santo protetor dos animais
e da natureza!
Um dia, após receber uma mensagem divina, ven-
deu o que tinha e passou a viver em uma igreja.
Seu pai soube disso, resolveu buscá-lo e o acor-
rentou em casa, imaginando que ele estivesse de-

sorientado ou com alguma doença mental.
Certo dia, na ausência de seu pai, sua mãe libertou
o jovem, que logo retornou à igreja. Seu pai o bus-
cou novamente e lhe disse que teria de renunciar a
toda a sua herança para seguir aquela nova vida.
Foi o que ele fez. Inclusive, tirou a roupa do corpo
e foi embora, totalmente desnudo.
Disse à família e aos amigos que iria servir a seu
Pai do Céu, e foi o que fez pelo resto da vida.
Posteriormente, foi canonizado pela Igreja Católica
e alçado à condição de santo, sendo chamado de
São Francisco de Assis.
No Brasil, o dia 4 de outubro é dedicado à homena-
gem a São Francisco de Assis, que hoje é um dos
santos mais populares e reverenciados da Igreja
Católica.
Sua bondade e sua fé são exemplos que passam
por gerações neste mundo de difíceis relações hu-
manas e de egoísmo individual e coletivo, um ver-
dadeiro fenômeno social.
Não estou aqui tratando de religião ou de um santo
de alguma igreja, mas propondo uma reflexão so-
bre Francisco de Assis como homem, como pes-
soa, como exemplo de ser humano que realmente
foi.
São Francisco de Assis nos deixou uma oração ou
reflexão, uma das mais conhecidas do cristianismo,
que representa o que foi o princípio basilar de sua
vida. A primeira frase diz assim:
“Senhor, fazei-me um instrumento de vossa paz”.
É da paz que o mundo precisa hoje e de seres
humanos como Francisco de Assis!
Fica a reflexão!
* Prof. Luís Eduardo Souza Fraga - historiador
e escritor (Contato: fragaluiseduardo@gmail.
com)
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CARLOS ROBERTO
SCHWARTSMANN

BEIJAR A MÃO
Beijar a mão tem diferentes significados
culturais. É difícil encontrar, na história,
quando nasceu este gesto.
Pesquisando, provavelmente surgiu na
Europa medieval, quando os vassalos
eram obrigados a beijar a mão dos reis,
dos imperadores e dos membros do clero.
Ao inclinar a cabeça para beijar a mão, é
necessário fletir o tronco. Adota-se uma
postura de rebaixamento, que confere res-
peito, submissão e lealdade. Na análise
da linguagem corporal, isto é, da comu-
nicação não verbal, trata-se de um gesto
forte que traduz afeto e carinho.
Beijar a mão do pai é um gesto tradicional
de amor e pedido de bênção. É um desejo
de receber proteção familiar e espiritual.
Outras vezes, beijar a mão pode ser um
galanteio. É um gesto de elegância, mas
também é um aceno sutil de interesse
amoroso.
Nós, médicos, estamos acostumados a
receber diferentes símbolos de gratidão:
alimentos frescos, queijos, frutas, lem-
branças artesanais. Uma laranja, um
bombom, uma bala. Cartões impressos
ou escritos à mão.
Às vezes, o agradecimento pode ser equi-
valente ao que o paciente tem no banco.
Lembro que, certa vez, um colega foi sur-
preendido ao chegar em casa, quando o

zelador, sorrindo, lhe notificou: “Há um
presente no seu box!!”.
Jamais imaginou que ali estava um carro
zero-quilômetro embrulhado com fita ver-
melha!!
Era um presente magnânimo para alguém
que ofereceu a cura para uma doença
considerada, até então, rapidamente mor-
tal e incurável.
Entretanto, muitas vezes, o paciente se
surpreende consigo mesmo por estar de
mãos vazias no momento da despedida
e querer agradecer a dedicação, a com-
petência e a compaixão. Então, curva-se
e beija a mão. É uma forma de conexão
mais humanista. O paciente não enxerga
o médico como especialista, mas, sim,
como um ser humano que tratou o outro.
Beijar a mão na medicina é um momento
de extremo carinho.
O paciente jamais imaginou que este
gesto espontâneo de beijar a mão tem um
significado muito especial para o médico.
Na verdade, não é um beijo na mão, é um
beijo no coração. É um beijo de gratidão,
que significa:
“Doutor, o senhor me devolveu a alegria
de viver!”
* Carlos Roberto Schwartsmann – mé-
dico e professor universitário
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ADÃO PAIANI E
AFFONSO CELSO PUPE

NETO

ONZE FRAÇÕES SUPREMAS

O célebre tributarista gaúcho Alfredo Augusto Becker, em
sua Teoria Geral do Direito Tributário, publicada original-
mente em 1963, chamou o sistema tributário brasileiro de
“manicômio jurídico-tributário”. Transplantada a expressão
para os tempos atuais, o que se vê no cenário da Suprema
Corte do país começa a se aproximar, perigosamente, de um
manicômio jurídico-constitucional.
Nos últimos dias, o Brasil assistiu a uma sucessão de de-
cisões que, para além de seu conteúdo individual, produziu
uma situação institucional difícil de explicar ao cidadão co-
mum: um Ministro do Supremo Tribunal Federal determinou
o afastamento do Diretor-Geral da Polícia Federal; outro
Ministro, poucas horas depois, determinou sua reintegração;
e, na sequência, o Presidente da Corte suspendeu ambas
as decisões, chamando ao Plenário a tarefa de restabelecer
alguma unidade decisória.
O problema, aqui, não está em saber quem tem razão. Aliás,
esse talvez seja precisamente o ponto. Quando o debate
acerca da Suprema Corte passa a ser reduzido à pergunta
sobre qual Ministro tem razão, algo anterior emais importante
já se perdeu: a previsibilidade acerca de quem pode decidir,
de que forma pode decidir e quais efeitos uma decisão judicial
efetivamente produzirá.
Divergência jurisprudencial é própria do Direito. Divergência
entre julgadores é saudável. Tribunais existem, inclusive,
porque o Direito admite interpretações distintas. O que não
pode ser normalizado é que decisões emanadas da mais alta
Corte do país produzam, em curtíssimo espaço de tempo, co-
mandos materialmente incompatíveis sobre a mesma reali-
dade, obrigando a própria instituição a intervir para organizar
os efeitos das decisões de seus integrantes.
Há algo de kafkiano nisso. Em A Metamorfose, Franz Kafka
parte de um acontecimento absurdo que, pouco a pouco,
passa a ser tratado como realidade ordinária: Gregor Samsa
desperta certa manhã transformado em algo que já não re-
conhece como a si próprio. Guardadas as proporções, a
metáfora serve ao momento institucional.
A Constituição confiou ao Supremo Tribunal Federal a sua
guarda e estruturou a Corte como órgão colegiado; entre-
tanto, em determinados episódios, tem-se a impressão de
que o Tribunal despertou metamorfoseado em um arquipé-
lago, no qual cada gabinete constitui uma ilha decisória pró-
pria. Nesse ambiente, a colegialidade corre o risco de deixar
de constituir a essência do Tribunal para funcionar como

mecanismo posterior de contenção das decisões individuais
de seus integrantes.
Segurança jurídica não significa saber antecipadamente
quem vencerá uma causa. Significa saber quais são as
regras pelas quais ela será decidida. E isso assume im-
portância ainda maior quando se trata do Supremo Tribunal
Federal. A Constituição atribuiu ao STF a função de sua
guarda porque toda ordem jurídica necessita de um ponto
final. Recursos terminam.
Controvérsias terminam. Competências precisam ser delimi-
tadas. Decisões precisam adquirir estabilidade. O Supremo
existe, em última análise, para impedir que o sistema jurídico
se transforme em uma sucessão infinita de incertezas. É
justamente por isso que a hipertrofia das decisões individuais
merece atenção.
O problema não está na existência da decisão monocrá-
tica, instrumento necessário à atividade jurisdicional, mas na
transformação da exceção decisória individual em protago-
nista da atuação de um órgão cuja natureza é essencial-
mente colegiada.
Quando decisões individuais passam a colidir entre si e o
Plenário é chamado não para solucionar originariamente a
controvérsia, mas para administrar a instabilidade produzida
dentro da própria Corte, ocorre uma inversão preocupante: a
colegialidade deixa de formar a vontade institucional e passa
a funcionar como mecanismo de contenção das vontades
individuais. Não se trata de diminuir a independência de cada
Ministro. Trata-se de recordar que independência judicial e
fragmentação institucional não são sinônimos.
A autoridade de uma Suprema Corte decorre menos do po-
der individual de seus integrantes do que da capacidade
de produzir uma voz institucional reconhecível, ainda que
construída a partir da divergência. Talvez seja justamente
esta a advertência que o episódio atual oferece
O STF não precisa de onze Supremos. Precisa de onze Mi-
nistros que, com todas as suas naturais divergências, compo-
nham uma Suprema Corte. Becker enxergou um manicômio
quando as normas tributárias já não conseguiam conversar
entre si. Seria prudente impedir que, mais de seis décadas
depois, a metáfora encontre novo endereço.

• Adão Paiani, e Affonso Celso Pupe Neto

Advogados com atuação em Brasília
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TATIANE DIAS SCOTTA

CIÚME: QUEM AMA
CUIDA OU VIGIA?

Existe um detetive morando dentro de alguns relaciona-
mentos. Ele não usa distintivo, não tem salário e trabalha
24 horas por dia. Seu equipamento inclui um celular,
uma imaginação fértil e a capacidade de transformar um
simples “oi” em evidência de traição. Às vezes, esse
detetive dorme na mesma cama que o casal.
O ciúme é humano e pode surgir diante do medo de
perder alguém importante. Sentir ciúme não significa,
por si só, que exista um problema. A questão começa
quando ele deixa de ser ocasional e passa a comandar
a vida a dois.
Antigamente, talvez o motivo fosse uma conversa demo-
rada numa festa ou um sorriso trocado na rua. Hoje,
temos um cardápio de suspeitas: curtidas, seguidores,
mensagens visualizadas, fotos antigas, colegas de tra-
balho e até aquela atriz bonita da televisão. Tem gente
que não assiste à novela: faz uma investigação paralela
sobre o elenco!
E o problema não termina quando o celular é desligado.
Um encontro com amigos vira interrogatório. Uma visita
à família desperta desconfianças. Um atraso de quinze
minutos rende um roteiro inteiro, com personagens e
uma traição que só aconteceu na imaginação de quem a
construiu.
Quando existe insegurança, o silêncio pode parecer re-
jeição, uma demora vira suspeita e uma situação am-
bígua é interpretada como prova. O pensamento cria
hipóteses, a emoção reage como se fossem fatos e a
pessoa busca confirmações. Instala-se um ciclo dolo-
roso: quanto mais se vigia, mais motivos parecem existir
para desconfiar.
É importante distinguir o ciúme cotidiano daquele que
assume proporções patológicas. Neste, as suspeitas
podem se tornar persistentes, desproporcionais e resis-
tentes às explicações, provocando sofrimento intenso e
comprometendo a vida do casal. Interrogatórios cons-
tantes, invasão de privacidade, exigência de senhas,
acusações sem evidências e tentativas de controlar rou-
pas, amizades ou deslocamentos não são demonstra-

ções de amor. São sinais de alerta.
Por trás desse sofrimento, podem existir medo de aban-
dono, insegurança, experiências dolorosas ou dificul-
dade para lidar com a incerteza. Cada história é única.
Compreender não significa justificar: quem sofre merece
acolhimento e ajuda profissional, mas o sofrimento não
dá a ninguém o direito de aprisionar outra pessoa.
E o que fazer quando algo incomoda? Conversar antes
de condenar. Em vez de afirmar “você está escondendo
alguma coisa”, experimentar dizer: “Essa situação me
deixou inseguro e gostaria de conversar”. Parece sim-
ples, mas exige maturidade para diferenciar o que acon-
teceu daquilo que imaginamos.
O casal precisa construir acordos claros, respeitar limites
e cultivar a confiança. Isso não significa ignorar desres-
peitos, mas conversar sobre fatos e necessidades sem
transformar cada desconforto em investigação criminal.
A confiança não nasce da fiscalização permanente.
Quem tenta controlar todos os passos do outro pode até
conseguir respostas, mas dificilmente encontrará paz em
cada nova verificação. O alívio dura pouco quando a raiz
do medo continua sem cuidado.
Quando o ciúme provoca sofrimento intenso, prejudica
a convivência ou leva ao controle, a psicoterapia pode
ajudar a reconhecer gatilhos, rever interpretações e de-
senvolver maneiras mais saudáveis de lidar com as emo-
ções. Se houver ameaças, intimidação ou violência, a
prioridade deve ser a segurança.
Pergunte-se: você está cuidando do relacionamento ou
tentando controlar tudo o que não consegue controlar
dentro de si?
O ciúme pode bater à porta de um relacionamento. O
problema começa quando recebe as chaves da casa,
escolhe quem pode entrar e passa a vigiar até as janelas.
Porque amar alguém é construir um lugar onde os dois
possam permanecer por escolha, não por medo.
Quem ama, cuida. Quem vigia, aprisiona o outro.
Até a próxima consulta.

• Tatiane Scotta, psicóloga, sexóloga e palestrante
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PAULA PAROLI

GUAÍBA 100 ANOS:
PLANEJAMENTO URBANO,

INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

Neste 14 de outubro de 2026, Guaíba celebra 100
anos de emancipação política. Um marco histórico
que representa não apenas a valorização de sua
trajetória, mas também a oportunidade de projetar
o desenvolvimento do município para as próximas
décadas, por meio de um planejamento urbano mo-
derno, sustentável e eficiente.
Segundo o último Censo, Guaíba possui uma po-
pulação estimada de 95.946 habitantes em 2026,
distribuídos em aproximadamente 377,66 km². Es-
ses indicadores reforçam a importância de políticas
públicas estruturadas para atender às demandas
de uma cidade que se aproxima dos 100 mil ha-
bitantes.
Neste cenário, a Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo avança na modernização de
importantes instrumentos de planejamento territo-
rial: Plano Diretor, Plano de Mobilidade Urbana,
Lei de Parcelamento do Solo, Código de Obras e
Código de Posturas.
A revisão dessas legislações busca estabelecer di-
retrizes para o crescimento ordenado, a atração de
investimentos, a segurança jurídica e a sustentabi-
lidade urbana.
Um dos principais objetivos é a construção de um
Plano Diretor resiliente. As enchentes de 2024
evidenciaram a necessidade de integrar o desen-
volvimento territorial à segurança da população e
às características ambientais do município.
O processo de revisão já avança nas etapas de
diagnóstico e discussão do novo modelo de organi-
zação territorial, com participação da sociedade na
construção das diretrizes para o futuro da cidade.

Outro importante avanço é a implantação do
SIGWEB, uma moderna ferramenta digital de ges-
tão territorial, que permitirá integrar informações
geográficas e urbanísticas, simplificar procedimen-
tos e qualificar a tomada de decisões. A expec-
tativa é proporcionar ganhos de agilidade de até
40% nos serviços do Departamento de Urbanismo,
ampliando a eficiência e a transparência da gestão
pública.
Na área da regularização fundiária, o município
também registra avanços significativos, com inicia-
tivas que alcançammais de 3.500 famílias guaiben-
ses. Além da segurança jurídica, a regularização
representa inclusão territorial, valorização patrimo-
nial e dignidade para milhares de moradores.
Essas ações integram uma estratégia de moderni-
zação da gestão urbana, fundamentada no uso de
dados, na inovação tecnológica e na construção de
políticas públicas capazes de conciliar desenvolvi-
mento econômico, sustentabilidade e qualidade de
vida.
Ao completar seu primeiro século, Guaíba tem a
oportunidade de consolidar um novo modelo de
planejamento, no qual a organização territorial, a
inteligência digital e a responsabilidade ambiental
se tornam instrumentos essenciais para o desen-
volvimento do município.
O maior legado do centenário será transformar
planejamento, conhecimento e inovação em uma
cidade mais organizada, sustentável e preparada
para os próximos 100 anos.

• Paula Paroli, secretária municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo de Guaíba
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 14 DE OUTUBRO

Eventos
1943 — Revolta de Sobibór: cerca de 50 prisioneiros esca-
pam ao Holocausto.
1947 — Charles “Chuck” Yeager quebra a barreira do som
no avião experimental Bell X-1.
1952 –– Fundação da Conferência Nacional dos Bispos do
Brasil.
1962 — Crise dos mísseis de Cuba: revelação de fotos
aéreas indicando que os soviéticos haviam instalado silos
para abrigarem mísseis nucleares em Cuba.
1964 –– Martin Luther King Jr. torna-se a pessoa mais
jovem a receber o Prêmio Nobel da Paz; e Leonid Brejnev
chega à presidência da União Soviética.
1969 — Ditadura militar no Brasil: são editados o AI-16 e
AI-17.
1978—Aberto o canal de desvio do Rio Paraná para permi-
tir o arranque das obras de Itaipu; e início do Conclave que
elegeria o cardeal Karol Wojtyla como papa João Paulo II.
2012 — Felix Baumgartner torna-se a primeira pessoa a
superar a barreira do som ao saltar mais de 39 mil metros
sem ajuda mecânica.
2017 — Uma explosão causada por um caminhão-bomba
na Somália mata 358 pessoas e fere mais de 400.
2024 — A Sonda espacial Europa Clipper é lançada para
investigar Europa, uma lua gelada de Júpiter.
2025 — Microsoft encerra suporte ao Windows 10 uma
década após o seu lançamento.

Nascimentos
1801 — Joseph Plateau, físico belga (m. 1883).
1840 — Dmitry Pisarev, escritor e crítico literário russo (m.
1868).
1853 — Benedito Calixto, pintor, desenhista, professor,
historiador e astrônomo amador brasileiro (m. 1927).
1873 — Jules Rimet, ex-presidente da FIFA (m. 1954).
1894 — E. E. Cummings, poeta estadunidense (m. 1962).
1906 - Hannah Arendt, teórica política alemã (m. 1975).
1910 — John Wooden, jogador e treinador de basquete
norte-americano (m. 2010).
1916 — Jack Arnold, cineasta estadunidense (m. 1992).
1924 — Leo Sachs, biólogo alemão (m. 2013).

1926—Francisco de Sousa Nascimento, escritor brasileiro.
1927 — Roger Moore, ator britânico, famoso por ter atuado
como o personagem James Bond no cinema (m. 2017).
1932 — Wolf Vostell, escultor e pintor suíço (m. 1998).
1939 — Ralph Lauren, desenhista de roupas norte-
americano.
1940 — Cliff Richard, músico britânico.
1942 — José Viegas Filho, diplomata brasileiro.
1960 — Marcos Breda, ator brasileiro; Carla Camurati, atriz
e cineasta brasileira; Cecília Kerche, bailarina brasileira; e
Kiko Zambianchi, músico, cantor e compositor brasileiro.
1978 — Usher, cantor e ator estadunidense.
1979 — Stacy Keibler, atriz norte-americana e ex-lutadora
e valet de wrestling profissional, que trabalhou na World
Championship Wrestling (WCW) e WWE.
1985 — Pablo do Arrocha, cantor e compositor brasileiro; e
Xandinho Negrão, piloto brasileiro de corridas.
1988 — Pia Toscano, cantora norte-americana.

Falecimentos
1916 — Manuel de Melo Cardoso Barata, político brasileiro
(n. 1841).
1925 — Samuel M. Ralston, político norte-americano (n.
1857).
1959 — Errol Flynn, ator norte-americano (n. 1909).
1977—Bing Crosby, cantor e ator estadunidense (n. 1901).
1990 — Leonard Bernstein, maestro e compositor norte-
americano (n. 1918).
1997 — Harold Robbins, escritor estadunidense (n. 1916).
2003 — Moktar Ould Daddah, político mauritano (n. 1924).
2009 — Antônio do Carmo Cheuiche, bispo católico brasi-
leiro (n. 1927).
2013 — Bruno Metsu, futebolista e treinador francês (n.
1954).
2015 — Luís Carlos Miele, produtor e ator brasileiro (n.
1938).
2016—Orival Pessini, ator e humorista brasileiro (n. 1944).
2020 - Harold Bloom, professor e lírico literário americano
(n. 1930).
2022 — Robbie Coltrane, ator britânico (n. 1950).



Grêmio se reapresenta e começa
preparação para duelo com o Cruzeiro.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Tricolor enfrenta o Cruzeiro no próximo domingo (18).

Lesionado, Alan Patrick vai
desfalcar a equipe do Inter
na partida contra o Mirassol.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

O meio-campista sofreu uma lesão muscular na coxa esquerda.

O Grêmio se reapresentou na
tarde dessa terça-feira (13),

no CT Luiz Carvalho, e deu iní-
cio à preparação para o confronto
com o Cruzeiro, marcado para
domingo, às 16h, na Arena, pela
31ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro.

As atividades começaram
com trabalhos distintos para os
jogadores. Aqueles que atuaram
por mais de 60 minutos no Grenal
do último domingo (11) realiza-
ram corridas leves e exercícios
regenerativos na academia, sob
supervisão da preparação física.

Já o restante do elenco foi a
campo às 15h30. Após o aque-
cimento, os atletas fizeram exer-
cícios de alongamento e ativação
muscular dos membros inferiores
no Campo 3, antes de iniciarem
os trabalhos técnicos.

Na sequência, sob o co-
mando de Renato Portaluppi, o
grupo se deslocou para o Campo
2, onde participou de uma ativi-
dade voltada à recuperação da
posse de bola. Em espaço re-
duzido, os jogadores disputaram
duelos de dois contra quatro, em
uma dinâmica que exigiu movi-
mentação intensa e rapidez na to-
mada de decisões.

Em um segundo momento, a
atividade manteve o foco na mar-
cação e na busca por espaços,
mas passou a ser realizada em
um campo maior, com duas equi-
pes e a participação dos golei-
ros. Os atletas utilizaram arcos
de grandes dimensões durante o
exercício, enquanto os arqueiros
foram integrados ao grupo após
trabalhos específicos realizados
separadamente. O treinamento
se estendeu até o fim da tarde.

A preparação terá continui-
dade nesta quarta-feira, com ativi-
dades em dois turnos no CT Luiz
Carvalho, às 10h e às 15h30. A
comissão técnica dará sequência
aos trabalhos visando ao compro-

misso diante da equipe mineira.

O Inter terá umdesfalque signi-
ficativo para o próximo duelo

pelo Campeonato Brasileiro. O
meio-campista Alan Patrick está
fora do confronto contra o Miras-
sol, nesta sexta-feira (16), no es-
tádio Maião, no interior de São
Paulo. Após exames feitos na
segunda-feira (12), o departa-
mento médico do clube consta-
tou uma lesão muscular na coxa
esquerda do jogador.

Ainda no primeiro tempo do
Grenal 455, disputado no último
domingo, o camisa 10 começou
a sentir dores na perna e, já no in-
tervalo, acabou sendo substituído
por BrunoHenrique, que pode ser
uma das opções para o técnico
Eduardo Baptista no próximo em-
bate, além de Calebe e Carbo-
nero.

Já na entrevista coletiva após
o clássico gaúcho, o treinador co-
lorado falou sobre as consequên-
cias da ausência do jogador no
esquema de atuação da equipe.

“(Com a falta de Alan Patrick)
a gente perde o articulador. A
gente estava marcando, na hora
de marcar, num 5-2-3. E ele era
um cara importante. Quando a
gente recuperasse essa bola, ele
era o meia-central. Então, ele en-
tendeu, fez bem esse papel. Nós

começamos a rodar o jogo por
ele. A bola começou a passar por
ele. E a gente começou a explorar
os corredores do Grêmio no pri-
meiro tempo. Com a saída dele, a
gente perdeu umpouco essa liga-
ção. E a gente tem uma semana
para poder pensar, caso ele não

possa atuar. (…) A gente perde o
nosso articulador. Quando gente
roubava (a bola), era pelo Alan
que essa bola circulava. A gente
passou a não ter mais isso”, afir-
mou Baptista na ocasião.

“Espero que com o Alan Pa-
trick não seja nada de grave. É
um dos melhores meias da com-
petição, e nesse momento nosso
é um cara fundamental, mas eu
já tenho que pensar na solução,
se acaso ele não jogar, a gente
buscar nomes ali que possamnos
dar essa sustentação. Ele dá
a capacidade, o Alan, ele dá a
capacidade de a gente roubar a
bola, os poucos segundos que a
bola para no pé dele, dá tempo
de a gente sair e respirar, então
eu preciso encontrar essa solu-
ção no meio campo para suprir
até a volta dele”, disse o técnico.
(Com informações da Rádio Gre-
nal)

OSUL | 71 Porto Alegre . Quarta, 14 de Outubro de 2026



Seleção Brasileira feminina cede
empate à Argentina em amistoso.

Luciana Vermell/CBF

Seleção já havia vencido a Argentina por 3 a 1 no último sábado (10), em Porto Alegre.

A Seleção Brasileira
feminina empa-

tou em 2 a 2 com
a Argentina na noite
dessa terça-feira (13),
na Arena Pernambuco.
Após abrir dois gols de
vantagem no primeiro
tempo, a equipe co-
mandada por Arthur
Elias sofreu a reação
das adversárias e não
conseguiu garantir a
vitória. Bia Zaneratto e
Gio Garbelini marcaram
para o Brasil, enquanto
Falfán e Bonsegundo
fizeram os gols argenti-
nos.

O confronto foi o se-
gundo entre as sele-
ções em quatro dias.
No último sábado (10),
o Brasil venceu a Ar-
gentina por 3 a 1, no
Beira-Rio, em Porto Ale-
gre. Luany, Geyse e An-
gelina marcaram para a
equipe brasileira, e Ma-
ricel Pereyra descontou
para as visitantes.

Os amistosos fazem
parte da preparação da
Seleção Brasileira para
a Copa doMundo Femi-
nina de 2027, que será
realizada no Brasil.

Jogo
O Brasil começou

melhor e abriu o pla-
car aos 12 minutos do
primeiro tempo. Após
cruzamento de Raíssa
Bahia, Bia Zaneratto
cabeceou para o fundo
da rede. Aos 27, a
equipe ampliou a vanta-
gem: Priscila avançou e

finalizou, a bola desviou
na defesa argentina e
sobrou para Gio Gar-
belini completar para o
gol.

Apesar do domínio
brasileiro, a Argentina
reagiu ainda na pri-
meira etapa. Aos 34
minutos, Bonsegundo
encontrou Falfán livre
na área, e a atacante
aproveitou a oportuni-
dade para diminuir a
diferença.

Na volta do inter-
valo, a equipe argentina
manteve a pressão e
chegou ao empate aos
cinco minutos da etapa
final. Holzheier avan-
çou e foi derrubada por
Isabela dentro da área.
Na cobrança do pê-
nalti, Bonsegundo ba-
teu com força e deixou
o placar igualado em 2
a 2.

A situação argentina
ficou mais difícil aos 12
minutos, quando Sofía
Domínguez foi expulsa

após puxar o cabelo de
Kerolin durante umarre-
messo lateral.

Com uma jogadora
a mais, o Brasil assu-
miu o controle da par-
tida e passou a buscar
o gol da vitória. Aos
19 minutos, Geyse fina-
lizou de dentro da área,
mas parou em defesa
de Esponda. Aos 28, a
goleira argentina voltou
a aparecer ao defender
uma cobrança de falta
de Duda Sampaio.

Nos minutos finais,
a Seleção Brasileira
intensificou a pressão
ofensiva, mas não con-
seguiu superar a defesa
adversária. O empate
por 2 a 2 encerrou o
amistoso na Arena Per-
nambuco.
Ficha técnica

• Brasil: Thaís Lima;
Isabela (Tamara
Bolt), Tayla (Ma-
riza), Tarciane (Isa
Haas) e Raissa
Bahia (Carol Gil);

Kaylane (Duda
Sampaio), Kero-
lin (Jaque) e Bia
Zaneratto (Clari-
nha); Gio Garbelini
(Marília), Priscila
(Geyse) e Jhonson
(Luany). Técnico:
Arthur Elias.

• Argentina: Es-
ponda; Reche,
Falfán (Ochoa),
Cometti e Sachs;
Ongaro (Morcillo),
Ippólito (Maricel
Pereyra), Marga-
rita Giménez (So-
fía Dominguez) e
Celeste dos San-
tos; Holzheier (Gra-
maglia) e Bonse-
gundo. Técnico:
Germán Portanova.

• Arbitragem: Liz-
zet Amairany
(MEX), auxiliada
por Aranza Aguilar
(MEX) e María Fer-
nanda (MEX); VAR:
Erica Montserrat
(MEX).
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Linfoma não Hodgkin: o que é a doença
que causou a morte do cantor Netinho.

Reprodução

Netinho faleceu após meses de tratamento contra um linfoma.

O cantor Netinho faleceu
nessa terça-feira (13)

devido a um linfoma não
Hodgkin do tipo B. De
acordo com a nota divul-
gada no perfil do artista no
Instagram, o quadro evo-
luiu para falência renal e
disfunção múltipla de ór-
gãos.

No ano passado, o can-
tor precisou ser hospitali-
zado após sentir fortes do-
res nas costas e perder
os movimentos das per-
nas. Com histórico de
três acidentes vasculares
cerebrais e colocação de
cinco stents, Netinho já ha-
via passado por três cirur-
gias no cérebro e convivia
com uma válvula cerebral
permanente.

Os linfomas são tumores
que afetam o sistema linfá-
tico, a rede de órgãos, te-
cidos e vasos que auxilia
no equilíbrio de líquidos do
corpo, na absorção de gor-
duras e na defesa imunoló-
gica.

Eles podem ser classifi-
cados como Hodgkin, mais
raro e que afeta em espe-
cial jovens entre 15 e 25
anos e, em menor escala,
adultos de 50 a 60 anos,
ou nãoHodgkin, cujo grupo
de risco é composto por
idosos. Existem ainda de-
zenas de subtipos de lin-
fomas — como o tipo B,
no caso de Netinho —,
cada um com característi-
cas, comportamento e tra-
tamento específicos.

“Os linfonodos estão es-
palhados por todo o nosso
organismo, ou seja, a do-
ença pode acontecer em
qualquer parte”, explicou
o médico Ricardo Bigni,
chefe da Hematologia do
Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), em matéria ante-
rior do Pulsa.

No Brasil, o Inca es-

tima 3.070 casos de linfoma
de Hogdking e 12.560 de
linfoma não Hodgking por
ano. Segundo a entidade,
por motivos ainda desco-
nhecidos, o número dupli-
cou nos últimos 25 anos,
principalmente entre pes-
soas com mais de 60 anos.

Sintomas
Trata-se de um tipo de

câncer que pode apresen-
tar sintomas semelhan-
tes aos de outras condi-
ções, alerta Mariana Oli-
veira, onco-hematologista
da Oncoclínicas. Isso re-
flete no diagnóstico tardio:
cerca de 58% dos pacien-
tes descobrem a doença
em estágio avançado, de
acordo com uma pesquisa
feita pelo Observatório de
Oncologia entre 2008 e
2017. O tempo médio para
receber o diagnóstico de
um linfoma no Brasil pode
chegar a 149 dias, segundo
um estudo da Associação
Brasileira de Câncer do
Sangue (Abrale).

Os sintomas de um lin-
foma são aumento dos gân-
glios linfáticos (linfonodos
ou ínguas) nas axilas, na vi-
rilha e/ou no pescoço, dor
abdominal e coceira. Ou-
tros sintomas que podem
aparecer são:

– Febre persistente;
– Suor noturno, daque-

les que molham o lençol;
– Perda de peso sem ex-

plicação;
– Cansaço excessivo.
Embora não haja for-

mas estabelecidas de pre-
venção para esse tipo de
câncer porque ainda não
se conhece o que leva a
seu surgimento, o diagnós-
tico precoce é fundamental
para ampliar as possibilida-
des de tratamento.

“A boa notícia é o fato
de os linfomas terem alto
potencial curativo”, afirma a

médica.

Tratamentos
“As duas categorias,

Hodgkin e não Hodgkin,
apresentam outros subti-
pos específicos, com ca-
racterísticas clínicas dife-
rentes entre si e prognós-
ticos variáveis. Por isso, o
tratamento não segue um
padrão, mas usualmente
consiste em quimioterapia,
radioterapia ou a combina-
ção de ambas as modalida-
des”, explica Mariana.

Em certos casos, a
terapia-alvo molecular, que
tem como meta de ataque
uma molécula da superfície
do linfócito doente, pode
ser indicada. Nesses ca-
sos, proteínas feitas em
laboratório atuam reconhe-
cendo e destruindo a célula
cancerosa no organismo.

Dependendo da exten-
são dos tumores e eficá-
cia das medicações, pode
haver ainda a indicação de
transplante de medula ós-
sea.

Diante dos desafios
impostos pela crescente
incidência da doença, no-
vas alternativas terapêu-
ticas vêm surgindo para
combater os linfomas, es-
pecialmente para os que

não respondem aos trata-
mentos convencionalmente
indicados. “A medicina tem
avançado nos últimos anos
principalmente através da
terapia celular”, afirma a
onco-hematologista.

Ela conta que o auto-
transplante, tratamento no
qual é realizada uma qui-
mioterapia mais intensa se-
guida pela infusão da me-
dula do próprio paciente, é
uma inovação promissora.

A imunoterapia é outra.
Com bons resultados apon-
tados por estudos e pesqui-
sas de referência global, o
tratamento estimula o orga-
nismo do paciente a reco-
nhecer e combater as cé-
lulas tumorais. “De forma
bastante simplificada, po-
demos dizer que os imuno-
terápicos desativam os re-
ceptores dos linfócitos e,
assim, permitem que as cé-
lulas doentes sejam reco-
nhecidas. Isso faz com que
o organismo volte a comba-
ter o tumor, e sem causar
efeitos colaterais comuns a
outras medicações habitu-
almente adotadas nos pro-
cessos terapêuticos”, ex-
plica Mariana. As informa-
ções são do jornal O Estado
de S. Paulo.
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Sobrepeso na adolescência
envelhece as células.

Reprodução

Excesso de peso na adolescência está ligado ao envelhecimento
biológico mais rápido ao longo da vida.

A dolescentes com ex-
cesso de peso podem

enfrentar consequências
décadas mais tarde, se-
gundo um estudo finlandês
publicado no International
Journal of Obesity. Pesqui-
sadores constataram que
adolescentes com maior
predisposição genética para
um peso corporal elevado
apresentavam um envelhe-
cimento biológico mensu-
ravelmente mais acelerado,
que persistia até a faixa dos
40 e 50 anos.

Para chegar a essa
conclusão, pesquisadores
acompanharam milhares de
pessoas desde a infância
até a meia-idade, realizando
três avaliações distintas ao
longo das décadas para
coletar amostras de sangue
e medir alterações químicas
no DNA que revelam quão
”envelhecidas” as células
aparentam estar em relação
à sua idade cronológica.

Esses dados provêm
do Young Finns Study, um
projeto de pesquisa que
acompanha o mesmo grupo
de pessoas desde 1980,
quando elas tinham entre 3
e 18 anos. Os pesquisado-
res mantiveram contato com
os participantes ao longo de
décadas, realizando novas
avaliações entre 2018 e
2020 — período em que
muitos já estavam na faixa
dos 40 e 50 anos.

Para medir o envelheci-
mento biológico, os cientis-
tas coletaram amostras de
sangue e analisaram altera-
ções químicas no DNA que
se acumulam com o tempo
— um sinal que pode ser
convertido no que se chama
de ”relógio de envelheci-
mento”. Duas pessoas po-
dem ter a mesma data de
nascimento, mas apresen-
tar estágios muito diferentes

nesse relógio, dependendo
de como seus corpos real-
mente envelheceram.

O estudo utilizou duas
versões desse relógio, veri-
ficadas em três momentos
da vida dos participantes:
na adolescência e no iní-
cio da vida adulta, na faixa
dos 30 e 40 anos e, nova-
mente, na faixa dos 40 e 50
anos. Pouco mais de 2 mil
pessoas tiverampelomenos
uma dessas medições de
envelhecimento realizadas.

Paralelamente aos reló-
gios de envelhecimento, os
pesquisadores calcularam
escores de risco genético
— índices baseados em
centenas de variantes ge-
néticas que estimam a in-
tensidade com que o DNA
de uma pessoa predispõe
o indivíduo a um peso
corporal elevado. Um dos
escores concentrou-se no
risco genético para o índice
de massa corporal (IMC)
na vida adulta, utilizando
941 variantes genéticas,
enquanto o outro estimou o
risco genético para o porte
físico na infância, com base
em 286 variantes. O IMC
real dos participantes foi
monitorado aos 9, 12, 15
e 18 anos, permitindo à
equipe mapear os padrões
individuais de peso ao longo
da adolescência.

Os resultados mostra-
ram que o risco genético
para um IMC mais elevado
mostrou-se consistente-
mente ligado a um enve-
lhecimento biológico mais
rápido em quase todos os
pontos de avaliação ana-
lisados, utilizando ambos
os ”relógios de envelhe-
cimento”. No entanto, a
questão mais interessante
surgiu em seguida: esse
risco genético atuava dire-
tamente no organismo ou

por meio do peso corporal
efetivamente mais alto du-
rante a adolescência?

Constatou-se que apre-
sentar um IMC mais ele-
vado na adolescência expli-
cava parte da conexão en-
tre o risco genético e o en-
velhecimento acelerado. A
velocidade com que o peso
aumentava durante a ado-
lescência tinha muito me-
nos importância. Em outras
palavras, começar a ado-
lescência já com um peso
maior pesava mais a longo
prazo — em todos os senti-
dos—do que a rapidez com
que se ganhava peso poste-
riormente.

Em seguida, realizou-se
o teste de causa e efeito.
Como é difícil determinar
apenas pela observação se
um IMC mais alto na ado-
lescência realmente causa
um envelhecimento mais
rápido ou se apenas ocorre
simultaneamente a ele, os
pesquisadores utilizaram
um método genético cha-
mado randomização men-
deliana. A equipe identificou
um vínculo causal entre o
peso na adolescência e um
envelhecimento biológico
acelerado.

Para contextualizar as
mudanças nos padrões de
peso, vale notar que, neste
estudo, apenas cerca de
7% a 10% dos participantes
apresentavam sobrepeso e
aproximadamente 1% tinha
obesidade quando eram
adolescentes. Quando o
grupo chegou à faixa dos
40 anos, esses números
haviam subido para 40%
com sobrepeso e entre
21% e 28% com obesidade,
dependendo do ano da
medição.

Este é um dos primeiros
estudos a rastrear essa
conexão genética desde
a adolescência até sinais
mensuráveis de envelhe-
cimento celular décadas
mais tarde, utilizando dados
obtidos diretamente dos
participantes em vez de
estimativas populacionais
gerais. Segundo os pesqui-
sadores, as descobertas re-
forçam a importância de se
atentar para o IMC elevado
e os riscos de saúde asso-
ciados a ele em uma fase
mais precoce da vida. As
informações são do jornal O
Globo.
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Creatina tem efeito contra a
privação do sono; entenda.

Reprodução

No organismo, a creatina serve como um combustível para os músculos esqueléticos.

Q uando se fala em
suplementos, a cre-

atina é um dos primei-
ros que vêm à mente.
Em pó e prática, ela
pode ser levada na mo-
chila e incorporada facil-
mente à rotina. Seu uso,
porém, vem sendo cada
vez mais estudado pela
ciência, que busca com-
preender outros possí-
veis benefícios da subs-
tância além de sua co-
nhecida relação com o
crescimento muscular.

Um novo estudo pu-
blicado na revista cien-
tífica Scientific Reports
encontrou evidências de
que uma dose única ele-
vada de creatina pode
melhorar temporaria-
mente o desempenho
cognitivo prejudicado
pela fadiga mental pro-
vocada pela privação de
sono.

O experimento con-
tou com 15 pessoas,
que precisaram perma-
necer acordadas du-
rante uma noite inteira
enquanto realizavam ta-
refas e testes cognitivos.
Durante a pesquisa, os
cientistas observaram
efeitos positivos tanto
no metabolismo cere-
bral quanto no desem-
penho cognitivo dos
participantes.

As mudanças come-
çaram a ser observadas
três horas depois dos
voluntários tomarem a
creatina. O efeito atin-
giu seu pico aproxima-

damente quatro horas
após a ingestão e per-
maneceu por um pe-
ríodo total de cerca de
nove horas.

Como aponta a cardi-
ologista Stephanie Rizk,
os resultados sugerem
que, nesse contexto, a
creatina pode ter dimi-
nuído o preço cogni-
tivo provocado por uma
noite sem dormir.

”(Mas) não transfor-
mou a privação de sono
em prática segura”, ar-
gumenta.

A especialista tam-
bém recomenda cautela
na interpretação dos
estudos já realizados
sobre a creatina e seus
possíveis efeitos.

”Talvez a creatina te-
nha mais a oferecer ao
cérebro do que imagi-
návamos. Mas, por en-
quanto, deve ser vista
como uma possibilidade
promissora”, conclui.

Função

No organismo, a cre-
atina funciona como
uma espécie de com-
bustível para os mús-
culos esqueléticos e
pode contribuir para o
crescimento muscular
quando seu uso é com-
binado à prática de exer-
cícios. A maior parte
dessa substância fica
armazenada nas fibras
musculares, enquanto
uma quantidade menor
é encontrada no cére-
bro.

Ao longo do dia, o
próprio organismo con-
segue reabastecer natu-
ralmente os estoques de
creatina presentes nos
músculos. Os suple-
mentos, por sua vez,
ajudam a aumentar esse
armazenamento, funcio-
nando como uma forma
de ”abastecer o tan-
que”.

”A creatina tem uma
vantagem sobre muitos
suplementos da moda:
é amplamente estudada

e apresenta boa segu-
rança para a maioria nas
doses habituais. Mas
isso não significa uso in-
discriminado. Pessoas
com doença renal, ges-
tantes, crianças ou pa-
cientes em tratamento
contínuo devem discu-
tir a suplementação com
um profissional”, aponta
Rizk.

Os resultados do es-
tudo, portanto, indicam
um possível efeito tem-
porário da creatina so-
bre o desempenho cog-
nitivo em uma situação
específica de privação
de sono. Ainda assim,
os próprios resultados
devem ser interpretados
com cautela, sem que
a substância seja con-
siderada uma forma de
compensar ou substituir
uma noite adequada de
descanso. (Com in-
formações do jornal O
Globo)
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Fígado, cérebro, pâncreas:
como os músculos influenciam
o funcionamento dos órgãos.

Reprodução

A ativação dos músculos pode reprogramar células do fígado e pre-
venir o surgimento de doenças.

O s músculos e o fígado tra-
balham juntos e conver-

sam o tempo todo. Em vez de
palavras, trocam mensagens
químicas.

Uma mesma proteína que
inibe o crescimento dos mús-
culos também afeta o fígado.
É a miostatina, que pode atuar
sobre as células do fígado liga-
das à cicatrização e à fibrose
hepática. Não à toa, a quan-
tidade e a qualidade do mús-
culo de umpaciente são consi-
deradas indicadores de gravi-
dade e a evolução de doenças
hepáticas.

Outra função muscular im-
portante é de detox. O fí-
gado é o órgão primário encar-
regado de neutralizar a amô-
nia— um subproduto neurotó-
xico do metabolismo das pro-
teínas. Ele a converte em ureia
para ser eliminada na urina.

Porém, quando o fígado
falha (como na cirrose), o
músculo esquelético assume
o papel de principal sistema
de emergência do organismo.
Ele usa a enzima glutamina
sintetase para capturar a amô-
nia circulante e transformá-la
em glutamina.

Como consequência, pes-
soas que sofrem de sarcope-
nia perdem essa segunda li-
nha de defesa desintoxicante.
Se tiverem problemas hepáti-
cos, haverá acúmulo de amô-
nia no sangue e disparará o
risco de encefalopatia hepá-
tica, coma e morte.

Detox poderoso
Os músculos também par-

ticipam ativamente do meta-
bolismo. Eles captam o ex-
cesso de gordura do sangue
proveniente da alimentação e
a transformam em energia.

Ao fazer isso, impedem
que a gordura se acumule e
intoxique órgãos vitais como
o fígado e o coração. Dessa
forma, evitam inflamações e
doenças metabólicas.

Há outras conexões. Den-

tre elas, o controle do açú-
car. Fígado e músculo são
os dois principais depósitos
de glicogênio (reserva de açú-
car) do corpo humano. Os
músculos guardam cerca de
80% de todo o glicogênio do
corpo, pois quando estão sau-
dáveis e ativos, capturam o
excesso de açúcar circulante
pós-refeição.

Ao fazer isso, reduzem
drasticamente a necessidade
do pâncreas de produzir insu-
lina em excesso. Isso alivia o
estresse sobre o fígado, evi-
tando que ele precise conver-
ter a sobra de glicose em gor-
dura (triglicerídeos).

Invasão de
gordura

Uma das condições que o
estudo investiga está a mio-
esteatose. Ela se caracteriza
pelo acúmulo de gordura infil-
trada dentro do tecido muscu-
lar. A mioesteatose é um indi-
cador da perda de qualidade
de um músculo.

E a gordura pode se in-
filtrar nos músculos de mais
uma forma. Pode ser inter-
muscular, quando se acumula
entre os feixes musculares. E
é intramiocelular, quando go-
tículas de gordura são estoca-
das dentro das células muscu-
lares.

A gordura intramiocelular
atrai células de defesa cha-
madas macrófagos e libera
substâncias inflamatórias dire-
tamente no tecido muscular.
Isso piora a resistência à insu-
lina e acelera a degradação de
proteínas úteis.

A mioesteatose está pre-
sente em três de cada qua-
tro casos de doença hepática
avançada, como cirrose hepá-
tica ou insuficiência hepática
crônica. Está ligada à gravi-
dade da doença e reduz a so-
brevida. Em quadros graves
de Covid-19, também aparece
como fator independente de

pior prognóstico.

Inimigo
disfarçado

O terrível da mioesteatose
é que ela se esconde ou se
disfarça de músculo saudável.
E não à toa estudos como o da
UFRJ a elegem como um dos
alvos.

A mioesteatose pode ocul-
tar a sarcopenia. A pessoa
pode apresentar um volume
muscular aparentemente nor-
mal, mas o músculo está in-
filtrado de gordura e sem fun-
cionalidade. É um problema
comum na obesidade.

Se não bastasse, a mioes-
teatose escapa dos exames de
sangue convencionais. O di-
agnóstico é feito por exames
de imagem, para medir a den-
sidade do tecido muscular.
Alerta precoce
Na mesma linha de pes-

quisa, cientistas da Universi-
dade de Lanzhou, na China,
descobriram que alterações
na gordura visceral e na
massa muscular são indica-
doras de complicações da
cirrose.

Num estudo publicado na
revista Hepatobiliary Commu-
nications, eles apresentam pa-
drões específicos do tecido

muscular e adiposo que po-
dem ser detectados por to-
mografias comuns e sinali-
zam o agravamento da cirrose,
mesmo antes do surgimento
de sintomas.

A principal autora do es-
tudo, Xiaoyue Zhang, disse
que mudanças na gordura vis-
ceral e namassamuscular têm
significados de alerta total-
mente diferentes dependendo
do estágio da cirrose.

Força do bem
As pesquisas não buscam

somente identificar riscos. A
ativação dos músculos pode
reprogramar células do fígado
e prevenir o surgimento de do-
enças. Um estudo de cien-
tistas brasileiros mostrou que
o desenvolvimento de massa
muscular por meio de muscu-
lação pode reprogramar as cé-
lulas do fígado e combater a
resistência à insulina associ-
ada à obesidade.

Liderado por cientistas
da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), o
estudo foi publicado na revista
Life Sciences. Ele foi reali-
zado com camundongos, mas
pavimenta o caminho para
tratamentos com humanos.
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O que explica a volta do cigarro
como elemento de estilo.

Freepik

Por décadas, campanhas de saúde pública trabalharam para des-
construir a associação entre cigarro e glamour.

P or décadas, campanhas de
saúde pública trabalharam

para desconstruir a associação
entre cigarro e glamour. A ima-
gem do maço entre os dedos
de uma atriz, do fumante miste-
rioso no cinema ou da modelo
posando com fumaça ao redor
foi substituída por outra, ligada
aos efeitos da nicotina e aos ris-
cos do tabagismo. Agora, po-
rém, o cigarro volta a aparecer
em fotografias de moda, vide-
oclipes e produções com cele-
bridades. Não necessariamente
como hábito, mas como parte da
imagem.

Nas redes sociais, a cha-
mada ”smoking aesthetic” reúne
referências que passam por
termos como ”cigarette girl”,
”smoke pose” e ”fumar perfor-
mático”. A proposta não significa
que todas as personalidades que
aparecem fumando sejam, de
fato, fumantes. O que chama
atenção é a maneira como o
objeto é incorporado à compo-
sição, geralmente associado a
referências retrô, sensualidade e
uma certa ideia de transgressão.

Nos últimos meses, algu-
mas imagens ajudaram a ali-
mentar essa percepção. Em
março, Kylie Jenner apareceu
acendendo um cigarro na capa
da ”Vanity Fair”. No mês se-
guinte, Hailey Bieber posou fu-
mando para a ”Interview Maga-
zine”. Dua Lipa também publi-
cou uma fotografia com um ci-
garro e a frase ”anyone got a
light?”. No universo da moda,
marcas como Khaite e Dôen che-
garam a distribuir maços perso-
nalizados em eventos, segundo
reportagens internacionais sobre
o fenômeno.

Na música, Charli XCX levou
a referência para o videoclipe
de ”Rock Music”, no qual apa-
rece fumando vários cigarros ao
mesmo tempo. A cantora tam-
bém é embaixadora da YSL Be-
auty, mas a parceria não significa
que a marca esteja promovendo
produtos de tabaco.

No Brasil, Anitta também
usou o cigarro como elemento
de linguagem visual. No vide-
oclipe de ”Desgraça”, faixa do
álbum Equilibrium, lançado em
abril, a cantora aparece fumando
durante a representação de uma
entidade ligada à sua espirituali-
dade. Depois que fãs questiona-

ram se havia começado a fumar,
ela afirmou ter ”pavor” do hábito
e explicou que a cena fazia parte
da construção da personagem.

O contexto é importante por-
que ajuda a diferenciar o uso
do cigarro como recurso artístico
de uma declaração sobre hábi-
tos pessoais. Ainda assim, a re-
petição dessas imagens aponta
para um movimento cultural que
vai além de uma fotografia ou de
um videoclipe.

– Do clean girl ao cigarette
girl: A estética surge em um
momento curioso. De um lado,
nunca houve tanta valorização
de exercício físico, alimentação
equilibrada, skincare, longevi-
dade e bem-estar. De outro, ima-
gens associadas ao excesso, à
noite e a comportamentos consi-
derados pouco saudáveis voltam
a despertar interesse.

O movimento também se
aproxima da retomada do in-
die sleaze, estéticamarcada pela
nostalgia dos anos 2000, com
maquiagem borrada, festas, fo-
tografias com flash e uma apa-
rência propositalmente menos
produzida. Dentro desse imagi-
nário, o cigarro funciona como
um elemento visual capaz de su-
gerir despreocupação, rebeldia
ou uma espécie de imperfeição
calculada.

Existe, porém, uma diferença
importante entre recuperar uma
referência estética e recuperar
o significado associado a ela.
Quando um produto ligado à
dependência e a doenças apa-
rece repetidamente em contex-
tos de moda e entretenimento,
a imagem pode acabar se so-
brepondo à percepção de risco,
principalmente entre os mais jo-
vens.

Para o pneumologista Mar-
celo Ceneviva Macchione, essa
associação merece atenção.
”Quando o cigarro aparece
associado a pessoas admiradas,
moda, música ou determinado
estilo de vida, existe o risco
de que principalmente os mais
jovens enxerguem primeiro a
imagem e não as consequên-
cias. Independentemente da
estética construída ao redor
dele, estamos falando de um
produto que causa dependência
e expõe o organismo a substân-
cias prejudiciais”, explica.

– A nicotina ganhou novas

formas: A volta do cigarro con-
vencional às imagens da cultura
pop acontece depois de uma
mudança na própria aparência
do consumo de nicotina. Antes
disso, os cigarros eletrônicos já
haviam criado uma representa-
ção diferente do hábito, especi-
almente entre públicos mais jo-
vens.

Pequenos, coloridos e ven-
didos em diferentes formatos e
aromas, os vapes se distancia-
ram visualmente do maço tradi-
cional e ajudaram a apresentar
o consumo de nicotina de uma
maneira menos associada ao ci-
garro convencional.

A aparência, no entanto, não
elimina os riscos. ”É importante
entender que o usuário não está
simplesmente inalando vapor de
água. O aerossol produzido pelo
dispositivo pode conter nicotina,
partículas ultrafinas, aromatizan-
tes e outras substâncias. A expo-
sição repetida pode irritar e infla-
mar as vias respiratórias”, afirma
Marcelo.

Tosse, chiado, falta de ar e
irritação das vias aéreas podem
estar associados ao uso. A aten-
ção deve ser ainda maior entre
pessoas que já apresentam pro-
blemas respiratórios.

Para o especialista, a dife-
rença visual entre os produtos
não deve ser confundida com
uma diferença equivalente em
segurança.

”O fato de um produto ter
características diferentes do ci-
garro convencional não significa
que seja seguro. Além dos

possíveis efeitos sobre o sis-
tema respiratório, muitos cigar-
ros eletrônicos contêm nicotina,
uma substância com potencial
de causar dependência”, diz.

– Quando o cigarro volta
a ser um acessório: É justa-
mente a transformação do ci-
garro em elemento de composi-
ção que chama atenção. Uma
coisa é uma celebridade ser fo-
tografada fumando em um mo-
mento cotidiano. Outra é o ob-
jeto aparecer deliberadamente
enquadrado, estilizado e inte-
grado à narrativa de uma cam-
panha, de um ensaio ou de um
videoclipe.

A diferença pode parecer su-
til, mas altera a maneira como o
hábito é apresentado. Em vez de
algo associado a dependência
ou consequências para a saúde,
o cigarro pode passar a funcio-
nar como parte de uma persona-
gem ou de determinado estilo.

O impacto dessa represen-
tação preocupa especialmente
quando chega a adolescentes.
”Quanto mais cedo começa o
contato com a nicotina, maior é
a preocupação com a instalação
da dependência e com a ma-
nutenção do comportamento ao
longo do tempo. Por isso, pre-
venção e informação são funda-
mentais”, destaca Marcelo. As
informações são do jornal O
Globo.
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Perfume individual e criado na hora
pela inteligência artificial pode ser

futuro do mercado da beleza.
Reprodução

Instalação “Algorithmic Perfumery by EveryHuman”, da Holanda, no
FILE Festival em São Paulo.

J á pensou em falar
com a inteligência arti-

ficial (IA) para transformar
uma ideia em um produto
de verdade e individual?
No mercado de perfu-
mes, isso já é possível. E,
em breve, também será
no de cosméticos, com a
tecnologia levando a per-
sonalização de tons da
pele ao extremo, criando
um produto para cada
pessoa.

Uma amostra disso
pode ser vista em São
Paulo até o último dia
11, onde os visitantes
do File Festival testaram
de graça uma máquina
que cria essências per-
sonalizadas por IA. É
uma experiência do que
pode indicar o futuro do
mercado da beleza e da
perfumaria. O equipa-
mento ficou no prédio
do Centro Cultural Fiesp
com entrada gratuita.

A instalação “Algo-
rithmic Perfumery by
EveryHuman”, do artista
Frederik Duerinck, ficou
bem próxima à entrada
da mostra. A empresa
dele, a Scentronix, é
responsável pelo desen-
volvimento da plataforma
e de uma marca de per-
fumaria on-line.

Para testar, o usuá-
rio escaneia um QR code
com o celular para aces-
sar o site. Após um ca-
dastro rápido, a conversa
com o bot começa. Du-
erinck não informou qual
é o “motor” por trás da
inteligência artificial.

O sistema pergunta
preferências, ideias e
pede um ponto de par-
tida para criar a essên-
cia. Durante o evento,
os usuários sugeriam
temas abstratos, como
”paz”, ”liberdade” ou ”um
campo florido”.

Um teste feito por
equipe do portal de notí-
cias G1 pediu o cheiro de
uma sala de concertos.
A interação ocorreu em
inglês, mas o bot também
funciona em português.
A conversa abordou no-
tas olfativas e preferên-
cias entre aromas e sen-
sações.

O pedido incluiu um
perfil amadeirado, com
sândalo, textura de ve-
ludo e um toque leve
de canela. O resultado
se chamou ”Citrus Amber
Wood”.

O chat encerrou a con-
versa e gerou um código.
O usuário digita os núme-
ros na máquina da expo-
sição, o nome aparece na
tela e o pedido entra na
fila de produção.

Os frascos se movem
por uma esteira automa-
tizada e são preenchidos
por ingredientes. O equi-
pamento possui 54 fras-
cos com os acordes olfa-
tivos, o que permite criar
uma grande variedade de
perfumes sem repetição.
Emmenos de 10minutos,
o líquido estava pronto.

O último passo foi
feito por uma funcionária
treinada, que colocou
a tampa, o borrifador e

colou na caixa a etiqueta
com a composição. O
frasco entregue tem 5 ml.

O projeto da Scentro-
nix no File Festival con-
tou com o apoio da Na-
tura e da Associação Bra-
sileira da Indústria de Hi-
giene Pessoal, Perfuma-
ria e Cosméticos (ABIH-
PEC). As entidades auxili-
aram na liberação da má-
quina para uso em local
público, por conta de res-
trições da Anvisa.

A agência mantém re-
gras rigorosas para mani-
pulação de produtos quí-
micos em áreas abertas,
devido a questões sanitá-
rias e riscos de contami-
nação.

Daniela Grazina, ge-
rente sênior de Inovação
e P&D da Natura, afirmou
que esse trabalho junto à
Anvisa ocorre desde 2021
e que a fase experimental
deve durar mais um ano.

A outra iniciativa é uma
máquina de personaliza-
ção de maquiagem, com
tecnologia desenvolvida

internamente pela Na-
tura. A marca diz que vai
ser possível criar bases
da linha Natura Una “per-
sonalizadas em menos
de uma hora”.

Sem dar muitos deta-
lhes, a empresa informou
que criou uma tecnolo-
gia para leitura dos tons
e subtons da pele para
combinar cores segundo
o perfil de cada consumi-
dor.

A fabricante disse que
as tecnologias de perfu-
mes por IA e personali-
zação de maquiagem en-
tram em teste nas lojas
ainda em 2026, sem data
e locais definidos.

Os testes irão avaliar
esse modelo de produ-
ção nas próprias lojas,
”contribuindo para a evo-
lução da regulamentação
nacional e para o desen-
volvimento da personali-
zação em novas catego-
rias de beleza e bem-
estar”, segundo a Natura.
As informações são do
portal de notícias G1.
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ChatGPT vai acompanhar o que
você faz no computador para
entender melhor seu trabalho.

Reprodução

A OpenAI lançou recentemente o ”Histórico do Computador” (Com-
puter History).

A OpenAI lançou recen-
temente o ”Histórico

do Computador” (Compu-
ter History). Este re-
curso, integrado ao apli-
cativo ChatGPT para ma-
cOS, permite que a IA
”lembre” e aprenda com
a atividade do usuário em
diversos aplicativos e si-
tes. Para usuários com
planos premium, essa fer-
ramenta promete um au-
mento significativo na pro-
dutividade, embora não
esteja isenta de controvér-
sias relacionadas à priva-
cidade. Essa opção lem-
bra a função introduzida
internamente pela Meta,
que registra a atividade
dos funcionários para trei-
nar seus modelos de inte-
ligência artificial.

O que é isso e para
que serve? O Histórico do
Computador é um recurso
opcional que transforma
a atividade diária em um
Mac (e, posteriormente,
em um PC com Windows)
em uma linha do tempo
acessível ao ChatGPT e
ao Codex. Diferentemente
de seu antecessor experi-
mental, o ”Chronicle”, que
utilizava capturas de tela
(ou o recurso ”Recordar”
do Windows 11 para o Co-
pilot+), este novo sistema
registra eventos de intera-
ção pormeio dos recursos
de acessibilidade do ma-
cOS.

Isso permite aos usuá-
rios fazer perguntas
como: ”Em que eu es-
tava trabalhando antes
da minha última pausa?”,
”Onde está o documento

da proposta que vi hoje
mais cedo?” ou solicitar
um resumo de todas as
tarefas concluídas no dia
anterior. Além disso, a IA
pode detectar processos
repetitivos e sugerir a cria-
ção de habilidades perso-
nalizadas ou automações.

Como isso é implemen-
tado? Este recurso está
disponível exclusivamente
para usuários dos pla-
nos Plus, Pro, Business
e Enterprise no aplicativo
para macOS, sendo libe-
rado gradualmente. É im-
portante observar que ele
está desativado por pa-
drão.

Para ativá-lo, os usuá-
rios devem seguir estes
passos:

– Atualize o aplicativo
ChatGPT no seu Mac.

– Acesse as Configura-
ções e procure a seção
Histórico do computador.

– Ative a função e,
se solicitado, habilite tam-
bém a opção Memórias,
pois ambas funcionam em
conjunto.

– Configure as permis-
sões de acessibilidade do
macOS conforme as ins-
truções.

Um ponto fundamen-
tal para a implementação
em ambientes corporati-
vos é que os adminis-
tradores dos planos Bu-
siness e Enterprise de-
vem autorizar o acesso
antes que os membros da
equipe possam ativá-lo in-
dividualmente.

Benefícios e
riscos

O benefício mais ób-

vio é que, ao ter con-
texto sobre o que o usuá-
rio está fazendo fora da
janela de bate-papo, a
IA economiza tempo, evi-
tando explicações repetiti-
vas sobre tarefas em an-
damento.

No entanto, os riscos
são significativos e exi-
gem atenção. A Ope-
nAI alerta explicitamente
que os arquivos dememó-
ria são armazenados lo-
calmente no Mac como
arquivos de texto simples
não criptografados (Mark-
down). Isso significa que
qualquer outro programa
malicioso em execução na
mesma conta de usuário
pode acessar esses regis-
tros.

Além disso, embora
não capture capturas de
tela ou áudio, registra
cliques e teclas digitadas.
Isso pode incluir nomes
de clientes, URLs internas
ou trechos de conversas
privadas se as exclusões
não estiverem configu-
radas corretamente. E

existe o risco de um site
malicioso incluir instru-
ções ocultas que, quando
capturadas pelo histórico,
podem afetar o comporta-
mento futuro do ChatGPT
como assistente.

Para mitigar esses ris-
cos, a OpenAI permite
que você pause a coleta
de dados a qualquer mo-
mento a partir da barra de
menus, exclua aplicativos
ou sites específicos (como
gerenciadores de senhas
ou aplicativos de saúde)
e exclua entradas individu-
ais ou intervalos de tempo
do histórico.

Assim, o Histórico
do Computador marca
o caminho da OpenAI
rumo a um assistente
que entende o contexto
real do nosso trabalho,
mas exige que o usuário
gerencie ativamente sua
privacidade e configure
meticulosamente as fon-
tes de dados permitidas.
As informações são do
jornal La Nación.
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Confusão a bordo: o que muda
com as novas regras da Anac.

Reprodução

As condutas serão divididas em três níveis – de indisciplina, grave e
gravíssimo. 

E ntrou em vigor no dia 14
de setembro a Resolu-

ção nº 800 da Agência Naci-
onal de Aviação Civil (Anac)
sobre o tratamento a ser dis-
pensado ao passageiro in-
disciplinado e as providên-
cias cabíveis em situações
de conduta inadequada em
aeroportos e a bordo de ae-
ronaves. Entre os destaques
da nova regra estão a defi-
nição das condutas em três
categorias de gravidade; a
aplicação de multa de até R$
17,5 mil e a criação de uma
lista de impedimento de em-
barque, a no-fly list, por pe-
ríodo de até 12 meses.

A partir de agora, passam
a ser considerados atos de
indisciplina aqueles pratica-
dos nas dependências de
aeroporto ou a bordo de ae-
ronave que violem, desres-
peitem ou comprometam a
segurança, a ordem ou a dig-
nidade de pessoas.

As condutas serão di-
vididas em três níveis – de
indisciplina, grave e gravís-
simo. Os atos de indisciplina
e as ocorrências graves po-
dem ser punidas com multa
de até R$ 17,5 mil. Já o com-
portamento gravíssimo pode
ser penalizado com a proibi-
ção de embarque em qual-
quer outro voo nacional pelo
prazo de seis a 12 meses,
além da multa de R$ 17,5
mil.
Como serão aplicadas

as sanções

Após a ocorrência do ato
de indisciplina, a companhia
aérea ou o aeroporto notifi-
cará o(a) passageiro(a) e, na
sequência, a Anac, que mo-
nitorará a condução do pro-
cesso e tomará as providên-
cias sancionatórias, quando
necessárias.

A comunicação à Agência
nos casos de atos de indisci-
plina gravíssimos será imedi-
atamente após a inserção do
nome do passageiro na no-

fly list; nos casos graves, a
companhia aérea ou o aero-
porto terá até cinco dias para
tomar a decisão e notificar
passageiro e Anac; e, para
os demais casos, o prazo é
de até 30 dias.

O fluxo principal de notifi-
cações ocorrerá entre as par-
tes envolvidas (passageiro e
companhia aérea ou entre
passageiro e aeroporto). A
Anac atuará nos casos gra-
ves e gravíssimos em razão
da aplicação da multa de R$
17,5 mil.

A Agência acompanhará
todas as sanções por meio
de sistema próprio, desen-
volvido pelo Serpro, que será
alimentado pelas empresas
aéreas e pelos aeroportos,
analisando tanto a sanção
aplicada aos passageiros in-
disciplinados quanto a atua-
ção da empresa aérea ou do
aeroporto na condução do
processo. É importante res-
saltar que sempre será ga-
rantido o direito à ampla de-
fesa e ao contraditório ao(à)
passageiro(a).
Aumento dos casos de

indisciplina

Um problema mundial,
os casos de indisciplina no
transporte aéreo também
vêm aumentando no Brasil.
Segundo a Associação Bra-
sileira das Empresas Aéreas
(Abear), que congrega as
companhias que operam
a aviação regular de pas-
sageiros no país, apenas
entre janeiro e junho de
2026, foram 881 casos de
indisciplina no transporte
aéreo. Em 2025, foram
registrados 1.764 episódios,
quase cinco ocorrências por
dia. O número representa
um aumento de 66% em re-
lação a 2024, quando houve
1.061 casos. Em 2023, foram
contabilizados 1.019 casos.

Tipos de atos e
responsabilização

prevista

A sanção para atos de in-
disciplina no transporte aé-
reo de passageiros consiste,
em casos não considera-
dos graves ou gravíssimos,
na orientação ao passageiro,
sem aplicação de multa.

Exemplos de atos de in-
disciplina:

- Ignorar orientações em
solo;

- Recusar instruções da
tripulação;

- Usar aparelho eletrônico
proibido;

- Causar tumulto ou ofen-
der a bordo;

- Ameaçar ou agredir ou-
tro passageiro;

- Subtrair ou destruir item
da aeronave.

Para atos de indisciplina
graves, a Resolução nº 800
prevê multa de R$ 17,5 mil
aplicada pela Anac e fim do
contrato de transporte aé-
reo com a companhia aérea.
Atos de indisciplina graves
são condutas que represen-
tam um nível maior de risco à
segurança, à ordem das ope-
rações ou às pessoas envol-
vidas na viagem.

Exemplos de atos de in-
disciplina graves:

- Agredir um funcionário
em solo;

- Agredir outro passageiro
a bordo;

- Fumar a bordo (cigarro
ou vape);

- Danificar bens da aero-
nave;

- Ameaçar a tripulação;
- Dar falso alarme de

bomba ou arma.
Já para os atos de indis-

ciplina gravíssimos está pre-
vista suspensão de voar por
6 ou 12 meses, conforme
a conduta praticada, além
da aplicação de multa (R$
17,5 mil) pela Anac e en-
cerramento do contrato de
transporte aéreo. Os atos
de indisciplina classificados
como gravíssimos são con-
dutas que representam o
maior nível de risco à segu-
rança dos passageiros, da
tripulação e das operações.

Exemplos de atos de in-
disciplina gravíssimos:

- Adulterar equipamento
de segurança;

- Agredir fisicamente a tri-
pulação;

- Atentar contra a digni-
dade sexual;

- Levar arma ou explosivo
a bordo;

- Invadir ou tentar invadir
a cabine;

- Tentar tomar o controle
do avião
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Árbitro morre durante luta livre no México
após atleta aplicar golpe proibido.

Reprodução

O lutador mexicano decidiu incluir no espetáculo o juiz do confronto.

O lutador profissio-
nal de luta livre

conhecido como ”El
Hijo de Fishman” foi
preso no último dia
6 no México após
a morte do árbitro
Gerardo Germán Pi-
neda, que recebeu
um golpe proibido do
atleta. Uma luta trans-
corria normalmente
no ringue, quando o
lutador mexicano de-
cidiu incluir no espe-
táculo o juiz do con-
fronto, realizado um
dia antes da prisão.

Pineda, conhe-
cido no ringue como
El Búho, apitava o
evento principal de
um show de luta livre
(lucha libre) realizado
no Deportivo 11 de
Julio, no município de
Mineral de la Reforma,
Hidalgo. Assim como
nos demais esportes,
o árbitro nesta moda-
lidade deve, entre as
atribuições, garantir
o cumprimento das
regras e declarar o
vencedor da luta.

O caso aconteceu
durante a apresenta-
ção intitulada “Des-
lealtades” (”desleal-
dades”, em portu-
guês). Segundo o
portal de notícias local
Reporte Índigo, a luta
estava transcorrendo
normalmente, com

El Hijo de Fishman
enfrentando ”Máscara
Sagrada NG”. Em
dadomomento, como
parte do espetáculo, o
lutador foi em direção
ao árbitro e executou
um movimento co-
nhecido como marti-
nete — também cha-
mado de piledriver e,
no Brasil, de bate-
estacas — uma ma-
nobra proibida pelas
regras da luta livre.

Essa prática não
é permitida no es-
porte devido às gra-
ves lesões cervicais
que frequentemente
causa. Em imagens
compartilhadas nas
redes sociais, é pos-
sível ver que o lutador
empurra o árbitro, pa-
recem brevemente in-
teragir, e logo Pineda
é erguido, sendo reti-
rado do chão e girado
pelo lutador de ponta

cabeça. Ele então é
jogado no chão do
ringue.

Pineda cai brusca-
mente. Primeiro seu
corpo bate no chão,
inclusive a região da
coluna, e depois a ca-
beça, que ainda rico-
cheteou com força. O
árbitro fica no chão se
contorcendo, aparen-
temente sentindo dor.
O adversário de El
Hijo de Fishman tam-
bém permanecia no
tatame após ter re-
cebido um golpe an-
terior, momento que
o lutador aproveitou
para continuar a luta
sem perceber a gravi-
dade da situação do
árbitro.

Segundo o Reporte
Índigo, os paramé-
dicos chegaram ao
local para prestar os
primeiros-socorros,
no entanto, momen-

tos depois, a morte do
árbitro foi confirmada
em decorrência do
impacto do golpe. O
caso levou às autori-
dades a abrirem uma
investigação, ainda
em fase preliminar. O
atleta foi colocado à
disposição do Minis-
tério Público.

De acordo com o
jornal local Milenio,
El Hijo de Fishman
é filho de José Ángel
Nájera Sánchez, uma
lenda do esporte me-
xicano que alcançou
grande popularidade
na década de 1980
com o personagem
”Fishman”. Seguindo
os passos do pai, o
lutador decidiu dar
continuidade ao seu
legado adotando o
nome artístico que
remete a ele. As infor-
mações são do jornal
O Globo.
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Anitta reflete sobre carreira e
revela nova ambição: "Viver bem".

Reprodução/Instagram

A cantora refletiu sobre o processo de autoconhecimento e contou mais sobre como suas prioridades
mudaram ao longo dos anos.

D epois de con-
quistar uma car-

reira internacional
respeitada na indús-
tria, a cantora Anitta,
33 anos, ressignifi-
cou as ambições –
e agora busca evo-
luir antes do pro-
fissional, o espiri-
tual. Em entrevista
à CNN Brasil, a ar-
tista refletiu sobre
o processo de au-
toconhecimento e
contou mais sobre
como suas priori-
dades mudaram ao
longo dos anos.
”Só quero fazer

o que eu gosto,
do meu jeito, com
a minha cara. E
conseguir equili-
brar isso com a mi-
nha vida pessoal
de uma forma sau-
dável. Isso é um
luxo que, por muitos
anos, eu não me
permiti”, afirmou ela.
Questionada so-

bre seus próximos
objetivos, Anitta
destacou que já não
enxerga o cresci-
mento profissional
como uma busca
que precisa aconte-
cer em detrimento

de outras áreas da
vida.
”Neste momento,

meu maior objetivo
profissional é con-
tinuar trabalhando,
criando, me diver-
tindo e, ao mesmo
tempo, conseguir
viver bem. Acho
que esse equilíbrio
virou minha grande
ambição”, declarou.
Conexão com as

raízes
Essa transforma-

ção também se re-
flete nos projetos
artísticos mais re-
centes da cantora.
Entre a preparação
do álbum ”EQUI-
LIBRIVM”, o mais
recente da artista, a
valorização da es-
piritualidade e sua
aproximação com a

Grande Rio, Anitta
tem explorado as-
pectos de sua identi-
dade que, segundo
ela, sempre estive-
ram presentes, mas
ganharam novos
significados.
”Acho que é uma

Anitta que sem-
pre existiu, mas eu
mesma estou co-
nhecendo melhor
agora. Tudo isso
vem de um pro-
cesso de autoco-
nhecimento que vivi
nos últimos anos
e, principalmente,
de olhar pra minha
própria história”, ex-
plicou.
A cantora também

relacionou essa des-
coberta à constru-
ção do disco em si,
projeto que estabe-

lece uma conexão
direta com sua his-
tória pessoal e suas
origens. ”’EQUILI-
BRIVM’ está muito
fincado nas minhas
raízes. É um pro-
jeto que, de certa
forma, foi sendo for-
mado dentro demim
a vida inteira”, con-
tou.
A mesma identifi-

cação, segundo ela,
está por trás da par-
ceria com a agre-
miação Grande Rio.
”A parceria com a
Grande Rio veio da
conexão entre essas
raízes e o enredo
que a escola vai le-
var para a avenida”,
acrescentou.
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“Haverão dias difíceis”, publica Virginia
nos stories após término com Vini.

Reprodução/Instagram

Trecho bíblico foi compartilhado pela influenciadora no Instagram dois dias após a confirmação de que o
namoro com o jogador chegou ao fim.

Renata Vasconcellos posa com
a irmã gêmea e impressiona
seguidores: "Quem é quem?".

Reprodução/Instagram

Renata Vasconcellos (E) e Lanza Mazza posaram juntas e arrancaram
elogios dos internautas.

A influenciadora Virginia Fon-
seca, 27 anos, publicou uma

reflexão, por meio de passagem
bíblica, em seus stories do Insta-
gram, na madrugada dessa terça-
feira (13). A postagem foi feita
dois dias depois da confirma-
ção do término de seu relaciona-
mento com o jogador Vini Jr.

”Haverão dias difíceis, mas
Deus prometeu caminhar contigo
cada dia da tua vida”, dizia o
texto. Os seguidores de Virgí-
nia interpretaram isso como uma
possível referência aos sentimen-
tos da influenciadora em relação
ao fim do namoro com o jogador
brasileiro.

No domingo (11), Virginia via-
jou com o ex-marido, o cantor Zé
Felipe, 28 anos. Os dois foram
a Miami, nos Estados Unidos, e
publicaram fotos dos filhos cur-
tindo o dia de sol e praia na ci-
dade. A influenciadora viajou no
sábado (10), com o objetivo de
levar os filhos ao encontro do pai,
que está passando um período
fora do Brasil para se dedicar a

novos projetos musicais.
Virgínia e Zé Felipe comparti-

lharam alguns cliques em frente
ao mesmo jatinho particular junto
aos três filhos: Maria Alice, 5, Ma-
ria Flor, 3, e José Leonardo, 1.
Os registros foram publicados no

início da tarde de domingo (11).
Nos comentários, fãs suspei-

tam que o casal possa ter reatado
e demonstraram sua torcida pela
volta do relacionamento amoroso
entre os dois. ”Voltem, a gente
passa pano”, ”Ai meu Deus, tô

criando fic”, ”Amiga, volta pro Zé,
vamos todos passar pano com
glitter pra você”, escreveram al-
guns internautas fãs da antiga re-
lação em ambos os posts.

R enata Vasconcellos, de 54
anos, movimentou as redes

sociais nesta terça-feira (13) ao
compartilhar novas fotos ao lado
da irmã gêmea, Lanza Mazza. A
apresentadora do Jornal Nacional
apareceu sentada ao lado da esti-
lista em um cenário cheio de natu-
reza, e a publicação rendeu uma
série de elogios dos internautas.

Nos comentários, os seguido-
res destacaram a beleza das duas
e a semelhança entre elas. “Di-
vas”, escreveu uma pessoa. “Ma-
ravilhosas”, elogiou outra. “Dose
dupla”, resumiu mais um inter-
nauta. Uma seguidora ainda brin-
cou com a possibilidade de as ir-
mãs se revezarem na bancada do
telejornal: “No dia que não der
pra ir apresentar o jornal, manda

a irmã que dá certo”.
Muitos seguidores também se

divertiram tentando diferenciar as
duas. “Ixi, quem é quem?”, ques-
tionou um perfil. “Eu fico hip-
notizada tentando acertar quem
é quem”, confessou outra inter-
nauta, enquanto uma terceira foi
direta: “Qual é a Renata?”. Teve
ainda quem brincasse: “Essa de
óculos é muito linda...”.

Outros aproveitaram para
brincar com a genética da família.
“Sim, o raio cai duas vezes no
mesmo lugar”, escreveu um
seguidor. “E tem gente que
tem coragem de falar que Deus
não é justo... já fez logo duas,
pra sobrar beleza”, comentou
outro. “A beleza veio em dobro”,
resumiu mais uma pessoa.
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Morre, aos 60 anos, o cantor Netinho,
do hit "Milla", clássico do axé music.

Divulgação

Na década de 1990, o cantor se tornou ídolo nacional e ajudou a difundir o axé music pelo mundo.

N etinho, um dos
principais cantores

da axé music, morreu
nessa terça-feira (13),
aos 60 anos, em um
hospital de Salvador.
O artista enfrentava um
câncer do sistema linfá-
tico há mais de um ano.

Segundo a assesso-
ria do artista, nos últi-
mos meses Netinho en-
frentava um linfoma não
Hodgkin do tipo B, que
evoluiu para um quadro
de falência renal e dis-
função múltipla de ór-
gãos.

Por desejo dele, o ve-
lório e a cremação se-
rão realizados de forma
reservada, em uma ce-
rimônia restrita a fami-
liares e amigos próxi-
mos.

O artista ficou co-
nhecido pelas músicas
”Beijo na Boca”, ”Fim
de Semana” e o maior
dos seus sucessos,
”Milla”, que se tornou
um dos símbolos da
axé music.

O artista anunciou
que foi diagnosticado
com câncer do sis-
tema linfático em 22
de março de 2025,
após ser internado no
Hospital Aliança Star,
na capital baiana, com
fortes dores nas pernas.
Ele mostrou as etapas
do tratamento pela in-
ternet.

Netinho nasceu em

Santo Antônio de Je-
sus, no Recôncavo bai-
ano, em 12 de julho de
1966. Aos 10 anos,
se mudou com a famí-
lia para a capital baiana.
Na cidade, entrou em
contato com a música
e começou cedo a sua
carreira.

Aos 14 anos, ga-
nhou de presente da
mãe o primeiro violão
e, aos 16, ingressou no
curso de Engenharia Ci-
vil, na Universidade Ca-
tólica do Salvador (Uc-
sal). Naquela época,
conciliava os estudos
com pequenos shows
em escolas até que co-
meçou a tocar profis-
sionalmente em bares,
com o repertório de
MPB e bossa nova.

Em1988, Netinho es-
treou como cantor da
Banda Beijo no Car-
naval de Salvador e,
no mesmo ano, estou-
rou em todo o país

com o sucesso ”Beijo
na Boca”. Em se-
guida, emplacou outros
hits, como ”Estrela pri-
meira”, ”Barracos” e ”A
vida é festa”.

O maior dos suces-
sos na voz do músico
foi ”Milla”, símbolo da
axé music lançado em
1996, três anos após
ele começar a carreira
solo. O cantor se
tornou ídolo nacional
e ajudou a difundir a
axé music pelo mundo,
com apresentações em
países como Itália e
Chile.

Como empresário,
abriu um grande es-
túdio de gravações e
mixagem no Rio de Ja-
neiro, por onde passa-
ram nomes como Maria
Bethânia, Milton Nas-
cimento, Gilberto Gil,
Laura Pausini e Lenny
Kravitz. Também criou
um selo para lançar
novos artistas baianos.

Entre 1997 e 2003,
foi casado com a jorna-
lista Mariana Trindade,
com quem teve uma fi-
lha, Bruna Trindade.

Sexualidade
exposta

Em 2010, o artista
assumiu publicamente
ser bissexual. Dois
anos depois, no pro-
grama Fantástico, na
TV Globo, disse que
preferia não se prolon-
gar sobre o assunto.
“Eu acho cafona ficar
falando sobre isso. Não
tem muito sentido”.
Afastamento do

Carnaval
Em 2013, o músico

sofreu três acidentes
vasculares cerebrais
que causaram, en-
tre outros problemas,
perda da voz — princi-
pal instrumento de tra-
balho dele. Por isso, o
artista ficou quatro anos
sem se apresentar no
Carnaval de Salvador.
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TRIBUTAÇÃO SIMPLIFICADA:
PRAZO TERMINA NESTA QUINTA.

➧ Termina nesta quinta-feira (15)
o prazo da Secretaria Municipal da
Fazenda (SMF) de Porto Alegre
para inscrições de empresas inte-
ressadas em aderir ao sistema de
tributação Simples Nacional a partir
de 1º de janeiro de 2027. A soli-
citação deve ser encaminhada por
meio de página no site do Ministério
da Fazenda. Em caso de dúvida,
acesse prefeitura. poa. br/smf.

PREÇO DO LITRO DA GASOLINA
TEM RECUO EM PORTO ALEGRE.

➧ O preço médio do litro de gaso-
lina comum em Porto Alegre caiu
0,67% na semana de 4 a 10 de ou-
tubro, passando de R$ 5,98 a R$
5,94. A informação tem por base um
levantamento regular realizado pela
Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP) e
que abrengeu 36 postos na capital
gaúcha. Saiba mais no site oficial
gov. br/anp.

SINE DE PORTO ALEGRE TEM
QUASE 1. 700 OPORTUNIDADES.

➧ O Sine Municipal de Porto Ale-
gre disponibiliza ao longo desta se-
mana 1. 675 oportunidades de em-
prego, incluindo vagas para pes-
soas com deficiência (PcD). Candi-
datos devem se dirigir a uma das
cinco subprefeituras da Capital, de
segunda a sexta-feira (9h ao meio-
dia e 13h30min às 17h). A lista com-
pleta de endereços é divulgada no
portal prefeitura. poa. br.

CAPITAL JÁ CONTA COMMAIS DE
460 “PREFEITOS DE PRAÇA”.

➧ Deflagrado em 2021, o pro-
grama “Prefeito de Praça” conta atu-
almente com 466 voluntários habili-
tados pela administração municipal
de Porto Alegre. Eles auxiliam con-
servação e melhoria desses espa-
ços públicos de lazer, em contato
direto com órgãos do poder público
e apoio de suas respectivas comu-
nidades. Os 12 crachás mais recen-
tes foram entregues em setembro.

SANTA CASA PROJETA
INVESTIMENTO DE R$ 273

MILHÕES.
➧ A Santa Casa de Porto Alegre
já investiu R$ 108 milhões, desde
janeiro, em melhorias estruturais,
equipamentos e outras ações. O co-
mando da instituição projeta para o
ano que vem a aplicação de R$ 273
milhões em modernização de cen-
tros cirúrgicos, UTIs e equipamen-
tos de diagnóstico. Mais de 60%
dos seus atendimentos são realiza-
dos pelo SUS.

NASCIDOS EM SETEMBRO SE
RECADASTRAM NO IPE SAÚDE.

➧ Pensionistas do Instituto de Previ-
dência do Estado do Rio Grande do
Sul (IPE Prev) que fizeram aniversá-
rio no mês de setembro devem pro-
videnciar o recadastramento anual
até 31 de setembro. Trata-se de
procedimento obrigatório: a falta
de atualização dos dados (presen-
cial ou à distância) pode resultar no
corte do benefício. Detalhes no site
ipeprev. rs. gov. br.

"OUTUBRO ROSA" TEM AÇÕES
ESPECIAIS EM PORTO ALEGRE.

➧ Para marcar o ”Outubro Rosa”
(mês de conscientização sobre o
câncer de mama e do colo de útero),
a Secretaria Municipal da Saúde de
Porto Alegre realiza uma série de
atividades nos postos da rede. A
iniciativa abrange consultas médi-
cas e de enfermagem, vacinação,
solicitação de exames preventivos
e orientações sobre autocuidado e
alimentação saudável.

UNIDADEMÓVEL DE SAÚDE
ESTACIONA NO BAIRRO HUMAITÁ.
➧ Das 13h às 16h desta quarta-feira
(14), a unidade móvel da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) de Porto
Alegre estará na avenida Ernesto
Neugebauer nº 2. 470, Vila Santo
André (bairro Humaitá). Dentre os
serviços oferecidos estão consultas,
testes rápidos para várias doenças,
injeções, realização de curativos e
atualização de receitas, dentre ou-
tros.

PUCRS TEM FATURAMENTO DE R$
1,3 BILHÃO EM UM ANO.

➧ Prestes a completar 78 anos (em
9 de novembro) e com aproxima-
damente 7 mil funcionários, a Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul (PUCRS) registra um
faturamento anual de R$ 1,3 bilhão.
Dentre os destaques da instituição
está o parque Tecnopuc, que reúne
320 empresas e startups no campus
central, na Zona Leste de Porto Ale-
gre.

MUNICÍPIO GAÚCHO É DESTAQUE
NACIONAL EM EDUCAÇÃO.

➧ Localizado no Norte gaúcho, o
município de Mariano Moro obteve
o terceiro lugar nacional em ”Educa-
ção de Qualidade” do Índice de De-
senvolvimento Sustentável das Ci-
dades (IDSC). O ranking faz parte
dos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da cha-
mada ”Agenda 2030”, pleno criado
em 2015 pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

ÚLTIMA CHANCE PARA PROJETOS
NA ÁREA DE AUDIOVISUAL.

➧ Produtores que atuam no seg-
mento de audiovisual em Porto Ale-
gre têm até esta quinta-feira (15)
para se inscrever em edital de fo-
mento que prevê R$ 1,7 milhão para
20 projetos. Podem concorrer pro-
jetos de curta-metragem, restaura-
ção de longas, desenvolvimento de
filmes e séries, dentre outros. O
formulário está disponível em link na
página prefeitura. poa. br/smc.

ESTUDANTES COMDEFICIÊNCIA
JOGAM NESTE SÁBADO.

➧ A 51ª edição dos Jogos Munici-
pais dos Estudantes com Deficiên-
cia será realizada ao longo do pró-
ximo sábado (17) no Parque Ra-
miro Souto, dentro da Redenção,
em Porto Alegre. Produzido pela
Secretaria de Esporte e Lazer, o
evento se destina a ampliar a inclu-
são por meio de atividades e con-
vivência. Caso chova, haverá rea-
gendamento para 7 de novembro.
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FMI REDUZ PROJEÇÃO DE
CRESCIMENTO DO BRASIL.

➧ O Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) revisou para baixo suas
estimativas para a economia bra-
sileira, indicando desaceleração do
Produto Interno Bruto (PIB). Se-
gundo os dados divulgados nessa
terça-feira (13), a previsão de cres-
cimento para 2026 passou de 4,4%
para 4,2%, enquanto a estimativa
para 2027 caiu de 2,2% para 1,9%.
A revisão reforça a atenção sobre o
ritmo da atividade econômica.
MERCADO FINANCEIRO REAGE AO

CENÁRIO ELEITORAL.
➧ O dólar iniciou essa terça-feira
(13) cotado a R$ 5,012, enquanto
o Ibovespa recuou 0,85%, refletindo
a cautela dos investidores diante
da disputa presidencial. Pesquisa
BTG/Nexus apontou empate técnico
entre Flávio Bolsonaro, com 52%, e
Lula, com 48%. No cenário econô-
mico, o mercado elevou para 5,22%
a projeção de inflação de 2026.

PRODUÇÃO DEMOTOCICLETAS
REGISTRAMELHOR SETEMBRO

DESDE 2011.
➧ A indústria brasileira de motoci-
cletas registrou, em setembro, seu
melhor resultado para o mês desde
2011. O desempenho indica aque-
cimento da produção em um seg-
mento relevante para o transporte
individual, os serviços de entrega e
a mobilidade urbana. Os números
detalhados de unidades fabricadas
e as variações percentuais devem
ser conferidos no balanço setorial
para dimensionar o avanço.

CAIXA INTERMEDIARÁ
DEVOLUÇÃO DE VALORES DE

APOSTADORES.
➧ A Caixa Econômica Federal pas-
sará a atuar como intermediária na
devolução de valores a apostadores
de plataformas de apostas on-line
atingidas por medidas recentes do
governo. Para os usuários, a ori-
entação é acompanhar os comuni-
cados oficiais e verificar os proce-
dimentos, os prazos e os requisitos
necessários para solicitar eventuais
saldos disponíveis.

GOVERNO ANUNCIA PACOTE PARA
MICROEMPREENDEDORES.

➧ O governo federal anunciou me-
didas de estímulo aos microempre-
endedores individuais (MEIs), in-
cluindo perdão de dívidas de R$
12,6 bilhões e iniciativas de renego-
ciação de débitos. O pacote tam-
bém prevê medidas para ampliar o
acesso ao crédito e aliviar dificulda-
des financeiras dos pequenos negó-
cios.

TSE VOLTA A SUSPENDER CANAL
LIGADO À CAMPANHA DE LULA.

➧ O presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Kassio Nunes
Marques, voltou a suspender novas
publicações e o ingresso de segui-
dores no canal de WhatsApp “Exér-
cito do Lula”, ligado à mobilização
de apoiadores do presidente. A de-
cisão ocorre em meio à disputa judi-
cial entre as campanhas de Luiz Iná-
cio Lula da Silva e Flávio Bolsonaro.

FLÁVIO BOLSONARO AGORA SE DIZ
FAVORÁVEL AO FIM DA ESCALA

6X1.
➧ O senador Flávio Bolsonaro anun-
ciou que votará a favor do fim da es-
cala de trabalho 6x1, em mudança
de posicionamento após declara-
ções anteriores contrárias à pro-
posta. O candidato à Presidência
afirmou que, se eleito, o governo fe-
deral assumirá os custos adicionais
da redução da jornada, mas não
apresentou estimativa financeira.

MEC ABRE ESCOLHA DE LIVROS
DIDÁTICOS PARA A EDUCAÇÃO

INFANTIL.
➧ O Ministério da Educação iniciou
o processo de escolha de livros di-
dáticos destinados à educação in-
fantil. A seleção permite que as re-
des de ensino avaliem os materiais
disponíveis para apoiar o trabalho
pedagógico nas escolas. Gestores
e profissionais da educação devem
acompanhar as orientações oficiais
para cumprir as etapas e os prazos
estabelecidos pelo programa.

SÃO PAULO COMEÇA A FISCALIZAR
BICICLETAS E PATINETES

ELÉTRICOS.
➧ A Prefeitura de São Paulo iniciou
nessa terça (13) a fiscalização de
bicicletas e patinetes elétricos, com
novas regras para a circulação des-
ses veículos. As infrações podem
resultar em multas de R$ 130,16. A
medida busca organizar o uso dos
equipamentos nas vias públicas e
ampliar a segurança de pedestres e
condutores.

FERIADO TERMINA COM 68
MORTES NAS RODOVIAS.

➧ O feriadão de Nossa Senhora
Aparecida terminou com o registro
de 68 mortes nas estradas brasilei-
ras. O número chama a atenção
para os riscos associados ao au-
mento do fluxo de veículos em pe-
ríodos de descanso prolongado. As
estatísticas de acidentes, feridos e
infrações ajudam a dimensionar o
impacto da circulação nas rodovias
e a necessidade de fiscalização.

MORRE O CANTOR DE AXÉ
NETINHO, AOS 60 ANOS.

➧ O cantor Netinho morreu nessa
terça-feira (13), em Salvador, aos 60
anos. A informação foi confirmada
por sua assessoria. Conhecido
nacionalmente por sucessos como
“Milla” e “Beijo na Boca”, o artista
enfrentava um linfoma não Hodgkin
diagnosticado em 2025. De acordo
com a equipe, o quadro evoluiu para
falência renal e disfunção múltipla
de órgãos.

JUSTIÇA VOLTA A SUSPENDER
JOGO ENTRE VASCO E BOCA

JUNIORS.
➧ A realização da partida entre
Vasco e Boca Juniors, marcada
para 20 de outubro, voltou a en-
frentar um impasse judicial. O Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro
pediu a reconsideração da decisão
que suspendeu o uso do Maracanã,
enquanto o Vasco apresentou peti-
ção para garantir o estádio; segundo
o clube, mais de 45 mil ingressos já
haviam sido vendidos.
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TURQUIA PROÍBE REDES SOCIAIS
PARAMENORES DE 15 ANOS.

➧ A Turquia anunciou, no último sá-
bado, a proibição do uso de redes
sociais por crianças e adolescentes
menores de 15 anos, juntando-se a
um número crescente de países que
adotaram medidas semelhantes. A
decisão foi publicada no Diário Ofi-
cial, após a aprovação de uma lei
nesse sentido, em abril. A medida
entrará em vigor em 1º de novem-
bro.

MUSK GASTOU US$ 276MILHÕES
DESDE JULHO PARA AJUDAR

PARTIDO DE TRUMP.
➧ O empresário Elon Musk gas-
tou cerca de US$ 366 milhões (R$
1,8 bilhão) para apoiar o Partido
Republicano, do presidente Donald
Trump, no ciclo eleitoral das elei-
ções de meio de mandato de 2026
nos Estados Unidos. Desse total,
US$ 276 milhões (R$ 1,3 bilhão) fo-
ram doados desde julho. A infor-
mação foi divulgada pelo jornal ”The
New York Times”.

FINLÂNDIA FREIA CONSTRUÇÃODE
DOIS “DATA CENTERS” DA GOOGLE.
➧ Uma agência governamental fin-
landesa ordenou que a Google sus-
penda a construção de novos ”data
centers” em dois municípios da Fin-
lândia no mais tardar em 23 de ou-
tubro de 2026, à espera de uma
avaliação de seu impacto ambiental.
Estes projetos fazem parte de um
investimento de 13 bilhões de euros
(R$ 72,7 bilhões) anunciado na Fin-
lândia.

INCÊNDIO DESTRÓI MERCADO
COBERTOMAIS ANTIGO DE PARIS.
➧ Um incêndio destruiu o mercado
coberto mais antigo de Paris na ma-
drugada de segunda-feira. Fundado
em 1615, o Marché des Enfants
Rouges fica no bairro do Marais, na
região central da capital francesa, e
é um ponto tradicional de comércio
e gastronomia. Ariel Weil, prefeito
de Paris Centre, afirmou que o mer-
cado foi completamente destruído
pelo fogo.

PRIMEIRA PEÇA DE QUENTIN
TARANTINO GANHA DATA DE

ESTREIA EM LONDRES.
➧ Quentin Tarantino vai estrear sua
primeira peça de teatro no West
End, em Londres. “The Popinjay
Cavalier”, escrita e dirigida pelo ci-
neasta e estrelada por Sacha Baron
Cohen, terá pré-estreias a partir de
23 de fevereiro no Phoenix Theatre,
com a estreia oficial marcada para
18 de março. A temporada está pre-
vista para durar três meses, até 13
de junho.
QUADROS DE RENOIR ROUBADOS

DEMUSEU NA FRANÇA SÃO
ENCONTRADOS.

➧ Os dois quadros de Auguste Re-
noir roubados há um mês do museu
dedicado ao artista em Cagnes-sur-
Mer, no sudeste da França, foram
encontrados, anunciou na sexta-
feira o prefeito da cidade, Bryan
Masson. A recuperação das obras
foi divulgada um dia após uma série
de prisões relacionadas ao caso. O
roubo ocorreu em 8 de setembro.
JAQUETA DE “THRILLER” E LUVA DE
MICHAEL JACKSON VÃO A LEILÃO.

➧ A jaqueta vermelha de couro
usada por Michael Jackson no clipe
de “Thriller” e a luva branca com
strass que marcou uma de suas
apresentações mais emblemáticas
serão leiloadas em 7 de dezembro,
em Abu Dhabi, nos Emirados Ára-
bes Unidos. Os objetos estarão
entre os destaques do Leilão No-
turno Fashion Legacy, organizado
pela Julien’s Auctions.

BRASILEIRA É PRESA EM BALI POR
TRANSPORTAR COCAÍNA NO

XAMPU.
➧ Uma brasileira foi presa na em
Bali, na Indonésia, com cerca de
4 quilos de cocaína líquida escon-
didos em frascos de cosméticos.
A mulher, que não foi identificada,
corre agora o risco de ser con-
denada à prisão perpétua. Auto-
ridades disseram que a brasileira,
de 36 anos, foi presa pela polícia
pouco depois de desembarcar em
Bali, vinda do Brasil, na semana
passada.

MENINO DE 4 ANOSMORRE APÓS
ENCONTRAR ARMA CARREGADA

DO PADRASTO.
➧ Robert McCoy foi condenado a
8 anos de prisão por homicídio cul-
poso e por colocar em risco o bem-
estar de uma criança, após seu en-
teado de 4 anos morrer baleado em
maio de 2025, em Lewiston, nos
EUA. O menino encontrou uma pis-
tola carregada, sem trava de se-
gurança, em uma bolsa no aparta-
mento da família e atirou na própria
cabeça.

HOMEM É CONDENADO POR
MATAR A ESPOSA EMANTER

CORPO EM FREEZER.
➧ Um homem de 46 anos foi con-
denado à prisão perpétua na Ingla-
terra por matar a esposa com gol-
pes de martelo e esconder o corpo
em um freezer na casa da família.
David Barraclough assassinou Ca-
rolann Barraclough, mãe de 3 filhos,
em fevereiro, em Horbury, e passou
duas semanas mentindo a parentes
e amigos, afirmando que ela estava
hospitalizada.

HOMEMMORRE DEPOIS DE PULAR
EM JAULA DE TIGRE DE ZOOLÓGICO.
➧ Um homem morreu depois de ser
atacado por um tigre após entrar no
recinto do animal no Yorkshire Wil-
dlife Park, zoológico localizado pró-
ximo a Doncaster, na Inglaterra, de
acordo com o jornal britânico The
Guardian. Segundo a polícia de
South Yorkshire, o homem foi decla-
rado morto ainda no local, apesar
dos esforços das equipes médicas.

ADOLESCENTE ACORDA DURANTE
O PRÓPRIO VELÓRIO NA

GUATEMALA.
➧ Uma adolescente identificada
como Yuleidy Ixcotoyac recuperou a
consciência durante o próprio veló-
rio, no sábado, na vila de El Jocote,
em Sacapulas, no departamento de
Quiché, na Guatemala. A jovem
havia sido considerada morta pela
família após perder a consciência
durante o trajeto até uma unidade de
saúde, mas não chegou a receber
atendimento médico.
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